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lima demonstra-

p c/e noi/o fipo
tm tnntle percenla-

B» foram elementos
¦» tli<»e trabalhadora
ist totnpareceram aowaido mo islro de on-
""t, bo Largo da Ca-
mta.

[[toirn.1 e mulheres,•'¦*«* t crianças, que"•rim de seus longin-
*-»¦ «uborblos ou que¦•««ram de seus mor-m,

Xio se tratava de uma•Bi«Itnria apática. Não« Irilara de curiosos,'! -ma assistência os-™-ntr. que passasse por*" P>ra vfr de que so•fitata. ira uma enor-¦wnmaglirantesca mas-tt«r-ani7ada, uma ver-¦"'ira multidão, de-•Mi* dp milhares, não"Wnle n-ivlnrtn os «lis-*r,<" 'ln, oradores,">« rtarticlnando, com«••fla, com rntuslns-¦•"•dadclramente po-W. nn Rrantlc "mre-

Jnm muita, ticzrnas0 niilhnrc, de pessoas«'ia, ,i. determinação
possuidoras de cons-t!fnr'.- política.
,f-' « maior demons-

fl?n.d- Pela quantidadei£sttadade dos
?,**»Www

O. discurso de Prestes - A palavra de ordem dos comunistas empolgou completamente as massasCentenas de faixas e cartazes iluminados por milhares
de archótes em desfile pelo centro da cidade — Com a
palavra os ex-senadores Cesario de Melo e Abel Chermont

0 entusiasmo e a consciência política da assistência
Quem pudesse ninda'

nlimcntar qualquer tiú-
vida a respeito da do
tcrniinução do povo bra-

dado aquilatar do quanto
valo n do quanto pode o
povo organizado.

AH estavam, encabeçan»

mentor, quo ameaçam as
conquistas democraticua
já mais ou menos conso»
lidadas e impedem o de»

PRO :
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des do povo e com o futu-
ro da pátria, desfilaram,
na mais absoluta ordem,
do archotes em punho,
através das ruas princi-
pais da nossa capital. A
Avenida Rio Branco era
um mar do fogo vivo e ao
mesmo tempo a encarna-
ção do um simbolo: o fo-
go civico que lavrava, ali,
em todos os corações.

Não ernm apenas as
ruas quo se viram, asim,
fantasticamento ilumina-
das, mas a própria cons-
ciência da Nação.

O colossal comicio po-
pular dc ontem, se encer-
rou a "Quinzena da Cons-
littiintc", iniciou o "Mês
da Constituinte", no dc-

M «SEGUEM ASDISCUSSÕES
LOKDRES

a (a.p.) _ o fo-•¦Uxou o uegulnte
íN-RES
ÍÇanteada:

^•wslho dr, Mlnlstius ao
*anr,.i rmnhl esta tarde
í'tíiitlm,„, "díl do sr- Molotov,
11(5 ''discutir os artl-
E e. ll?ar As 11 da ma-

O ex-senador Júlio Cesárlo dc Melo, quando discursava
sileiro cm mudar o cur-
so dos acontecimentos pu-
liticos, nesta encruzilha-
da histórica em que n?s
encontramos c assistisse
ao formidável espetáculo
democrático do ontem, no
Largo da Carioca, promo-
vido c realizado pelo Par-
tido Comunista do Brasil,
tem disso agora absoluta
certeza, porque lhe foi

do o povo, os campeões da
ideia da convocação imo-
diata de uma Assembléia
Nacional Constituinte, «jo-
mo meio único dc conju-
rar a crise política que
empolga o país e liquidar,
do vez, com os remanes-
centos do fascismo, a
quinfa-coluna, a ação per
niciosa dos agentes do
capital colonizador, ele-

bases bem firmes para as
nossas relações com a u. r. s. s.

"teremos elevar cada vez mais os la-
f°s àe amizade com todos os povos —
^daracões do ministro Leão Veloso

!,Snihcação da conferência dns Chanceleres na
veservação da paz mundial — Para breve a de-

Çao dos respectivos representantes diplo-
Bu?N (!° Bl'asil e da Uni5° Sovi£tica '

¦ 22 (U. P.)-w da ünlted Pressecebeu,
; 0 èsír?, -IRES'

ta',".'' >«l4'oec,cÍBl1' h°J°"' d0!iV:i de'Im ma entrevisto
j'mf. Ja,,,.-- a tl"'et<1'' "o Bra-
bS-^Hro J: ;f» «""Run, com
vo ^80 ve ;l,do Pais, sr. pe-

No curso dn entrevista o sr.
Lefui Veloso abordou vários an-
pectos da política exterior tio
Brasil, fazendo tombem uma pre-
vtsfio dos resultados do restnbe-
leclmotito de relações entro o
Brasil e a Unido Sóvlétloa,

As palavras <lo sr. Leào Volci-
[CUNCLUE NA 2." PAU >
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«envolvimento material e
espiritual da nação.

"St'» 
pelo caminho demo-

crático dc uma Assem-
blcia Constituinte livre-
mente eleita será possi)
vel levar a termo a gran-
de tarefa de renovação
política o econômica da
nossa pátria. E' pela Cons-
tituinte que faremos do
Brasil um país avançado
e progressista, uma rc-
pública dc verdade com
um governo nacional e
popular".

Estas palavras do fa-
moso manifesto á Nação,
dirigido pelo P. C. B., fo-
ram ouvidas e bem com-
preendidas pelo povo, que
saiu á rua para gritar a
plenos pulmões, como si
fosse uma só voz, emitida
por um peito dc aço:

Constituinte !
Constituinte !
Constituinte'

Belo, grandioso o Iné
dito espetáculo aquele de
ontem, quando mais de
10(1 mil pessoas em desíi
le, após um comicio em
que, com entusiasmo pa-
triotico, se tratou dos
magnos problemas condi-
zentes com as necessidu

;f~~^~VN~VN.

curso do qual será vitorio
sa a magna campanha.

Sintamo-nos felizes
com isso, pois tais fatos
constituem o sinal de
que o nosso povo já sabe o
que quer c, o que é mais
importante: dc que ma-

No momento em que falava Luiz Carlos Prestes
ncira conseguir o quo
quer.

O POVO COMEÇA A CnE-BBS GAR ___

Porque o povo não foi ao Guanabara
Apesar das afirmações do ministro Jcão Alberto,

Chefe de Policia, feitas a Luiz Carlos Prestes, na
véspera do grande comicio de ontem, de que o cor-
tejo poderia ir até ao Palácio Guanabara, ontem á
tarde, indo o sr. Armando Coutinho, da direção do
Ccmitó Metropolitano do P. C. B„ combinar cJa-
talhes do desfilo, foi diretamente informado pelo
sr. Martins Vidal, Chefe do Serviço de Investiga-
ções da Delegacia de Ordem Política, em nome do
sr. Joaquim Antunes, de que o desfile até ao Cua-
nabara estava proibido. O sr. Armando Couiinho,
entretanto, fez todo o esforço possível para queessa determinação do delegado Antunes, que con-
trariava deliberação anterior do Chefe de Policia,
fosse revogada, não tendo sido atendido.

Porisso, o povo deixou de ir ao Guanabara ma-
nifestar ao Presidente da República o seu apoio
decidido á revogação do Ato Constitucional n.° 9,
convocação da Constituinte e formação de um go-verno composto de figuras que mereçam a confi-
anca popular.

A última hora um.dos chefes da Ordem Pol'tica
fez apelos insistentes para que o imponente desfile
fosse até ao Palácio Guanabara, onde o aguardava
o Presidente da República. Entretanto, os organi-
zadores da grande manifestação do povo carioca
em favor da Constituinte já não podiam acceder
aos pedidos dessa autoridade, que correspondia aos
objetivos da ante mão traçados pelos dirigentes do
comicio. A essa altura, o desfile já começava a dis-
sr.'"er-se e era impossível assim controlar toda a
imensa massa popular quo havia recebido ordem
diferente dada pela direção do comicio.

Fica assim mais uma vez provada a preocupação
de prepostos da policia, que vem de administrações
como a de Felinto Muller e Coriolano de Gois, de
criar dificuldades ás manifestações populares, pormeio das quais se faz chegar a vontade do povoá mais alta autoridade da República.

Dcíde nnte* das cinco horas,
o povo começava a encher o lar-
go da Carioca — homens e mu-lhcre.1, Jovens t velhos, de todasn.s clansc;, que ocorriam para as-sktlr ao grande comido pn'i-Constituinte, levando aa sunsfaixas, ílamulas e cartazes com
dlatloos relrttlvos a maior den-tre as reivindicações imediatas
da iwn gente.

Em cada grupo que chegava,
percebia -se o ar de entusiasmoe de confiança na vitoria do po-VO, com k Constituinte.

Músicas alegres eram irradia-das pelo alto-falante ali Instala-do. Dentro todas porem, a mar-eha popular que p»do a Constl-tulnte, desperíava o maior lnte-resse dt massa. Caras, alagresumas, duras c fechadas outras,delxnv.im entrever a firme detei-nilnaçfio da grande multidão, ilo

ver satl.-feüo mais esse seu de»lejo! a Assembléia Constituinte,
unlca maneira com que se po-dera garantir a marcha do pro-cesso de dcmocr.nIzaçSo do Bra-6il; a Constituinte que abre aonosso povo a possibilidade declin.s mais felizes, em que nfto lheíalt?m o püo, a sautlc, a edu-caçüo, o conforto, bom estar, en-fim. Por I so, a massa fremia110 seu entusiasmo lncontldo, ei»
parando lambem a palavra do•*cu orientador máximo, o líderdo povo brasileiro — Lula Car-los Prestes.

Na grande praça, aos olhos do*observadores os espaços vastosIam dernparccendo o a multldííolornava-po cada vez mais com-
pada e misturados com o povomilhares, dezenas ds milhares defaixas c dlstleca dentre eles ai-truns ou" vinham tle multo longe,Dos confins do "sertrio carioca,do rtRobiiíic, do Caseadura, doserquecidos cuburbios da Leonol-dlna.

Era uma slkmçRo de fato: ha-
[CONTINUA NA 2." PAG.)

Devassa na fortuna
irohitopessoald

Rigorosa, medidas de Mac Arthur para pleno
controle das finanças do Império

>^rVWS\

Tóquio, 22 (Uusscii Brlnes,
da A, I'.) — Mac Artbtir está

j tentando penetrar nos maiores'leprodos do Estado do .lup.lo.
ao exigir, coinn o foz, contas

| oxalás das finanças do Império,
inclusive da fortuna posstinl tio
Imperador Hlrohlto; dada co-
mo unia das maiores, do mundo.

Essa ordom estíl sendo con-
siderada apnnas como um pre-ludlo do inquéritos e Investi-
cações mal» rigorosos o mais
profundos sobre a Imensa ri-
(|iioza dos fabricantes de muni-
ções e ou prlnclpés-méreadores
que, conforme as últimas dlre-
Mvas recebidas de Washington
levem ser afastados ou arrnn

oaJos de todas as posições da
{CONCLUE NA 2." PAG.)

ÕfÁeMagã
()S anti-fascistas de Berlim- pediram a Tliomas Mann, «mais ilustre dos inteleotuaüalemães deste século, qw, vol-tasse á pátria, onde muito po-dia laser pelo bem do seu povosacrificado ao máximo nestes í:enos de opressão nazista.

*
JPLE vem tle uma antiga fa»milla dn comerciar tis dtLubeck, cidade famosa já n>idade, módía pele seu desenvotcimento •jovmrclal, um dos baInertes qua-ra da liga dos hanseaf.cos, que asilai se chama
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(N^-aian*---* a «tt^íad* Irrt»
tataw.tt *j# ti*» laia?«. *?•«•»¦#
*)!.-..;u> wr*l»í»9 da p**«Mu Co-
§»-,;«».•" a tu §tatM * «Ac» m i,c.
t#r# ,-.u«.r«,ia «a.8*!*M, H4*f 4a
_-•?« *ra*ii<ira «- «uu *?*..<**
fo**-*»*,

mit« t f»««$*vijí».
tt»M m»rwt* i

ttm düilda. «to* tr* rara»» da»
pata «aatrieari» *«_*( o» o-oí*» «j*
§*-«»* a* aiaífiiwrA» a tMIttlaa
tl, pf»n e-gg (Wií*rr?»n p«r**-<t.
l*f a «aivitMU^aii de mum m*
li-HíMi», paíio*»* tmtrtmr, tira.
te* d* rn»»:* r«tta«4|-ttU» porttm « lar** »• *«nii«irí «««#.
pi<. c«. o Galatl**- •ifaRir c.*
to!»", -ptti Cr»n*eaM. *ps«ia
C^ss»»*1" »-|.í>íi M.*i»*4. «Rati*
ftdtd* |Jr*",»P|t>|*ifet0 imiti***,•a do Mala*, -F*t*#a t*»tm**••rwsna «riitíijr. -»d* jt»mr,•fawfr» ai****4. *,•«*» ©****!»««•.•».ti|* Aparto» Piwie*", "Atei**»
llrttlm*", *Ar»»*,,. "45»aa
Icraãiãr*, «mi «te Juih»". •«**.
lar*»*4. ?»Tl»!*eoM, »M.»»»*»4te

Çfftmf*. 
*Ra«»*N fte*-t»n4'\*M«Irwrf»". •Pedro lio", de

0,»rt*'*. "d* l!Mn*m»" *tt» L*>
»-*«V\ •<fo Um', todis ******(vv,*», do P»M»d* t>mo?.l-i* tar»"i*ü. a et.¦«»• •¦.r.vi #¦..:¦«<, u
falMlmrtiio Un!ftr*i$**r «to* Tra,
ttaih/idi-tv* * multo* Comlie» Po*
pulai**. *t*m d» rmien** d» nu.
Ira* reluta* * »••••¦>--,-v» rufa»
ttoam * mutilo r«mp*c<a na*
lv**a_a d» v»r.

Aa mirrüfon*. o dlfltrni* na.
tl«n»al do PCI». Carta» M»M.
fbel». U» fia»** **hr* a Ce*»' i
li'lni*. to4ti oartdi» e onrlo.
md%* r*?o poro Airfm*.* um*
brm »'" »•! dr**** frasea: "O
«*e*|ri9 d* ha»» dlr* o iltnl".
tado da A*«cw»Mtt Corulltul /

¦T Í" __*, !^',:«W______af*»_

if **•¦ ^mr * v , *_r ^_i_y__§|_yi_l_P_L ¦'¦'4W ife*J__Pl_'__» ,1»i_ > _kwBr*vf--a.» Ttàar * * " ?*r—ii 1_J______**cm-WT " 1 T*^S '^iBa-H
-ü •-•»«_ á ' v**4*\; "^f^_|__H_
$*m M ) W i%fe_K ¦;?-'
i_í_-bt_-% ^^Bm- ^^^ / _a¥_^íf_a_rfi :'';''''ff"tJiSr fafii^^ / iIIíIm«FwfQiji 'Usai • _¦ *_*»!__. i __ü_f:âa_ltxÊÊ

Qtaado /atara »•»* fereAI, e*t ae*»* da taelAer ro»».»nu

para • p»*« Braiütlra". "HA pa*I» r*rr»!«!w a m*ffiltro d» um»
Ats-ímtil*!* Cv-nüliuini» llrrr.
Bierif* einia. *«rA N»»*!vtl Itrar
a |#m» a erande farefa de r*.
rir»4-4»» «i... rtr* da boi* Pa*titã". E »!¦;¦!» outra: -r. pet*
Ob*wiU—nla QU* .' ¦ - í d» Ri*<
«11 «tm pai* *>•»'.•,»: • « pio*r««.*t!*, ama Ba*wBai <u »*,•«!*.
de. e m um roverno nsrtaoal e
rj*,*»-'*!". Ao »*r i*fmln»d> a
taxara d* cad* uma d*M*« fra.• '*. o pot4 lifuotiii* »m ilva*
A «•':'.! •<!íí,.-t. to Partida i*..
muniu da il««*!l t a t .•¦¦.- (•»•.
lo* Pfrsie» P*r>nAruto MBBCi*«ml*, tquele dt «enslr o «•¦'.¦•¦
lUím.! d* toda um» enorat» mui.it4»o. a rrtKtlr tm r«o- OOtlS.TITUlffTRI G0N'*rrm'l*»Tf:!
t^NrmTtílNTt, I Tudo r»»»rri»»thr*r lamsrm. a praça, ea mu
ra». *« ca***,

Pisuf* drpat», notara.»* iqu».
I* m«*lm*nio de Iri-reiae »».
rac;rrt>i!ro da» eramlr* mutü-

itünha» flirMirira» * fla-ut»»
a ttrmutir. o> i <i*« aa » e
Mm*», aop um» p*iatra »> **
CetviHuwnr Paiaiia «ue ea*.'•=».» o de*eJo unanint* d*m^'
cora, palatr* que eonirn aa r»>
Btrenraa da t..--- ¦»* malorU do»
BI»r|lHl«M Ao mr*mu l*flll»>,
:«ot«r»t d* ti>4W.t* mpuuraram
oo ar.

Prrtir* !•.'¦ i Aa |Ule*Mfàllifemrnnhadn do rapüAs Tti!t«9
Cortrli, di tíMf<-«i« narltifl»! d-j
Partido «-' ¦(>¦•: '¦•¦'* do Brail), Ar>

.«¦ »,!i-,i.j aa i* Pdefaai

I

Na ft»»|i«rír» i,,t.tj 4a
eeien, «o l«arfo d* t?#r:»*e«, *
t» ... itcmiB»ii,j «je B*a*Sr«
iBa^fllvaea, »-* -i««.-ii«-b*,s-a
»„ MBUda do »-.^-iql»-ar »,í,t-
firaiHrBia «ns r^ifíBdsíMCía t»â-
*'** «|a fHi-iarB*.» a roBfi»ra
et» dê iwi AraemlitA a CtiBItl
«i«i.me ijo-e a»« d* N*** r»«*
'<»:ni^'» Jewrrrrallea a aa*"
aa* i «»* da cnaMllairjao t.»
atua da t»3T.

Obubi raerraa. *» |t a*r*»
aum p»*dl* da Mm*dê Alml.
raaio ll*rr«*o. era eararai r|a«-
tjífejijifK-, »*--!««*' «• -*-* etemeB'»»
da «-«fala Afia leiíera-**'»
ltra«iteira. *•>•< « r»»»¦!<*•' « da
íh-rJa B*r!t«r»a| ?¦!••»« < »>»' *'
IlaSmiiada Pâ-tiib*. eurirr»»»*'
da de ri««"s«ar a* or-J-sB* **»»»=
Hda* B« »aBsfr*'«»dírr9ii»a e*
vt»4» p»!o rep«I«!ro "ftíBd*
d«r" da ««•» *¦"»'• •'*»*• e» •
;¦¦« em na* e>B*p'ra *•••• a* *••
ia* eomptareair* d* pareelro
reietita Qilvelr» talaiar.

A tae** a»a pre*!dla a* tra=
,.*«•¦•..». a» qB»l »a viam "»'
muBdo P* t'¦:•»» e oi-r. • rs»*
rai* d- a»»! »i»!ctrBl'«mo. t»'»
*a orflamrBiada rom rratoi ver-

Cpntfptnrttm fM 
" fl feargtríjía ftfal Aurifiiranía*

_o" f -ferrem "teíi « m«" pma praíegí5 ls«•»
R.r-»t>--*. «fejttOiO «»'•*'•'*»- Irtll
edaiia, «ia d*»*»*'f***i» rapatt'
ti-rm a«li|tfii- «i*a »*«>•*>*'
m*?mfm. # arif*<ario*« m* •»
ti&m* vanlra í»*****-!!»»*) ae*>
«a * tn ftsdwa air***». »
*pA* a aií-rta d* HHrr, a d*r
«»•§ •», eaitia»», a tsraM *>»»,**•
*a |M*m>4i N-bA* ro a da* *>•»
fjíraeAe» ê* Poi««|«iB, r#*4l.
lar eo» t* de«!>l** t*«faí*r* *
^-íllílt-rÃí» «|«M A!'I*H«»» «»•»*>
lu»» rarare*»!*** «**1-» i**'rAr* **
ine*l*»lro*. l*m trands relra.
ra d« rt»e*« d«« a**- !»»#»*•*•
fardei tra *-§•»•» e#e «r#* da
r»**a asa i»re*'«|ia oa lr*M
;*¦;* R*i*v«* pr»í*a"» A r#B'
b!Ao o "rlief* prw*tae'ar" d*
ftaaaaBara * *•»»»•**, atei*.
r»prr*eBi»«i*»i flfelflBa da «I-
r"o« K*'»doa,

T»4 « a* iBiearalIvla» **»
atavan da •>*'»•«« *».»-• i>»-b-
a» tt" -¦-••». re« r«'?**•!•. a ia>
atra d« fa!*ar'd« rbrf» d» era-
•*»(-»i»i* de R»*rti * r#p*!i*m a*
Birima* BB»«r«r** d» aleae* p***
•irl» qaiBdu a fji*r!»r«9 eus.

AS rONHIIlSTAC !_**• ••»¦• • lm»B«wl» dr um«*? -VmeUlolAiJ !mr»»rtanif aconirrimmlo flrat.
ha ciFNriA
SOVIÉTICA

|!ítiy>c*OUiIO fVU aérea» -
A d*!<r?4»âo »u«n. d» h*»m«n* d»
fitnrti. m}o ehrfe fcl o prafri.
eotr arrifôFre. taurrada com o
piem-*» }*>»h*L our * ronvlie ru».
to »**1*lfu »b «0» ePlve-arlo da
^nd»»**© "da Arademl" Ru»«i de
Cl*"rfse, eene*»«u rerrnirmpn!*
A *••<-?!» Rm ru«* en'frvl'1»*
com • lmpr»n«a «le Eatocoimu n
;-.'--¦-.• ftvrdb*,* manlfiM.ru
o»»r t#'ava reatmcoi* im*irr*»ior
nado r»-!-« pr*«ti!*aa nu*** c
f.. recnlrado- Cbtldo» em dlrtr-
ara lerrrno*. Pnira outra» ro)**».
«ji.** e>ve o» ru**ea drrenvoirr.
ram mAtodo» multo avanc*.''*» e
r••••<¦¦•.'• • nara a nrt^,v^n
i*e erma ••¦•'••¦- e helto !:¦•¦!
d**. O profr»<vr Svrdbrnr tánt*
»*m f»n rast*llar oue oa clmtl*.
t?* itrero» aorrfl*v»m eranrfr.
n,"n,e «*»ta enoriuntdade de ob-
ter um con'»»!ft m*l« e*'rrlio
erm a* ImiüiiPftr» rl-ntlflca» e
o» rjessulradorr* riii-oa.

I
mrm*. nr»*e h*m*nlo, rhr«»v»*a larao d» Cariar», o crande tl*.*-• demrrrAüro ruirlonal . con*;Hnrnial: Lula Cario* P-r«t**
I'. • rrno, nAa no* A p»*!trl d*»- .
rrt»er » v!brar*o da m**<» n**<** lnt!antt Um rlamor forrltit.
mo rfi,-!s.-a por toda a pr»c*.fnrhrndo a» ruat t a» tvenld*'

Devasta na fortuna pei*
•sal de Hirohiío...

tCOSCLOSAO DA !.• P40.I
••¦•¦-1 a poder. Tem tia por• eletivo dar A AmArlea t-r.r
macoes preelaas e, ao mesmo
«empo, permitir o cooirole ri-
r.oro'0 dt lodo* e» iBilrames-
'ot .•••••¦<•¦•¦. e :'¦¦> Oa «-*¦•
todoa qot lorsaram po»*!vtl »n
I4tft ttitBclalmeaia pobre, co
mo o 4 o JapAo, taporttr oito
aoot da guerra.

A deeliAo ora loraada pAbü-
ra foi mais on ROlpt deiftrldo
bo dia da boje. no temido da
tornar ma!» rígida a ocupação.

Am.nkl * Piinclps êo Callei • Aminhi • Príncipe da Csllct Amanru

ys

Bases bem firmes para as nossss relações com a..
ICONCIOSAO DA !•• PAO I

*o, rm rr*po»ta A» perarunta» do
tr. Coouan, podem »er cons Ide-
rada* romo a* mal» Importante*
prafrrldn* n»-str.« Ultimo» ano» por
um ministro do Exterior brail-
Iclro.

A PRIMEIRA PEROUNTA
POI A SKOUINTE: 

•Dttinte do rumo que tomnram
o» arnntrclmrnto» rm Buenos Al-
rr* e do discurso proferido em
Boston pelo »r. Rockfcller.
acusando a Argentina de nAo ter
cumprido a» obrigações assumi-
da» pelo Pacto de Chaputtcpcc.
V. E. acredita que a denominada'CJ-uestAo Argentina" venha A
balia na Reunião de Ministros da»
Relações Exteriores, em outubro?
— Cnso luso nAo se verifique, po-
de apresentar suas razoes?"

A REUNIÃO DOS CHANCE-
LERES NO RIO 

Respondeu S. Excia.:-a RcunlAo de Ministros do
Exterior, convocada para pôr cm
execução uma das rccomcndaçfics
feitas na parte final do Ato de
Chnpultcpcc, relativa A discussão
e assinatura de um tratado geral,
lntcr-amcrtcano, de segurança,
nAo InclulrA em sua agenda, JA
submctldn aos governos das na-
çães continentais, outro assunto
tcnAo c.ssu. O seu objetivo é um
»o e está clnramcnte determl-
nado".• •

::..;:¦¦¦ os resultados que serAo
alcançados pela conferência de-

Inicio de cursos no
Ministério da
Agricultura

BerA tnlclpdo, legunda-felra
próxima, o curso avulso de prA-
ticos rurais, no qual se acham
Imcrltos cerca de 30 candidatos.
A primeira aula serA dada As
7 30 horas, no Hospital da Escola
d? Veterinária, A nvenida Ma-n-
cnnü. Também terA inicio na-
quele dia o curso avulso de ma-
temática, As 12 horas, na Escola

Debates sobre a
Siderurgia Nacional

Com o Intuito de concorrer
para o esclarecimento dos pro-
blenins econômicos nacionais, r
Sindicato dos Engenheiros do
Rio de Janeiro farA realizar, no
próximo dia 27, As 20.30 hons
no snlilo nobre da Unláo Naclo-
nal dos Estudantes, A praia do
Flamengo, n." 132, uma serie de
debates sobre o tema "Sirierur-
gla Nncloiinl". A reunlAo conta-
rA com a presença dns malorc»
autoridades no assunto.

Homenagem a um
tenente tombado na
guerra contra o
nazismo

O Comitê Democrático de Co-
pncatmna prestará, hoje, As 20 30
horas, em sua sede. A avenida Co-
paeabana n.° 109!). uma homena-
gem pública A gloriosa FEB.
BerA ínàuguratJo em se sáo sole-
ne o retrato do Tenente Amaro
Pollclr-slmo dn silvei a, nntlrro
morador dn bairro, que tombou
nn lula contra o germano-fascls-
mo ?

Comparecerão o major Perlcles
Vieira de Vevpdo re-)reien'nn-
flo o Clube Militar, rerreranturi-
tes de todos ns Comlt.és P.òpula-
res, tiiía da Deferi Nn"io"a'. Ie-
pião Br>-ai1"i"a de Ar^lstêneh

• A «ocítSo do EK-Cornbflterite,
Crt'z Vermeliin Prnt-',flra. Pn",n-
dnd» A'n'TOs da Am^r^a. l-cM^n
5 de Julho. Pnr,tido« Pnl«t|-o*. re

fi-^.-nnt-.nn.o* 
r"e ni^orldndes e en-

I-iiripu nfvlrips,
Faln''^n o r!fil Hliescar M»'n-

gro-^opr-p fin Rorlia. o irnjrar Pi-
rlcl-rs A'pvpdn, n n"o*fi»-'or t^^r-

im»s Ibiin. drn it-'-'.-'-)-- Tnc-
cola n pnn,QÍ'r",r,''n"t» d" nr"->rfn
joei piivolra o n autora do Hino
»o Exped:cioi:e>lo.

"Príncipe de Galles
Amanhã

Incrível e sensacional REMARCÁÇÃO DE TilECCS
«a* a»

em todos cs seus maravÜLosos artigos

PELES - CAPAS - MA?1TEAUX - TA!LLEUP_ .

por preços jamais vistos ro Rio de Janeiro

CO:>ÇALVE3D!AS,57

. AmannS - Príncipe da Callcs - Amanhi - Príncipe de Gsllci - AminnS „

eniiii ia_ iII _D_ Li.
ctarou o ministro LeAo Vcloto. en-
ira outras coisa*, que "o novo Ins-
trumento, que se deve harmont-
zar com os dUpotltlvos da orga*•.•..". i mundial catabeleclda em
SAo Franr! . e nela entro*—-
ie. ¦ - i:'i. por l*so mesmo, a
ter peça essencial do sistema In-
ter-amerleano.

Queremos tomA-lo cada vrr.
mais solido e eficiente, afim de
numrntor com ele a nossa con-
trtbulcfio A prcservnçAo da pazmundial. .

A esse rcsnctto é para nAs mo-
tlvo de Júbilo ver como o» mé-
todos a- im criado» e experimen-
lados com tAo bon» resultado»
Inspiraram muitos dos dlsposül-
vo* dn far'a ¦::•. Nações Unida»".

Mal* adiante disse o chanceler
brasileiro: — "O estado atual de
nossas relnçSrs com os Estados
Unidos, adõdravclmcnte fnrtalc-
cldas pel* guerra, pcrmltc-noaantecipar que, de um ou de ou-
tro modo, chegaremos a perfeitoentendimento. A colaboraçAo re-
clproca, que atingiu a nlvcls tAo
alto» nos últimos anos. scrA aln-
da maior e mal» eficiente de agb-
ra cm diante".

AS DIRETRIZES DA POLI-
TICA EXTERIOR DO BRA-
6IL

Sobre as Unhns gerais da nossa
política exterior S. Excla. afirmou
textualmente:

"NAo pretendemos estabelecer
modlflcaçfles substanciais na nos-sa política exterior em conrcqurn-cia da terminação da guerra, masmanter e ampliar, de ncordo com
as circunstancias, as objetivos queprocuramos atingir antes do con-fllto mundial e durante o desen-volvimento do mesmo. Como sesabe, a nossa política Internado-
nal tem uma orlcntaçAo bem de- ,finlda cm relação A America c ao convite da A
mundo. Queremos elevar cadavez mais o nível das nossns reln-
çôes com todos os povos e ofe-
recer ampla contribuição ao cs-forço gerai de recuperação c re-construçSo. Os tratados que ce-lrbramos, de estimulo ao lntcr-cambio em todos os sentidos, náore afastnrfto desses objetivos. Aeconomia brasileira está prepnra-da para a maior cxpansfto c nsIndustrias aparelhada* para aten-der aos nossas propósitos, comoas mais poderosas da America doSul".

O crulor do "Anrjrusta"
homenageado pela ABDC
em Belo Horlicnta — S!q.
rt_c=ção da Uterarura dl
riçjrida — A decadsneia do
romanco na mari alta da
ro-ção — O (ator eco.
nômico O outros pcnlo»
+¦ -^ dobalidoB -^ -»y

um
è" 
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NOSSAS RELAÇÕES COM A
U. R. S. S. ,

A propósito das nossas relaçóes
com a União Soviética o Sr. Lcáo
Veloso afirmou:"O reatamento de nossas rela-
ções com n U.R.S.S. deverá ofe-
recer vantagens reciprocas aos
dois pnlses. No terreno comercial
e cultural há, multo qua empreen-
der e realizar. O indiscutível
progresso material e cientifico,
qu- tanto tem fortalecido n nova
clvllizaçáo soviética, coincide com
uma fase de extraordinário desen-
volvimento do Brasil. Estabeleci-
das as comunicações entre os dois
paises, tudo quanto for útil, e
assimilável num e noutro, deverá
ser objeto de estudos especiais,
afim de colhermos os melhores
resultados possíveis, em beneficio
mutuo e sem que haja receio da
entrada desse novo concorrente
em nossos mercados.

A demora no restabelecimento
de relações diplomáticas com o
Governo de Moscou, não decorre
de nenhuma razão especial Tra-
ta-se, ao contrario, de colsn nor-
mnllsslma. Quesl&o apenas de pu-ra rotina.

Interrompidas durante táo lon-
go tempo essas relações, que sáo
airorn retomadas em fase de pro-funda transformação do mundo, 6
natural que procuremos restabe-

RELO HORIZONTE. !2 (Ra
Sucurial d» TRIDUNA POPU-
LAR) — A presença nesta ca-
pitai d» Graclllano tlnmos que
aqui velo. como reprcienunte
do ComltA Nar .,::-, | ,"., I>, f»,
B., a fim de participar da ••-
lenldade d» aprcsentaçAo do*
candidato» por Mina* do Par-
tido Comunlita A prúxlma As-
somblAla Constituinte, marcou
também um acontecimento de
relevo na vida intelectual des-
ta eidnde, que o grande romsn-
cleta visitou pela primeira vcx.

Eicrltor de prestigio Interna-
clonal e uma das maiores ex-
pressõe» da literatura brasllel-
ra, Graclllano Ramos, roman-
clsta ligado ao povo, em cujo
contado »ente-»e Inteiramente
A vontade, tem, ncite Estado,
como no resto do pnla. um enor-
me pAblIco ledor que ncompn-
nha Interessado a *un atividade
Intelectual e do cidadão ligado
Aa lutas populares, interessa
nojo acrescido depois do sua fl-
llaçflo ao Partido Comunista do
Brasil.

Por Isso mesmo teve a maior
repercussão a palostra que, a

B. D. E., o
grande escritor pronunciou on-
tom, no galão da niblloteca Pá-
bllca, «ob a decadência do ro-
mnnce brasileiro, durante a
•naró alta da reaçJo no Brasil.

A' reunüo estiveram presen-
tes grande número de escrito-
res, admiradores e amigos do
autor de "Angustia", que foi
saudado, em nome da A. B.
D. E., pelo Jornalista Cid Re-
belo Horta.

Após a sua palestra teve lu-
gnr, pela primeira vez nesta ca-
pitai, unia salintlna literária,
aondo feita» a Oracillano tnú-
meras porguntas, tais como so-
bro as enusas dn decadência, a
quo acabava de referir-se, so-
bro o sentido do desenvolvi-
mento dn literatura nacional
no momento, sobre literatura
nos Estados Unidos, sobre o
desenvolvimento da literatura
na Rússia, a significação do 11-
teratura dirigida, o fator eco-
nômico na literatura, preferon-
cias pessoais do romancista e
Oi trás, a que o «rcrltor respon-
dou satisfatoriamente.

Craciliano Ramos, quado se submetia á sabatina literária
que teve lugar em Belo Horizonte

fl e*a pira* a*#«eçia a ••••*
ÍA N INtfwtap ¦»..¦•»¦».a i....» d»
mwã* aaMaaiai *terrif*lMeB<
I* **Mtt*f*<ÍO r*rt* t»-|r «.»»;,*.

a f*l# *,d*«iir»'tíií«ralt**iaM,
Daeiararaai o* laiefralltrai

.'«¦« •# «.,»í4-,r« r».* êmt,
lf..««a.la" r qa» # -M|| 

j,,-,^fe ¦ --'o om—csi.» roa*'*»» ,m têt
«A»!a. |.*a er-i*t«»r »' rawe? ."Oi cama***-** dtre- aa* bA*
mm*m loialüiarF»*», p«>**i.-> ««
i*{:i-»ríís*, f*., n boiío i««bU
larlcso i eaa!rHBal°*. tt*u-i*.Itf,,* qttr roaliAa arnliiema»
Ir nr**íi fi a^ilo r**»H da»,
eliaada, p.r eitaiala, .. da ali-
BteBiaeta- a-5» « Rervlço \- AR-
meatacAe * Prertdrarla Rrretat,¦I ••.' rr*ot*>>i, fa* iBieerallt
«Ba ala deram ***«**. l-ptl'*-
ram.aa a Nirr p»'b »• roB» a
meama agitação rarar-trin <*
Am **l|N-»a irmpo», Oatra ara-
dor ar*rm a a e*r«a aliara" —•Irema* para A ra*. O mw-eB»
ia # gravo, «...*¦¦» i.iMir • *
**l«ar a t>Bre«te*'a smeaçada**

lB!err**aBfa de »•¦¦»•¦•«¦ **b*
•IA» Ia •«•-. «Abllo *ra-..rf do*
i-iirgraüMB* p*!a BB«e«ei-a ae"
«•'-. Ibb'b Bmraravam aea «eu*
,ltsrrr*o* e bs» *b** prre*»Ae*
d* onira* Ao rs» quando IH'lrr
«a Knrap» iavadla oa p»!«e»;i-r»*,mitSidoa a ameaeiv»». r»
W9ílll»1*9#

R**pon«*vet per Isnto» rrl.•nr» em B«**a pí»r!a, raprrttB.
lanie do f4«r'*B»o dernísdr
•-¦•¦-.•«..-rj-o ,--, >,«,. a* p-r«
t«* do rniad-a. a ifl»»Kra*'«B»9
numa drm«»!»«tr»rl«» r**e!«»»i»».
d* elB*«n»e, |re«a a"Bd». «m
*.'-*e bbo d* 19li. ano do Irai*
camemo do» carraieoi. rr m»
•a*».-», de tntrt» e •*"• rA**»»!!.
re*. eu!»* rstiera» lomMm *et»
b Ju*tf«*a d*»* allad'». re**arfi'r
.~ e«**o meto. Num bti»»'
•o em qse a palavra de o»de»
de t«»do» o» patrtnta* i!B-*r*»»
o a BBldsdt Btrlíiijal, qu"»9de•r»d«»* #*,»~o» eeinrnlied >e B»a
•araf * teVal* do dewBvelvt-
mrnin p*r|fro. o* íBienrat!**
rr», Bordolre* dn e*nfr«io d* III*
«Rr a rena •enu*»»*. rernr*n.*e
«um* d*» ru«* ma'* e*inra!« d-«
Ulo de J*ne'ro ar-raedo 'l/i»»
*»• a colei Vdade rrn»l# e
«bnmlna. trv*B>andr» nm* *>*-»•
f»«!ra de lula. que o novo d**-
•«raia * ode-a. a bandeira da
crua eam-da e d*» «írraa.

>«»» o Rra«'l msrrtia par» a
l»ra>»rrar!» -. o novo oraanl*!»
do nAo permliirA nne e«»e**iinl»ltng»" levantem a eabrç».

MOTICIAS DO PAR'
COK4UNISTA DO BRASü

COMITÊ METR0P01ITÀÍ.
ConeacdçSti

O povo francês
comparecerá às urnas

25 mühces de eleitorrs paíeRtearão as teR-
dencias esquerdistas da FraRça

PARIS, 22 (Por Itobert Wil-
son, da A. P.) — Calcula-se
i!iio cerca de 25 milhões de elel-
tores franceses comparecerão
amanhã, dia 23, As urnas, nu-
ma experimentação que pode-
rã dar a roía política para a
Qua»*a ltepiililica da França.

Nosso pleito, preliminar das
eleições gerais do próa:'mo mCs,
s-irão eleitos 3.028 Conoüiei-
ru» Gerais, repetlmln-sò uma
eleição quo tevo lugar pela i'il-
tinia vez em 1!)37 e cujos ele'-
tos caíram em Impotência, sob
o regime de Vichi.

Não liã questão nenhuma de
i rimelra ordem em Jogo.

^•L/AIvI-flLs
DE SOROCABANA — Cento e

oitenta e cinco operários de No-
va Frlburgo; cento e sessenta e
cinco moradores da TIJuca «te-
legrama passado após o comício
.Tó-Constltulnte reallrado

Os Conselheiros n serem elel-
tos terão que ro linver apr-nns
com ai questões dn construção
d( estradas, Impostos locais,
atividades educacional* e nu-'ros assuntos locais. Não ha-
vera llniltaqoes partidárias nl-
tldn, vls'vels, unia vez que 6
permitida a fu-ãn dos pari idos.

Entretanto, o pleito do ama-
nliã — A semelhança do de
abril passado, que deu aos co-
miin'sins e nos socialistas n II-
rterança de H2 por cento dos
conselhos mtinícipnls — podem
d:.r a entender qus ns lend^m
•'ias oaqiierdlsins dn Fr.-iiça
'ão tão extremas como ns qu»
deram A Inrta'errn o sou atual
governo trabalhista.

•Rrandle Cômica Pií-
Coriütiauinte em S. Pauh

S. PAUTO, *!5 (Do cor-cnnn-
deniei - o Partido Uomunlarn.
reallzcrA nn enhft, um trrnnde co-

o povo de Cru? Alta c São Ltiú m'c!o no Paroue A*-liT-"-'nhni'i
t'as Ml-sôes. nt Rio Grande d0fpm prol dn convocação dr uma
Sul: a população de Barra Man- Consfttilnte e contra a rcrtl
sa, no Estuio do Rio: noventa e'<-ulnefio Integralista Osirnmbros

M PELA
T1TUWTI

cnbann, do P. em Pantos,

, ..• , •¦  ,i.w-wu.ioi.i,u>iira .sau.auu do-1 um habiiaiitcs de São Luiz dn dísre pnrtidü cnnllntinni ailvneco - ias, c lidando cie todos os de- mlngo último, promovido pela Marnnh&O! aenlenas de operA- I menti! os seus trabrlhns rpnli-
ini" í,,?"" «telhes dar, desde | célula André Reboliças»; cento | rios da Em-resa Leandro Mar fünndo nm S-m Paulo vários co-mlclos de 

propaganda,loto, bases bem firmes. A propósito posso acrescentar que os en-
tendlmentos finais, entre o nos-
so Governo e o de Moscou. JA seencontram quase concluld' .. Mui-to breve teemos um representan-
te da União Soviéilra no Rio do
Janeiro e o nosso naquela capital.

MENSAGEM AQ MUNDO -
No final do sua entrevista S

Excla. enviou no mundo uma
mensagem que termina com os
seguintes palavras:"O Brasil usava os seus recur-
sos, o prestigio, a autoridade e a
forca do que dlsptizer no osfnr-
co universal dn reconstrução Se
nfl falhamos na gue-rn que tntv
to nos repugna, não falharemos
ii„ paz".

e cinco moradores de Rio Bonl-
to; o povo do DIvlnApiills; inil-
meros habitantes de B'>lo Hnrl
zonte; piarenta e nove ncndcml
cos da Escola Técnica de Comei
cio EoUAcio P"s.so!i, na Paralha
trinta cldndftos do Distrito Pe
deral; oitenta e um gráficos de
João Prsson; cinqüenta e clnc
t.rabn"i idnres ra InHiiRt-ria d-
VestuArlo de João Pc-son: nua
rentn e seti' cnroerrl-trios pnr^jnimos: cento e ol'entn e se'r.
ferroviários da I.pntinldlnn "ali
wav; pinqfruta e um trnhnllia
deres nn ndustria Ptirmiicni-'Ica do Rln de Jnn"|i'o: cento r
v|n<° on-rái-|os dn Cia VH''otr>'
Ir. R>en'|l; lf>Vw, ih--»"-ec rl.,u I ,v|

;>lahes de Santos; a CélUa duro

Uns: operários e camponeses de
Anrrnnto, no Plnitf; conto e vln-
te e cinco moradores do bairro
81c]UElra Camnes. em AracoJú: os
smorndoras de Carrasco bairro
nperArlo de fatal; cento e cinco
UebitÁtites de Aracaiú. nnven-
ta e uma pessi.n.s residentes en'°an'os e mais trezintns e s^ss-n-
ta hnbitnntRS do Cnohoeiro dr
ftansmlrlm.

P"nres»n.antes do diversas cl-
rt?dp»_ do Interior do Estado do | representantes dos Comitês

Natrlclln - Blctnitnriinia
DR. AGOSTINHO

DA CUNHA
Dlptiimario
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Comício em S;o Luít
8 LUIZ «Do corrrspondenlei

_ Omllitilu jma »lanlflra<!vB
tilort* o giant!" Comlrlo Prd
ConstlMilnte realizado na pneo
JoAo Lisboa que foi Irradlndc
por um nl'0-falaiiie loca)

A multidão anlnudlu cntuslas-
tlcamcn-e os oradores, cnlre o»
riinls estavam «« sra. Euclidcs
Nrlv». Marta AragAo. op»rar|r
Raimundo Nonato, prdlndo r
convoc.açAo da Assembléia Cons
tltulnto.

1Hto infiro
ICONCf.lVÇAO DA f PAG)

com o* u-e *e uiuai-i j.~a »>•>-
trtW *V»./« *-*••_** U >.v»_C»*U teW
JkumUtivmU tí tlblbr »»»- Mil*
UWf A - ¦*» U_itÍ*«J hiêmHVi *~.>/U<A*. Uv

_W #i»,<yO.Wa l*W-lr*V*» 4-tta aví*»-.

_........ tf Ct/flv-r**'! «Vi**-*Slg a***r*<r.

j>UrU V jj-rvjyfct.y «V-- Uá *C»t**t_*
rw /,,-i.u.j bt.i,.»uni cem o*

*
IfOt v í.i........ ...ar.n um do*

pr.mi,ros yiuiiucs vuuos u-
Alei„un„u n.Oucina, oiuc.oi u
pui.í.ta r.aiii..uiu, q-c t.p^/ila-
w-aiiiciue baseou o etutu pu.a
Uvrar a mo oi.ro ae tomar.a.a
lus rí-.inw') impostas pc.u
censura muisto. .;.;.., o pri-
mct.o los seus tomanas — "Üi
Hu i. :...i..:..' — e a hutor.a
de uma dessas favilLas ae co-
mercisntes que a cer,lra,i.a,ao
do cap.tal, aliado ja no i ;o
vi» do s.í-.i.o a casta dos "fun-
kers", levou á ruina, ao lunt-
tar as possibilIdLdes da livre-
cJncwrúncta. O cl.ma de llt-
tlcr, br.gada de choque do mo-
nopalio tmperlal.sla, náo podiaser, portanto, próprio para ele
dcfcinor e herdei, o dos princl-
pios do antigo liberalismo dos
seus ancestrais.

?- "PRIMEIRO 
foi para a Tche-

crsloviqifa. onde lhe ofere-
ecram, orgulhosos, a cidadania
da terra de Masaryk e de Benes,
e depois se tranifcrtu para os
Estacai Unidos, ao com*çar o
assclto da Europa pelas hordas
na-^tas.

Ilitlcr confiscou-lhe os bens
e ne"ou-lhe o d'r"lto <fe usar
vo c-lrnweiro o tltvlo de pro-
fessr.r da Unt"cr-'dadn de Bon
mas no oníro dia inf) t'n'i;crí'-
tãri-.i do mun^o inteiro Vi*
clrirc\ as portai, pedindo-lhe
que nclns fesre l-clonar...

•
CEU pnl, um i'ann dcsccnâen-

te dot narsectfcos d:? f,tt-b-p-r, c^mu-^c com uma rras!-:
Ifira. -f'7": de uma l-rn'V*lra eV.m cl-mão, c. v^ri^a vo Rio (fJaneiro; J<d'a da Silva Er.n-hns, rra êli »""> entwrcrtida márteo, ra n n"''-!r"t se tornoutarrbem v—a nnf-"-! -;» te-'o-o: nc-rs r'avns. de Tliow-
principalmente o"" ynrrio náo'¦"""""c e l" a'"itn qf.ro»'')*!"'
StofHvr, rrnhpfírml"»: Mo-is-sorrir.,, fjrahmo o" V/n/m«r,Todos os sew fi''".s on 

'*h\>
ntúHcoi on. i>w"'»rpi, c tn->n<moram com pio n„ p^ rc.inr rfc.le ros Frffln- rrnV-io. ori*n ^rro'csrr í/n/ncrrlMr/â E"-n.heth é "'avi-tn fl* r»»ome. 

' 
Eri-kn e Klatt* -fío nwlMnsi Mo-nv-n. mn (rm«, -¦«.-,« ,.» .„rf;r

PWnn cm Zondret, F, rrcVrtn»r
se" Irmão, n-r.r).v„(„ rfr)s „ tumfle  r,n frA~,„n fi „;)
tro nrnvJ» e'or<*or, rr''".?-. Wol*r',.*.«f« a<'»vfn p'-. f,"'ir r»-. ro.mana»*, pn-mo "n A~*r, /i~„yri", nv f,-i fratn o rr-.—--r-ii-
tit "¦•.«if r-*^.if».-.„ •., ,'""""' ptar1"""
j , • m-ntg 0 q^,.rr"'; inr^n n f—l^ne

PfdfptBOf « pyt.l.r«**a «O **«#!*•»-
TÕdei m adareaie* 4* pe!«>a «PiitRarrr'

tlerme* e •tm «»•>¦«•< »* r*M»*r#d** que 4*a>*J»r*
Partida, resMeaiw acata *-*i*BrB-o, hei*, i» u

• ¦*»..-* a. 18
-—. T**de» m adi-reBlea da f4)Bt» de i

H.ia Iara* è rs» p#raaapai»,#B«a a. Iff, *«ís
.__ T»»d*** «* idereaiea da CiHt$ "h»<m

»*rr»M |rt*a«i»»la dia II, -treaBd» felia, *« > fe
UvraaitBia a» »8-*« e»'rídâi m* tm Qmh$, Ma

_._, i',-á,H e» ^m*r*d** da **'" "* d» ¦"•.
*.-'. »f*r» prvt»'.'»* de Pirtfd. a arai **»•«
»egr#«*ar ao «wa». d«a II. •egMada-feii*, •* i
CoBd* dr l-w* a. í*.

__. T«d»»# o* adereflle* «fa C#lala "Ma«
t»!a II. *r|«"d».leira. a* 2« hora*. A roa Cnadr i

__. T«»de« o* adrreal** d» C#l«ia **-><.
41a II. itre* t«ln. para Bms rraflilr- **»«*» r«i
Maria a 10. para iraiar da »uM!ti«A-» d» i*

—— t« !¦»> o* eamarada». leertiarti» i
<»r.'i»«ta e P»B»flC8*. d8« «rBUlBle* fVIela* d*> i¦¦-•-
r.r«»» !•:-•.i»-t» - QtilBÜBB ll-*rai«f» — Citrad
ra — Oieraldo Crai — I1*biw lHaoro - M»«>
lararepageA — Vargrm Orand* ¦*- T#bi*i c*
nata — ClBira Vida| — Terra Kir» — Vbi L«*
Ter b»*« *** VlrrBle de Partalho e r.ia*Bri.» da >
19 bera». A rua «Ideflio l»ae* a. II CaaefdBra,

—- Todo* ei adrr#flir* da Célula "ABdrA I
iBral. d-a íd. qM»r!B-fe?ra, t»a*a um drKii*. *oi
do camarada Preile» a do MetrepolllaBO.

—— Todo» o» adereeie» da C*ti!» •Ab'ii
31, frrcfMra. para uma reettlAo aa E*lradsi de
Rocha Miranda.

O C Al. roBvIda todo» o* Herraiarka d# t*;*
paRanda. laetttslra earuiea a falsai.

Entrega de lista$
Tode» o» ramaradat qn* Um tm «**! r'-

roBir tiutt-fWr* para a IbusIscAo da »rd* dn Pêt
teeradet, qurfram entraeA-iaa Imrdfaiamrn;^ t
«•.mu.- ?.!¦'•.--.i.r^ri. mr*mo que nA»» eoaienl
7 - 19 - 52 - 58 - 31 - 3? - II 12
íj _ d _ 84 _ »s — »7 — 103 — |««
líl — ISS — 133 — líl — 127 — lít 1' -
113 -- IS1 — IAS -- 173 -- IT9 — 1S1
|»| _ W — ISS — ]9» — SAS — SOS -
flA — 33! __ *;$ _ JU _ tn — 21* -
JTO _ 374 — 27« — III — i<it> — 302 - í- t -
Ml — 316 — 319 — 323 -- 3S6.

Comiciss Pró Conttitttmle
vila MBRITI — Roje. na Prata da Itafrtr. á» t« l

rromo**do neto Com'IA Ol-trüal. Oradorn; ABI
de do» Harfo* — *#irlB*te Eli» Prrnr«d*a -
— iBnrhv doa s-n--, Paiva a Pedra Eirtv!?» r
dado* a comparecer a* ' organ.uç&r* partld:
em geral.

VILA 1KARFL — Role. A* lí Imra*, A Pra..
rom o enrurro de» Rrcolea de 9amba. em homeasera
do«o compotior popplar Norl Ro*». A!rm d» w« »,
da CAlBla forem ronvidsda* para fsirr u»« da eabn
rara» Rrirrn!a Alvrro Morryra e Lia Corria Rm
ant. Henrique Cordeiro a bem aulm o poeta •
Tr-ndade.

VILA IZAREL — RI» 28. terçs-felra. Aa !T I i
Ataxwell n. 460. promov'do p*!a C-*!!!!» N ri l>«
nagrm ao» oprrarlo* da FAHrlea de Perfume» * »'•«¦ •
dorr«: Orlando Pene!* — Jacoh Rfeinhere — NV'?
Melrrlc* — Lnlx de l.'ma — Zararlaa Rrm»* -
»o»n — 7M Quadro* SA — Is!» Serra — Lan
l.ulx Pacioll — Humberto — AI'ce Soarei C,«rt
re Trrrnfano e Lauro.

VILA I7.ARKL — RI» 2fl. A* 1I..30 A r«*
*embro n. 2S. promorldr, pela CAIula Norl Re» ~
«em ao* operário» da.FAhrira do Chapéu» "M«a
•*orc*: li .d ¦.. Srrra — Ijnti-o Diogene» — SSeA.Q-ii
Orlando Portela — Nelsojt Trancoso Meireles - t»¦•
«ultnna — AMrr Come* — Auguatn Lu!» r l.u'i

A ranllxnqfto do* ccmirlo» ac'mn eslA devid"
risndi nela Chefia do Scrvlrn d» Invr-tlgnçiãc* do f>. o P.

RESOLUÇÃO RORItE COMÍCIOS — Nrn'
rmpra*,a ou de bn'rro pnderA promover com'cln* et
ira mánlfeaiaçSo pAlifca. »em rnmrin,cr A BireçJ
MntropoPinno. com 48 hora» de antecedência.

CélVa Pedro Ernesto
Estflo convocado» todo» os Secretarie* da f

Rrnest.." p->rn uma rctinAo. aegunda-feira, d;a 21,
no Mrtropnlirano.

(B.) Prnnrlrro Oomr* — Secretario. •

Comia1,? Manicpal em Niterói
Dn Comitê Municipal do Niterói, pedem-nas s" «ra

bllrnç.so:
"Convoco todo» o* Secretarie» S'nd!c,al* da=

rm» reunião que «e rcnliznrA nmnnhfl. dia 21 dn19. hnr.a», na sede do Partido, para tratar de adlcals".
¦ "Convoco o» moradores do belrro d» SInscritos no 1'artldo, para tomarem parte na réulurrnr na prdximn quarta-feira, dln 2fi. n* 2rt hor:nlAo serão dehafdos os problemas relacionado» c ni o noil

mento da Cdluln".
(a.) I^nrlvnl Costa -— Secretario Oernl.

Sambas e Marchas com os
anseios do povo
Assembléia Con.síi

pe
luíí

'Tar,0»'/'» n»,.
f •*» n * - fiMrar.

p...i..,_,..„0,.,,

1« /a, »..•.». 1, - y„A„t
p.,„,„„,„„ J„ ,;
„-7 ,'--.,r ,„.„.,,
Vc -". "r^"
n n r--t"*-'n ^rtB

«r->-» *n 1

n
'"". •"" r.^t mo

11-)..",)-..-..

TT7-f.„,

l,r| fotirm ,7">'r<"

(71o Grande rio Spl reunidos cr
"orto Alegre nn Cnnveneãn Es•ndusil do Movimento nemoerá
Meo ProirressUla. rcUidram nm
r-»nriro«*fp {]r> nn^io rt r»ptivn«nr»fln
.'., Ass-n-h^lq rJ-ietrm-ll Cons
tulnte, o qual fui assinado pc-

De
mocrátlcos Progressistas de Cur'
Alia, Porto Alegre. Cacequl Ba
ri, Rio Grande, São franclsco Je
Paula, Rosft to, São Leopoldo
Pelotas, São Gabriel S!in'iiig(.
Piores da Ouiiha, Ca\lns e Li
vramento,

Io „..n

»c fi*, r-»»r, r»n Af/t*f)ff,.(.. ,•.,...„ ,,, r>„„f,,B ,.
••"-" t—• ..«•'o r, lc»|p
"''ir. nt- f»ra»f(j ^rrí„-r% fy

"»a-*1 pa.
*¦» n

llsades, na Califórnia
aclftc ra

CoRcurso promovido pe
Distribuição de rremiss

No sentido de Intensificar ain-da mais a sua camnanha p-laconvocação imediata de uma As-sembléla Constituinte, no mn-mento a reivindicação mAxImn do
povo brasi'elro. n Célula "Noel
Posa- do Partido Comunista rioBrnsil resolveu lançar nacional-mente um grande Concurso deMusica Popular — sambas e mar-chás. cuias letras d?verâo oxnrps-sar o an-elo do povo brasileiroem conquistar uma verdadeiraDemocracia para a nos-a pat-lao que somente serft possível ntra-vés de uma Asscmbloíd Constl-tulnte livremente eleita.

Compositores, poetas e Esco-Ias de Sami-a de todo o Brasil
poderão participar neste grandlo-co certame, lleando os seus no-mos a essa camnanha históricae vitoriosa do povo do nossa torraSão as seguintes as bases doconcurso:

O gênero de eomnosiç.ão
sova Samba ou Marcha;
As letras deverão expies-
sar o mais amplo e varia-
do sentido da liitn peln re-
vopação cio Ato Adicional
n. 0 e pela convocação ime-
ciiata de uma Assembléia
Constituinte:
Os originais serão assina-
dos com os pseudônimos dos
atltorcs dn música e da le-
tra, c deveão ser acomna-
nhados do envelopes fecha-
dos, subscritos com pseudo-nlmos o contendo o nome e
o endereço de cada autor:
Os trabalhos deverão ser
entregues diretamente na
n TRIBUNA POPULAR
diariamente, rias vi horas
em diante, até o dia 15 do
outubro ou entregues nas
series d'.s Comitês Esta-
duals e Municipais do Par-
tido Comunista do TV-a-i):
Os originais rin música rio-
vo-ão ser apresentados em
música para plano, trazen-
do Indicnçfto da loira em
baixo dn pauta, dividiria so-
bre ns respectivas notas:
Os trabalhos deverão ser
aeomnanhados rie uma ro-
pia da letra n parte;
O mesmo cnndidnto poderAconcorrer com mais de um
trabnlhn:
Os trnunllios não premia-dos poderão ser devulvidos

1)

2)

3)

4)

5)

G)

8)

!a "Célula Nce!
— A cemissãn

nos seus ntitii
mnrios dciitrii
If) dias a con";
publicação do
Concurso:

9) A ComlsrAo .!f
cionarã cs
trabalhos,
mente serão
discos reseva:
to-es os res!
tos autoral'.:

10) O lulgamcri!
recinto omi • .
grande nümi
ficando o p ¦
rolto de oplf
cinco tra1-a":

A Célula "Nocl
bulrft os seguinte-

1.°) M-dalhn de
pie de Luiz f

2.°) Medalha d
mesmo ctlilh

3.°) Co'ecão (!'•
torial Vltorin
rins por Luiz
tes.

COMISSÃO JVí
Fo-ani convidado:

n Comissão Jui^nd"
curso Nacional ri"
lar" ns se-rumtrs
Moreyra. Vlnirim
Correia Dutra. 1 I
Siqueira,

n "
Rcsa ¦

íuicsdifi
,r.-. -p rerfi
do rmwl

ir (l.i di'!'
re sulindo ¦

ilgadara wS
:r„ fflrflirr

,' Jn-Mll'1' 
I ,- f.

,.;.,,,-,.«»;
r-tivos dl"1

cera fdlo.I

nrcrriiid.il
,-.n" <ii',rl

.-lei P(P,f)
,n,;?5 mm

v;í;- da Edt
-iiltirfl'»

hírlo» P'0

.r,ii"«'1
! d i -o*

,.,.-, [í-ipS
,' ,10'

..,. .', l;
, ,i»

*v^5»i tv,rr'' ^ílttf*»

Parn maior
difusão d"

crltnr /í'riii,!-:
.•^,-/,. nn pr'' !
'vo noi- l"M
nArharn f!,,!
local n ecrenl
i.l|lapl"""t". i
hre "Mari'"

Os convifs
hrev-ne"'" n
BUNA Pf,n
torrls o s"í''1 l
coma com o
rtanlzaeno ^ e
as soas célui.'!-'

A Imi.nrlniv '
.nrá. et" h—
do Partido Cu.iv
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TRIBUNA PQPULA,-*-« aa»a»iaa».iia»»*» Lm,,auwmw»

Mit MOTTA uma
* —— -—i vi.

». AIRAXll 1*1 llMfti piíttH».i,..\a.i «.IHl.MI itMIlHM, i-Mií»*
(j ituttitKf. «»H*\- AaA ~ Tti. t».».,»
gtlUNIMl, (v'f| aa o» Ml* ^'l **¦•*»»

»^^ít!,*^ í^j. mij •««*«' ©ri * ••iiuntllHI VIA AKHRA >-' |Sm'. AlB-n4,tWrt R»rfüv Httttt. jftt, tZ^m,%Vl
*!*?#*? e Atra,- i vt "*"'

A

:Z. ~ -E *'-*v »*t--ir^| ffiMf*- f ^ ay VfTT"t-efrita #«1 ftn,w 44 fü*,«f*«^w«sMi»in PrtfPftie
TatÍBil- to ÍU)<Hto*4o 4*a»» «Vi».!*, *K, astiM.^ t*M*>vnfs*^

4* i-:|#»t»l»i*a Sj^*|-t>»1, pajfVf,MUlt. tt* fa *f"|.»« «;*><# nf 3»jp.
WjAst 4» lePR a» f»**>a. « a» «<sm, mm**tít* m ntW»§r m e».»W a*# qalf 4 *M(*l-**e. ti'*te,mu a raflax-Aa da f**»* «I*'tfa»
e*»»i#» d* 4*rt»„ -»*?> *»'*»»**
d#'*t "«mí*.** 4 tfiV*.<rl>r<| |>»r*#<aftai pl>4«%» a», sí»., * ,«
t**%* «NO t*Mkt*B|Mi|ia 4» ti ajjlf
e4V*ãtrp* a a** *»•«•»-*» «a» a•a que se aproximates^^»*w

-- *!# »s*t* dt*í*>sí»»>..44 |»a «...'«tu laraaS
, *m » paitinp*.*» ** ParÍMaWlndialS

^ ÍL, #J**4"* WArTMa rWIIIMIIIIllUI «tft!^««trtiiea, «mt 0 «r*g««far AM o&Mt,

:..!4a minite. peto -ma pím.^£m_m%
ff ttt fale, » peta ^«atttrfo » ^^j* i^,:íijí** muntli»ta«fl!« gttsÉaf, t1*-»u»d» in*.* laça* IM* ***** BiCa o *«n p rXM.a u^u'1i.açid* tato panida t-aiimiiRta XrhiaI .:ia«ltaa ** da pet*», «"•»«, o
:í»!*t»*, atfmtHlkA to mim. emm*úa

Mt. p*rt a tiiwta «ae j» tt tmmW mm? P

,. *.piía{Aea imputara» e a Ht»lor,a Inasfam¦ ,fína»2^ ,.fm».M0,*«' •'« •*!«'• asssiaaSta Et»e. Insptrtrtt n* vontade Dmdlf•¦-tn saia tendenea* Inartiiattv». marruando *»*-¦ lat anMrloi» dtt grtnJet n-.it.-u
baraa to tititatei acettw, d» Rmiu*s» trtmuUn-
.«-. nuram aa lii*ruo d» Atmiaa. indo ait A t«<j«.-.i*it trti as aplatiM» emualutiraa a a tam).MOJ o* hifltrna dittw. ifffníxrítafam a kBelbet-

ptou to um Partido, mu dt toda um mtwAaiMamnti friia* f«tot ¦ uvtp rrnglrTiantsVflo?#»!» dt drmecraeia » pus a drir;.* r Mete»•vila» demarrAttoa» que ttmos obm»da tiioito.ss.a «rc*. d»?MSBnhee;da n» hUiartt politlra dot aa idade Mrdu au>. i.on» rr»itr»<«nrl» fan-X r»«m» cidade do tnienar do p»u. forta» reto-f«niirapor a ri ara a lumlnum marcha do wrta. l»í«ir» t teu Pmh4o t nio apenas rur*íerças teprr-rntativM to Naçto. eOBttamnatttsparmtdeii pelo iktto. a:etkifi-«m a Uumlnactamw maretta a NaçAo ao tnconiro do» ttt»
iiieos.
avalaiKht ipaieAtlet, um» ccuuaertçAo nonu«ti-r.ísriaruio poiltteo novo em r.««a hi.toru'.mtirotiw na grande rt»nlf«s»irtAa de eniem.de frente, eom uma prediAo maetMral. toda» oa'at e rrar.Amicoa da hora qut tlremo». levtasfle et mctotr a grande verdade, teora nrctan»tm'n'e ten-tis, tt. qss » psisvra dt ordem do Partido Comun'.*!* nelactíRtete da ConsUtulnte. tendo drieuto to wlo daa matiaa.a ím as» pslarra dt ordem nio trwnas dt ura Partido, n-ati síiíi « Niçia

tm t o n-e. na verdade, começam a sentir e comp-render
S»í.t« «fra;í«ASícot qu- ante» prruntam numa aUlude ne-trjsi, r-r-, (,»?c;tdarea da trande eamratrthB qur. *-• -a atrt-a. t iatsioi» o novo brasileira E* de espetar, poli. que da se oa»»» Mrléns dfmoaailtos atam respeitável» fltrurais entra II-
p» ;¦-• «i-.x- fi-nysos pessotli que iaVrentavelmente rlnda aâoB.w;tiKM ia rastsa paüitca. para virem s- arrerlmeniar •. :>
itota í:»r„-rf;«» ondeanle da Constiiulnte. sob o Htandatie de!n to pote erantrado qut otilra vontade nio tem sento a deBatei? 9 B tu] pela lerda d» drmrcracla e do progrerao. E"*B}!\ a*, it que 1» lidere» demoo Sttco» que agora tem pcrsp-cU-«b jrrí meiltar compreender o magno problema, ae dral!,uemem fets-jrsrn1»**. porque, antea e tcimt de tudo. esta a tm-
griri srreaídade da nossa Pátria tnfgrar-s* em definitivo nalíw í-tr.',c:i>:ea mundial, como coriamento da obra Intcisnaes a te'araçao de guerra ao rixo agressor, a obra que o san--a teAfíi im rapares da FEB tanto aiudmt a consolidar, aru-t jto» que culminara com a eotoraçAo do problrma tnstl-Srtwl sa ral» em termos Justos, com a ronvocaçAo da Asarm-ítj C."r.«:í;tiínie

Psita ja o dlwe. em nome do mu Partido, que a palavra««ta itnrad» no comle'o de 33 de aiosto n»o é apenas umaâv-i.- ordem do Partido, mas de todo o povo que 1 fex sua.- " ~. s*rA dentro em pouco, também, a palavra sentida e:j d», forças p-o«Tes»!iias da produção, do* homens que•• cmtam a Industria e o comercio, doa Intelectuais dewwa, ám «lorea democrAltcos da p-.llt'ca, dos homens dole *abem aurcultrr os anseios do povo e marchar 00"s 4'p'raç6es populares.A amronht pela convocaçAo da Conatltuinle, ensinou-nosHCnct)'ti3r!a prova que foi o comWo de ontem, ê umu cam*Sht tTo 'r t Aproxima-se, pola. sem nenhuma dúvida, o dia1 ate o rovemo decretar! a medida reparadora que toda a
«tf-, rfffa.'¦: ¦ Partido Comunista, oue sabe extrair doa acontecimentos
j™ mli proveitosas nAo ouer uma vitoria apenas para «I.nrijto Comuníat» e seu grande üder Lulr Carlos Prest-s nue-
%• A ka*-. i-4.. •_ __.._ _ _. _t_ A. _J.._ IhUm.  »S_-tf_t-_l

ai*awi*i-*awi»»»i|iw»i.»>»aii-<*ii1i»liiitWa>niWll.>WiM
^^M^M^msnp^^^je^^^g^^-^ vmwmmi-nx
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_. .uuit jh« r ' 1 . :,t:. .'• nucr 1 ¦•¦* \snrivn 1 .»¦-.. 9 nuu1 eslar Jo povo e por ele e que lutam sem desfalecl
aso è oue. traduzindo as ujilrarfie* populares, comi
HO-,1. . .1 --M ¦.¦!-—- .1 ._*..__'_.». _. .1 ... ........

ji. Per isso è oue. traduzindo as «jilrarôc* populares, como'.'. ore;..' • :. e combst-nte do proletariado e do povo,reta nas mAo* de toda a NaçAo, nas mAos dos suas forças1. o triunfo certo que se aproxima.

CONTAS CORRENTES POPULARES p o
COM TALÃO DE CHEQUES íí\

BANCO CONTINENTAL S. A. U

CARMO N.° 60

WAtwéi dai Ornei fcai
C:at3io;?.j-.« recentemente na

J-.'.tlr,a o LJla da Industria.-i-csníio a data, umn das em-
^"M mils prugrcsslstos do pais,««•*t::o:a de maquinas agrico-"J Publicou a respeito nos Jor-*• um dos anúncios mais in-•winies que JA so viram na"*•¦;«. história resumida
J" t dos debates que ali acon-
£ff*fl. e desde os tempos co-•jA". em favor do aproveita-
?-o das riquesas do pais pe-"i «as próprios recursos Indus-
£*• Pois JC dizia em 1796 o
JJ,"4.i Manuel Belgrano, de-™ iener.il da Independendo,
ia'..lf2 ^ Memorial no Consula-
««i m n sgrlcultura, nem' wwrclo seriam quasl em caso
TO luficlentee para estabclc-"• » felicidade de um povo, si™ «Rtras 1. em seu socorro aw:a í:'!us'rla; porque nem
5JC" <» indivíduos de um pais
J? a propósito para desempo-
ÍWaqtiehs dims primeiros pro-
fini nem clas podem solida-
6 li ,c„t;lb:í!ccer.se. si este ra-
tivl Klor n!io entra a dar
talt.-i nK,es Prt"iuç6e.s de uma
tiii.ii J prtimulo A perene,0tsí5o do outro".

a
* Industria argentina nasceu

M m,.niSnle dCP°is de 1816- 1ue
'ininV.511''0 se travaram no par-
k.lcn'° os famosoi debates so-
|. o pruicclonismo — de um
co"4,f pilnht-o da Fazenda
l2»«-o com energia, de-
tT«nV a necessidade do pro-
iW.„ ;tlustrial. homens como
coíi, e Lfpeii' M'SUel Car.é, Al-
tt(",i Cl'";(,s Pellegrlhi,. que
1893'ri1 !l "er Prc3ldellto em
189o'tnrims títt revolução .de
Cebian ° Governo de Juarez
Hlünfiio' D!ípVcSfiao llPlca d° la-

matar a riqueza pela Industria
Agora, pois, vamos ver que sem
o trabalho Industrial e manufa
turelro é Impossível alimentar 1.
riqueza e adquirir capitais pro-
prlos, capitais nacionais". .

Para cm seguida acrescentar:
— "E' preciso ter matéria pn-

ma, Sr presidente, nAo para
manda-la para o Europa e obter
dinheiro por melo dela, poroue
ease dlnhcI"o se vai Irremcdia-
velmente nos consumos; 6 prclso
ter matéria prima para clabo-
ra-la. »

A economia política dos patso:.
europeus tem sua base no livre
cambio da manufatura por ma-
nufatura. mas a ninguém ocor-
reu dizer que o livre cambio da
matéria primo pela nossa mate-
ria manufaturada no eatrangcl-
ro seja um negocio proveitoso
para quem produz o. matéria
prima".

•
"E tudo Isso demonstra — fa-

lou a seguir Manuel Càné — que
temos o dever de procurar por
todos os meios possíveis fazer
com que no futuro nfto sejamos
somente uma nação de pastores,
que sejamos também uma nnçfto
de operArlos". — B. G.

- *,***ia»'a a
iwaiaair* .«* f"'*"»» *.•-«»*,
•9 ***.#»»# ».., a*»a»~». t*—'^*n »?» —»-»»s«MiBn ^ afa*#»*«-*fa ita »«*k.»à« »», *m.fM>** melmea prtss t*ét m*é*iwm
4»i*r.

Rfl-i*»»» *mf*imÊf,mt mn ^.«^
Into ***** Ma M»-*t *«««a a-*>a f«-a-- ***¦»• <»« --».,*! .
4e«a,_., _»,„! ,#,j^ j, j. ,»_;.*,,
f*mt§f 4 g*ã*ta l«»»»»i#»..a ai»**,
»!"». fia aa*al •»•*#„ ».»». #.»«^

1*R *-*A-,-a «Ia r-i» r». «afa
Rf-fAl BB"** M f--**'m *— m«4.
tis •».•*„ «mm- A «tata- «Mit^Atim»
a a «'1  h (..»»». «»,a f|»«*a—«1 **>-»•- v*>.« l-..*»
e-1 #*•»»•, gm*** a . -. «.».,
«w». »»•**» ».»*. fptt^Maraf"»l» a*a M» !-!•*» a-a •-»»».
rv.i.s... »,^»«» ^.^-.««ji^ jp.,..«• -.-*,J, !!.,-„<„ _,_.,
*•» -•> «l>*|tm*K*»|lt>a-fA fm nht
fd*'a «*"» *4 »•». «M.«».|»lM,nn|

O rra^-ei-A «»» •.•»»-•..,., m».
?4*<'a «vVa «• rr-B .... «. /«,*»—la 'aBf a *«»»* a #—'•! •-*.
MM» -na •»»<» v»»« ¦ *,a* ¦ ». •,
»»l» »»..,,_,», _a. »i„. »_» ^^
f.»*»**H •«• ».•»*....4» n |,.>
irav-iA tr^.tM.» «vi»—»• ,_...—,., „ ».#«?»,, ,§, i»a^, nn.«4»'» a ttiUmtnt »..?..-, , ,.,
rlt, p*#»»«.*at,I ^ ^.*.«r* av. av.a- a» «^
»-•, ,*—.,•.. _»,» «._, a» ^,hBt«?«»• r- |»a»»MH.4*».»a. v „*aa-«V» <*a n*»»*» a'-'*»- a
«——»—»•• ». ...I... I—iM_>M|M,(
*a* ^« »«»»».|n /-...... # *»»_i..
se, c-r-ta»"»—a » »v«p»»i.»»«.«»n

A me tmprttn M #••!•»*••,
r»r»o t-M^I-i » *m«^ ...> ..
B«**a H'»r4r»a «l<M»«iM»in.ii»a. »-.
»»»•-...•», A !•»>•--«¦. «I.*a*I.
rtaf» -»t -aa-! - 'p^re^eg
f «.•*..»». -,.„.._„,, f,^r-M-,-.., _»ff „ Pt*«rr|/| tT«.*»»
ria rrn .«_-» f». _», „», n*m0fi
«»*—¦# «Ia «?*- <*a «»»~»»-(.l 1't.r.
r-.»-».». .-.,-_..... ,,„ ^^—'4a/*0 a*»—*o ^a «*»• <"!••«•*«—a» »* ren*~t ao» r-mttv*- f»«tf
t t~r',»*, «*rl-w« <**»»»» . -• •.

C»»»a. »-'r-f"»i'(x «w»« r*li.~»«•"''•rvfaa»,^- ,*,,. .^i»,,, ^s*1*». #«»"v*-a »»la •»»>»-* evi»»arll»-*.»!.-*, «1 nn... t't*r»'»,» mi,
,*4-*-a. »r»fl «i»#i"<» r*"*<-*tt.¦,''-'* 1-* -, t*ai4tBtff - ' • . * ^"•"e-f. raa» #«.•.*>»«» U'»r**fif;
tf tr~* »l«* fa». fM-~«r »« —.«».
a-**-, fatie^fiaat^ ^ta») ^aMt* ywPPttrtaaaf
**»»«««, fV>»» fi ."» «•»»•._ J»,
«*<» riimmrt", 0 n _»A-a. r»,.
-""*-*, «"•"• a I-.»».«r «n. a—..***•*•* 1***»i f*-*•-*•* /• a"***»1? »R^*áR•»—'Sw.—> !»?«»». r«~»«.».*^ *r»,
»**"» r#—a. r^mmjg. *rrtmM*
¦t -• t. *-,..!. ^.^_, * . p+tmty^tjfi «lattff
MI» /«.^-».„.-.. ,«. _„»»„, '*'•«•>
A frswt «»»W—'» rf. .11. _„.
a ~«»«r/.»r. » «">».-».,.».,•« n-i."a—»«- n <«'» .. .«'/» rf« .»ut.*»
'«1 /-•"*.—i« !>»..«»» f-1'i »"i|'.
»»r -»• ».nr,ra üm' —,„, . ,,_

Ser/ufario n ^,,.1»,»,^ ,jn, _nt_
«oi mWinr*» ar.nftlfl» Mi».ir/»
co», repórteres e hl.to^etoret
COfO Ot flr^f^el p»«f|plr»»*n»| r A >
aerd forefa dfi'e7 *"«•--«•»' o ;f.
Co oue n Arti*fim'n e'tie-n em-
ranrar. A '"'l hrrAli-n dn. no".
/O* ewfHnriArl'- Inspira. /**
/a'o, «1 mr"d' tom. um II-
rrn ove s*'t n-n rm«~r( rf«>
tirn-nm - /•« nert-rn.M»^».

Dl».»»/» rplM—1 norn Olu^r-r f)
Jl*.-rf/r»*i ,»» ,,r» rsrvo 4».-'.
m— ner-ne-fpa. -'•-» o (»-»"n.
ern1\-nr*n ttt Prr-'l r r"n>l......... 0 »w»r • »„^ rs**.-».!,.
/f(J/>a/>. p'r)n#-r„»» „ J,„„j»irí|—iirf.n*—*• ra» a—«-M» n-t**ai
dos A—v>->n. f, ^r»l» mu*/,-»
na fiir"»»*».! /»« Hwlf.ilmt*
..r)*. fl r".-l .» <.»»!'¦« n a... „rf*nrrtnr>0 rim •.,!„ „.,• r»»í/..
Wii * r>"n«i—/» ni .«in ji-f-lo
a ntl.iM». r-^*«»r.ra qve cs le-vou on eUm-mnr,

MVPOS Novos
Manifesto Comi-nista —

"Edições Horizonte Ltda."
acabam de Jancar. na sua serie"C'Ass'cos do Marxismo", o Ma-
nlíe.sto Comunista -V Marx eEngcls. em edição popular, com
uma b-la copa do pintor Paulo
Werneclc.

Trata-re de uma bem cuidada
tradução ua obra dos criado
res do socialismo r/cutlf.co. a
qual se acha A vendr nas Edl-
çõrs 'Horizonte, A rua do Mcr-
cado, 0, ln andar, e. na p:ó.':l-ma semana, nas livrarias e ban-
cas de Jornais.

ln»i»i-«a»*Aa-»'iii»*«ii*<i-i>i»»«[*»ii»*»iiii»n.«»<

A fronte it |..i... n*»m tleifila em
««« ptrtieipRim cem mil pattail. a
flititfa Camun «ta 4eman*tt§m ontem,
m»U Um» *6i, » que poa|B Wrf»t oi-
S)niai«^9 pel rica vírcu stia tttieüt.
mente . mitta, »,;,,,,!. » i.,.5...5 „,
cjue a matit et-mpiccAdc # q-c. «u
vir, i ¦.•.:- :.- «je um método «lent ¦

to -~o miiiitma.leRinitmo p»«» «
anilii* da liluscio e t ind.t ¦ .. .1,
lume 4 ».,:-,i em Km «ía v.taili t.11
(errai demectiticat,

Na csncentisõo que lemstev '«
le»»»- tão ln.ihanrc t auinitna dl
Conillluinte tlem do bjlsnre de !..»<, 1
pioprit. 1 . .niu * eleila cam 4 pieienç»
de teus pujtRlei orfsflitmoi da bata.
aferecetám ot camuRÍitti um neto
atemoto 4e teu etp rito imitado Nio
d- um àquele comício montiro um cs-
rater pursmenle p4il'djria Oi oisde*
res (,/• --'i um lepietentante ds c*afte
.;-(-".. o lerrovitria da leepoldin»
I ¦-.. ii.it.-t 1 Ssimé. t teceti Alcint
Carieis do Reto, ptls mulher (rsbs-
•nadara, o et-iensdor |ulio Ceitrio de
Meta. presidente do Partido ds Lavou-
rs e ds Indúitris. e eR-sensdar Abel
Cheimont. do Pjrtdo Republicano
f*r<,.;« --...-.tj ,- Luís Carlos Pretles. i<•-
c>• • "» geral do P C B.

I asse eip rito unltirlo, que te evi-
dcneisvs deide o proframs ds msní-

- --i.it- io detlscou.se Mmbem como
um dot motivo» centrsit do diicurto da
PreRes. Oemontlrou o que s gum de-
mocf.n.u honetlei nio chegaram a
compreender a principio: que s notia
poiif Jo em face dai candidatura!, con-
tra a rcalisaçio dai eleiçoet de acordo
com o ato ad cional n.* 9 e pela con
v--c.ii:..o de uma Attemb.éia Conttitu-
inte te impira no piopèiito de faeili-
tar a união nacional, garantia é» con»
tolidacio e ampliaçio dai conquistas
dcmocráticai.

Deixamoi de pronuncisr-noi ime-
d'atamcnte por uma dai candidaturas,
cípcrando que cm torno de uma de si,
icnio de uma terceira, vicuem a rcu-
nir-te at forçai mais progreiiittai, no
procette de polarisaçio natural. Nio
obstante, as enlidadei turgidai para
apo:ar cand'daroi d» eicolha de meia
duxia, i revelia do povo, nunca deixa-
rim do ter mcr.u fachadas. Sem rai-
ict na massa ou em sclorci cconÓmi-
COS o pol tícoi importante», tcui d ri-
gentes, alhcioi aot problemai ds época
no pa t e no mundo, nio chegaram a
indicar soluções justai. Nem mcimo
entre li se entenderam, em meio .1»
contradições de lua composiçio here-
rogenca, e, á medida que 10 distancia-
vam do povo, involuiam para atitudes
reacionárias, tomavam "slogans" ant!»
democráticos c anti-unitarioi do arse-
nal da quinta-coiuna. Fechava-ie, fi-
n.ilmente, o creulo vicioso: ai mittll
popu ares não podiam levar icu calor
vivlficante a tais candidaturat.

Os comunistas não adotavamoi uma
conduta passiva, de simples contem-
plaeão. fgadoi ao povo e ao proleta-
riado, estimulávamos todas as for-

.r»v»r*»w-rtni««i*r*Hi'ii*Hii» aiMMaUM.ayiiiwmiki' m.h»i.iii,»»>ih .,..

união ihiciosial 11
Pedro rtWTTA UMA -

ninuiitmiiRinianti,,,,,,;,,,,,,,,,, »«»«

mtm% a^e^J^s»^r-->-i..rt^»i^)a^«|Wiw»

WM síe 0'ása isrio demacianrs
IfcUteeUmtf em debates », mau
ampei, a e»cmf,le dst habitusit
HmImi dt Picitti, ai qyeitãei tun,
damrnlait da fJiaül, a.» «endKãet
p.«-t4ttat d» vida iRleinaciinal for.
raU-i.amei e eogitMavimei «sU»,i» R.
le mi. mai ae míf-.ma 1... , ., teaptia*
«imei paia a ane° mentacáo de ledsi
ai fe«c«t ac.int dei panidet Oi ca*
rnilés pepuiaiei. que ««unem ilimos..
toi de tsr ai piec?d^ncisi, ateilam í|.
to O m. . ••.. m:.: Uníftcsder ..» Tia.
balhadoiei e oulia grande e*p«Mén.
cia dê inc ativa e da capacidade ú»'<<•¦•¦' na Moda da unidade Oe Iode
este tatrer positive, que em nono balsn-
co opunhsmet aot fateiei negatitei da
atuação etfeafti do P S D e da
U. O. N . naueram as cendiceet pa-ra um pano decisiva na marcha da dr-
mociatíiacãoi verificãvamoi a c»n.
réncia de pon bÜd.dei de imediata
convocação de uma Atiemblêia Com-
llluinte.

Ne seio deita câmara de mandara-
»ioi legtimot do p.vo. haveremoi de
encontrar o teueno comum deiejado
pela clatte operaria, pela vanguarda
popular, pelot setores progrettiitai da
indúttria. do comércio e da lavoura,
por lodot ot elementoi que eo:neidem
conoico no objetivo, que è de todoi ot
povot vilorioioi na gueria patriótica, de
liquidação mors e pol tica doi rema-
neicenlet do fateitmo e da quinta-co-.'una e edificação do notta pátria em
baici verdadeiramente democritieai.

|i ninguém poderá negar que a
campanha eleitoral, nos termot faltos
cm que a colocou o m nittro Marcon-
dei Filho, com .1 aprovação do rcito do
governo, levou a Nação a um beco tem
tada. O Partido Comunitts indicou
o roteiro icguio. apelou paia o povo e
para at demait correnict pol licat, O
povo acaba de dar a rcipotta inequ -
voca em manifcitaçóci como a de
ontem, rcalisadat nio apenai no Rio.
mat em Iodai at capitait de Estado o
por todo o interior do pa I. De nono
mérito, que n"ngucm pode negar, nio
not envaidecemot nem detejamot
aprovcifarnot paiticularmentc. Re-
conhecemos a parte que toca a outroí
elementot. Proclamamoi quo a vito-
ria da Constituinte não terá notta ape-
nai, mat de todo o povo. do proleta.riado, dai demait forrai progrcniitas.

So podemos formu ar um voto. c 6
no tentido de que ot elementot ainda
vacilanlct venham a unir-to conoteo
para a solução que o povo reclama. A
Constituinte terá a expressão de todai
as forçai rcaii. Será por meio de ícui
rcprcicntantci, no examo dai quci-tõci fund.imcnt.iis da pátria, que cisas
forçai, ao contrario do quo vem acon-
tecendo até hoje. poderão chegar a
uma união nacional efetiva, apoia o
aplaudida pelo povo, na elaboração da
Carta democrática c na adoção de pia-not que not assegurem, num clima de
pax c tranqüilidade, a grandeza do
Brasil.

JVmJI
0 PROBLEMA DA TERRA
E A CONSTITUINTE

Of.O At.: '.ti f//,'(: rl.'<-,

iPoro o TflfíiUíf A POPÜUW
A tnltUM mttts NiiMaJ 4 ip|

4«*4W»««*- ti<t».i»4* to *ST«a| *»'<i-wtiii* tememm *# pttt Pt»
r^T**j»t**»a § aSfWK i'r %..<¦*
l^fRRrlraS *ru*t* ias |*»>*it#ftlt,
quanta ne» m*to* mttom a•rnitt nttSNtal •p**-rat54itw trtfta to 9» .«te»- mmiof t- a..
\m mm e> twm mia t» * *mt,
t»*«P*fta AR aMRrtl». ê ?tJtfst .1»
daanra. psaatii» ta % to tntifa.
Hftaf. • rW* -wA» n**» t'*a*»•* pi icüh a aw.».i!i,»*A« |nt«nt|4 t *ü3»»n««h» a a pt4ff ptttdi.m |..»,,, fusat enxoto* at i*v*í
!*,» p*.?«**4ltM ! *i* *j ?.»...,|.# pf«A.i»*ft«* to en*itm mutoAtS mWm 1 urJarji* um

Pattin» tft»..5«,t:'i.vi ttm l«n
rt» « RjpJH f*Xti!.SfSÍM (Meti AeI*» UMOfaM to tm a »*«flueao atiSfisi» to IH1 mrfã em
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tCONCLUB NA 4* PACI.)

£càfuhH,
CIÊNCIA E ESPIRITO

A CONSmUtNTE
É O UNíCO CAMINHO

Nada de desordens, afirma a "Folha da
Tarde" de Porto Alegre — Uma corrente do
Partido Social Democrático do Rio Grande
apoia a grande reivindicação do povo ir ic

PORTO ALEGRE, 22 ÍDo cor-
re-pondcn!e> — O vespertino"Folha da Tarde" publica hoie
Intererrante nota dizendo que s
Assembléia Constituinte serA
convocada cm conseqüência das
pronunciamentos populares em
todo o pais promovidos pelo Par-
tido Comunista, acrescentando

, qun se avoluma a corrente do
j Partido Social Democrático que,ncsie E lado, 6 partidária da
Constituinte. Diz ainda que qual-

I quer rumo que as coisas toma-

Associação dos Propagandistas e
Vendedores da Industria Farmacêutica

Estando convocada uma Assemb'éia Ceral Extra-
ordinária para o próximo dia 24 do corrente, ás 14
horas, icgunda-feira, no 9." andar da A. B. I.,
solicitamos, com o maior empenho, o compareci-
monto de todos os propagandistas e vendedores da
indústria qu mico-farmacêurica, em virtude da
grande relevância da ordem do dn: AUMENTO
CERAL DE SALÁRIOS. Assuntos diversos.

Presidente — José Cuilbert Macedo
Secretario Ceral — W. Linhares.

rem, "nada de revoluções!", polauma revoluçAo produziria mais
prelulzrs que qualquer possível
prejuízo causado pelo permanen-ria do sr. Gctullo Vargas no po-der por mais n!,-um tempo.

Continua o referido Jornal dl-
xendo oue o novo estft se con-
vencendo rapidamente quo a
nnlea solução é a Constituinte
nfto havendo dúvidas que a so-luçflo da Constituinte- é de mol-
de a Impressionar a todos queftlham o nosso movimento poli-tico com olhos de quem quer en-xergar as coisas. Por cutro lado.
o sr. Alberto Pasquallnl falando
na lnauguraçfto da União Social
Brasileira, afirmou a rvcs-dd.i-
de da convocaçfio da Cmistltuln-
te como nnlea noluçfto para nossaatual crl-e política, reiterando
asrlm o apoio dado A Constltuln-
te, rm entrevista publicada naTRIBUNA POPULAR.

CONFERÊNCIA
NO RECIFE

RECIFE (Do corrcspondcntel
— Reallzcu-se. na aede da Cé-
lula Comunista de Zumbi, no
bairro de Cordeiro, uma confe-
renda do sr. J0A0 Justlno. do
Comitê Estadual, sobre a slgnt-
flcaçfto da Assembléia Cor.stl-
tulnte.

A esta conferência compare-
ceu g-ar.de número de moradores
do bairro, tendo sido vivamente
platidltío o orador.

PRESTES VIRÁ A
ESTA CAPITAL

BELÉM, 22 (Do coresponden-
te) — Discursando em um co-
mlclo comunista realizado on-
tem, o médico Ritsolnlo Pereira
anuno'ou a vinde de Luiz Car-
los Prestes a esta capital, em
outubro próximo.

Será redigida a
Carta da Organi-
zacão Trabalhis-
fa. Mundial

PARIS. 22 IA.P.1 — O Comitê
or.rarresnd* da Conferência Tra-
balhlsh Mundial, que se deve
lnaurnirar na terça-feira, para
rodlelr a Carta da orpanlzaefto
trabalhista mundial, reunlu-re
hoje e aprovou a admissão de
mais duas federações nacionais.

A ordem do dia, ainda provi-
sorh. da Conferência Incluo:

(I) Eleição des funcionários ln-
terlnos.

(21 Dl-eussfto e aprovação da
Conrtltulcão da Federação Mun-
dlnl dos Sindicatos.

(31 Elelcã-i dn Conselho Geral,
dn Comitê Executivo do Secre-
tarlo Geral e dos auditores.

(41 Relatório do Comitê Ad-
ministratlvvi sobre a representa-
»-ão dos trnbilhariores mundiais
em renartl"f)es e organizações ln-
ternaclnnals.

(5) R»tatorlo das atividades
Hns Sindicato- nacionais, em obe-
illpncla As d"e|.ões da Confercn-
cia de Londres.

Multo» homens «Ao como o
aVeiirua. Preferem nAo ver 01
perigo» que »e aproximam. Es-
condem a cabeça. Tapam 01
olbos. Fecbam o* ourldos. E
"•• alguém 01 adverte, contl-
nuam a imitar o avestruz: rea-
gem a patadas. Mas nfto desço*
brem as Janelas da cabeça. In-
slstcm em nAo querer ver nem
ouvir. Seus coices são acusa-
çõrs ao» quo advertem. Contu-
do. a realidade existe. Os po-
rlgo» crescem, ao avolumam e
aproximam Inexoravelmente.
Percorrem o seu processo. E'
preferível »er profeta da» des-
(traças do que acompanhar os
que Imitam o avestruz. Levar
colce» mesmo. Mag nAo deixar
o povo na Ignorância. Isso ê
crime. O povo nfto tem medo.
Sabe o que quer. A qucstfto 6
conhecer. Nfto Ignorar o quo
so passa. Saber o quo esta por
vir. Os que nfto querem que
o povo conheça a realidade, sfio
seus Inimigos. Ou subestimam
a sua capacidade de compreon-
dor, assimilar, aulr. colaborar.
Fazer enfim o qun for preciso.
E' o caso da crlso de após
guerra. Os que vêem-na esbo-
çar-se, ganhar corpo o apontam
os meios do abrandar os seus
efeitos, sfio realistas, nfio cri-
mlnosos. Os outros é quo são
criminosos. Em vez do enca-
rar o perigo, atacam os que
não querem que elo assalto o
povo do surpresa. Fazer agi-
tação nfto é Isso. Negar a Deus
também nfto é Isso. Afinal,
não existo o livre arbítrio? Em '
quo se diferencia o médico do
ourandolro diante do um tumor
aialigno? Este reza o tumor.
Aquele estuda os micróbios que
o produziram. Aplica os re-
médios adequados. Ou opera,
«o for o caso. Em economia rt
a mesma coisa. E' ciência som-
pre. Quer se trate de um tu-
mor no corpo dos homens, quer
do um tumor no corpo das na-
çfies. Que tem a alma a ver
com Isso? Vejamos. As poten-

elas vitorieis- titram d» gu*r-
ra eom a» atina finança» eom-
prometidas. A» potenclaa der-
roladas, a:m mal» «eu» elemen»
to» do producAo Industrial. Ar.
libertada», de teu Jugo. tam-
bem dcvailadas. Exlite ainda
para as primeira» o problema
de rcconvcrsAo. Para as outra»,
o da reconstruç.V Quer dizer,
o mundo estA deaequlllbrado.
II0J0 sofro do lubconsumo.,
Amanbft sofrerá de luperpro-
dtiçAo. Enfim, terft de viver um
período difícil, atê reeneon-
Irar um melo equilíbrio. Qua
representa Isso para o Brasil?
Somos por acaso uma naçAo lio»
lado no mundo? Ao contraria.
Nfio só nAo estamos Isolados,
como somos dependentes eco-
nomlcamente. Alem disto, nos-
aa economia estA baseada 1101
mercados externos. Portanto, o
quo vai pelo mundo no» afeta
diretamente. Quo mal exi.i
no apontar essa rcalldoda? O
mal consiste ó no querer tgno-
rcr. Por Isso ê preferível lo-
var colce. Contanto quo s»
cumpra o dever que o po-
trlotlsmo Impõe. Pelo me-
nos o dever do nfto «e acumpll-
c'ar com os que quorem que o
povo vire avestruz, também.

B. S. Cabello

iiíev dos çuatro remen-
o titulo do anuncio
Citamos referindo..«naquele (ompo a Indus-

«tati au_eno? Alrrí; •« resumia;
«Içados,
Pelo

, queH•fia,

SM ministro
quatro fabricante; de•lados com desdém

nos seus dlscur-

o Sr
^Vunt,dP|,,lltat'0 ~ t,lzlíl °Câmara te do executivo na- anda

Hl 11,
'-celta
"•«nos

em busca de
ulfío que não de-

¦° Wl orno™. ll!rBll° C!ttt"e "¦UoflM,àò ,V '"-Pnsslvel a ln-
,Uf enanííicalwd" ac mane rtaq-j, pTOnu, qmro rementlo
"t iaC "'"• m" fabricantes
cn'>!' um AangBlro nSn P°clc"iAo m 

'V° Dar de
Upc.?Uc -he sapatos",

respondeu viccntt
"E
1: p" p„e, 8«i-to ao sr. ml

^foverre'?n r,6 qUe l,m PBlü¦"««ação 
t" 

° rlco.u llnJ« na cs-'5o .nn. pobre/a?so* íms™ Pcqut
para ucll-

PROGRAMA DO PARTIDO COMUNISTA JAPONÊS
Os comunistas Japoneses têm um Impor-

tanto programa para o seu pais, afim de trans-
furmft-lo num Estado pacífco e liberta-lo do
jugo material o psicológico do imperialismo.

No Sétimo Congresso Nacional do Parti-
do Comunista Chinês, realizado em Vetina.
Susumu Okano, representante do P. C. do
Japão, apresentou um Informe do mais de trin-
ta mil palavras, publicado no Jornal "Enian-0
clpacâo" daquela cidade chinesa, quo diz, em
parte, o seguinte:

"As forças do povo Japonês desempenha-
rão um papel do Importância no est
mutilo da democracia o no esforço

Japão.

iibclecl-
por asse-

gurur uma paz duradoura no
"Ila um Partido Comunista Japonês, ou-

tra força dcmocrãtica o anti-mllitarisla n»o
cresce entro as amplas camadas do povo. De-
pois do in.cio da guerra slno-japonesa ele-
montos do nosso povo foram contlnuanienle
dot .'dos pelos gondarmes nlpónicos por seus
discursos o feitos anti-fasclstas o antl-nillllii-
rlstus sob Influencia direta OU indireta do
Partido Comunista, Houve centenas de IncI-
dentes antl-milit.aristas o assim se registou
diariamente um caso do repressão pelas au-
loridaduH. No dia seguinte d Irrupção da gner-
ra 110 Pacifico o governo de T0J0 prendeu
3.000 elementos antl-tasclstas por lodo o Ja-

Contudo, os comunistas nfio paraIIsara 111,
um só dia, us nuas Intensas atividades".

pão
por

Com respeito A força numérica do Par-
tido Comunista, Okano citou muitas estatlstl-
cas compiladas pelo próprio governo Japo-
nês. E explicou quo "em cinco anos, depois
de 1028, o número de comunistas e slmpatl-
zant.es presos se elevava a 40.000".

"No momento, o Partido Comunista tem
uma ampla Influencia e constitui uma grau-
de força potencial" — declarou Okano.

Referindo-se A organização do um Japfto
democrático, Oltnno salientou que em primeiro
lugar todos os criminosos de guerra devem
ser severamente punidos, pois osta política é
absolutamente necessária para a segurança da
paz e da democracia,

"Os primeiros entro os criminosos do
guerra são os lideres militares, que tomaram
porte direta ou so prepararam para as
guerras quo so registraram desde 1031, e os
comandantes que levaram a efeito atoa cruéis,
destruição o vasta pilhagem no3 territórios
ocupados pelas forças nipônlcas.

"ICm segundo lugar, vêm os políticos rea-
clonnrlos, que cooperaram ativamente com os
militaristas. Estes devem ser punidos. Em
seguida, a forca motriz da guerra — os gran-
des capitalistas dag fábricas de armamento,
que tiraram altos lucros da guerra e aberta
011 secretamente cooperaram cum os mlllta-
ristus.

"Creio quo a punição deve consistir no
confisco pelo E3tado d0 todos os lucros do
guerra dosses capitalistas e na nacionalização
do suas fábricas. Isso Impedirá a preparação
para outra guerra".

Como primeiro passo para a democracia,
Okano propôs: anistia para todos 03 prisio-
neiros políticos quo não são fascistas: garan-
tia do liberdade do assembléia, Imprensa o
religião; restauração dos Jornais e editoras
progressistas, assim como dos sindicatos de
operários c camponeses e das orgazaçôes es-
tudantls.

"A existência legal o liberdade de ação
do Partido Comunista c a restauração das or-
ganlzações dos outros partidos políticos devem
ser asseguradas".

O representante do Partido Comunista
Japonês pleiteou ainda a abolição dus llml-
tações nas leis eleitorais, a fim de so eslon-
der o direito de voto a todos os homens o
mulheres ncimn de dezoito anos de Idade.

Do acordo com a analise de Okano devem
ser abolidas as prerrogativas o o sistema des-
pótieo da Imperador, como cheio de listado.
Todavia, o representante do I'. C. do Japão
admito que a fé no Imperador foi Implantada
no espirito do público em geral nos últimos
setenta anos o é profunda. Declara que os
comunistas não silo favoráveis á manutenção

Imperador no Japão de após-guerra, pois

ele é um dos responsáveis por esta guerra e
um símbolo da política reacionária e do pen-
eamento fascista.

"Os remanescentes das forças reaclonn-
rias poderão Juntar ns suas forças com as do
Imperador para perturbar a paz e a demo-
cracla. Mas so a maioria do povo exigir a
retenção do Imperador, devemos fazer con-
cessões. Por Isso, propomos quo se decida
por molo do referendo popular esse problo-
ma" — declarou o líder comunista.

Entre ns reformas políticas mencionadas
por Okano figura a de privar os militaristas,
magnatas das finanças e latifundiários, do to-
da Influencia num governo que represento os
interesses do povo. Esse governo democrático
devo exercer forte controle sobre toda a eco-
nomln dn nação.

"Em particular, o capital pertencente aos
Mitsubishi, Mitsui, Sttmltnmo e outros reis
do armamento (leve ser nacionalizado polo
Estado" — declarou Susumu Okano, con-
clulndo:

"Não se podo confiar num governo de
elementos moderados na execução desse pro-
grama, que só pode ser realizado por um go-
verno que realmente represente os Intei-es-
ses e a vontade do povo — um governo que
soja baseado numn plataforma conjunta ela-
I).'rada pelo Partido Comunista Japonês e
pelos grupos e partidos democráticos".

fARRAPO
(\ FALECIDO chefe da
'-' propor/ando naclsfa en-
cerrará o expediente : "Ou
a Inglaterra e os Estados
Unidos fazem a paz com a
Aíeman/io, ou a Alemã-
nha destroi a Europa I"
Triste Gochhcls l — Sulci-
doií-se. Hitlcr se escon-
deu; Goering foi preso;
Hlmmlcr, com a sua. au-
mentou o número dai mor-
tes qun produziu; e toda a
quadrilha anda assim, aqo-
ra, a dar esses espeta-
culos... Os arianos l Se"ariano" i isso, prefiro,com multa honra c muito
orgulho, ser "mestiço cor-
rompido". Pol de "mes-
ticos corrompidos" que nos
xingou o chefe áa quadrl-lha internacional da quin-la-coluva. Então, ele de
selava encher de cruzes es-
Vâsfoas o Brasil, remeteu-
do vara cá, ou nomeando
anui mesmo, um dos seus
adoradores, feito "gaulei-
ter".

0-; "meiticos corrompi-
dos" detestam a guerra:mas, provocados, lutam
com valentia, com decen-
cia. de. frente, ao sol: nun-¦ca 0,1 "mest.icoi corrompi-
dos" mandariam vfir aolindo navios de um pais
civilizado, (nue trata os1n'mÍHo<:. presos. — frmofs
a tvristas numa es*ar.fin rirrenouso...) — navliv: tnbrerfní/nt nacionais, cheios demiitliprpn e crianças.

O na~isnio nretcndev sennifl^ror rfo rjníto ",M'Trf)CO
vvgl", -tWn rrirniníMo de
vns, via estvpidUtcaçdo
do» outros,"Metffro. corromn'ifns" f... 

"
nue nlnaln ria *ine„ g0 crim.Wator de trn'cr)'S / Çi/«j<nrn-Pr nuvl- i/ni Insulto dnh<">cn. mie. lemnre men'l<i
da. piier""» hrvn ite W/»,
nue tnvtn aindn enn>tvnar
no nrn'íl dc me.tmi.» /-$.nicas misérias os mesmos'ridículos assanha"-"-'^ •

A. M.



THm 4
^•ff^ff IfWIP ffJi<B»|l|t>1W»Jtjffl|«JWB^

<f a cot astuta /latiaJ
_______ TRIBUNA WUtAR
»«""¦¦'¦ -'r" '/rli t .f irjtitl. Ilit.-t.il- B.T..«T4jsyi..tr.B- «^>,»1i»í»>uT.JI,1í:M- 

"

"Ma mnmmmtm ido», §
vivido», "

** Á ATtTW» tf» #«4l BB) **» f*## A» »***»*», mmmt
m $*• amm mstem mm* t m *** **••« ft*<tn»:w»tn*tm c*j#|*l efM tt 44»+;;d ftatèiNi* lr«ti*« *4arta<» A «lUMM* I f*n a itprni»w ria* m&m um**, i -r **.•* Sf,
»#»»«» ftllltM » fe*!*»!**», KtW 4*t» v4444) 4*4.lr* t*j|4« »»
|<*Ímí d qv» tf !tt<r(»»«94 *íe.:r»''#ttMrfi!» ãt|| MrtMMlt*mte nw.«w»í, fttiâBde t#*iit*.ll»»r a <j*U w r*« a.*.»-.

•Mífte f**»»*» * - li 4* »****J 4* lliA.

ir "Alma minha gentil, que te
partiste. "

m
«A TlStfPC» • o fitacti M.ti««»m inf-ifir t»rrlv*tt At*,

metyit*.»», *3* *****«««« qq* t» »«tl*ra r-.» *td» Btpalir»
rkípí«»»r4í|f»áB» d» »tm*i ttm ate» • 0*1*4»»»,,."

«?. t m MACIOQ tlfttttl - ~DU- ü C*.:v
«- - II it ttlko it It»

"Ora, direie,—ouvir estrela*..."
•• J,*"-' QftsrmA <r±* th*»7»**» • ic*iot <** rartntr*» d* *¦

*•* *»,*>*.* a *r)q,4t»»c*» 4«i4». •»»*»•?*»-«* *m q*í». rara
o á'"!*vi ttt Pttrrap». f» dffee<» o d**!.**» tt* ns**» n*c*o
Jtia an» ta tenha dtrtlda* »«**»» o '««aluda dt r*«ifiv!»
A trsft» ¦» *•!» |»t>»»tt» rm iw*«*t* r»t»r*»* <* fnn*
t fivram rtrtHw a* p*1m*lr»' oai»'!»»» B o terttttl •»«?»•
dtb) (•* no**! tt*'»r*4». * dttinPA* rm r*»mimtame, »*>•»a, *«e iodo* ot p»4-!t»i d* vtita. ín**p»**l., •• .

MASCO - Oo itttar» it IT 4« fttAo 4» l»ll

____ 239
r"'" " 

-"-"-—•" -¦- -----  »wiraa»T«r»a^M^^^^ira»a»Tarat*aii li 
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^U CASA ÜO AÇOUGUEIRO. 0 CAK FREOllETO £ 0 HimHtDO...

TAMBÉM; HA CASA Só BASQVEÍHO, 0 CAH FREOtIITO t 0 ÍSCOUIIDO.»
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* "Um dia um ci*nc morrerá
rmr certo. "

m jsnTvrot".!»** qo» a n»rAo mi»»» a bord» tf» -** * * abt'rt» j»'?---t-f»! mt\*^r do qv» o* ?»-«•-• e-
— ' ••• Ao n»irl»l"tmf» nara t»t«» •» r> •finT-tm**»''»*
*eere'e*H airlb»«H"*t *o ftii*II*?*»»**» Pe-M*t m*« na resll»
d»rl# f«r|»»»<M p*l» Otnta-o tn*»lf»>n» em deMlqtr* 4* 4».
Ina*,,, A'nti* a***r» 4* ttt*'lri>a — »•—,-.., ,•» nve»
lha* df*»»"a*T»ri»* do rrlll f**rl*i» — |'»*> at4*»!*t<A ronirt
» phtd»»»» no !P»*"1. com * »'1»*~»rf o de tu*» »l* •* irfr-r»»»«¦..--"». t. •*»•*. »al»ar... » dem«rf-»r|* Otr* n*ii» livre
para wmore » d*-narrar!» dm t*ro* ¦amlgot** I..."

1 it ratareo 4« ISIS,'Correio do »?e«i*.4"
t* pi9'.n* — •• .-.-'•..».»

//afréés ãrm/les Pâju/ürtes
*»***A*> **» »*«t*# i« ****•?
*«« cm *..«¦ 4.».* a **,«**»
4k» 4*», »«»* » 4 i»-4 d* ... .<
«W »*4tW>ttlM B«Ptul«4 »
»»l**t!ttit!*4 a** <>'.««k<4t
»# rafa*» •*** BtUÉB a*»»»»»*
B«f4l ti»»*».- | |«n,«4'.,4.»,»<
•*••» rtWMHivTlTW «.¦»•*•¦<•"..
#*» rajtti i-.f.- . ., ......
*#•-•! tiMif* # q-»#*4#, f #t»•Jeei* «**•• «a»* «** r«t* w*
«»»I»»U4 *. *'.:*'», ii...M-f.

«»»**n *#**.. g4sajf*#Bfrj» a** <•*•
0^4 ri«4i|u» M » ¦•.,„ rf„
UM i»4t*«»»* e*r*».»•»« «*r
¦B*» (*4'r»i*)»J ft.a«»4#4 »» t#
'»»«#» tqtMr Bt*JB*SBIB « $t
m<iieita* *'<r >•».».«• tf» tu
»>4»A r»**4 **r..-«.f ¦» gA «,u
l»rBu ti».» 4444tu:o t »•»***
*»#*Í4I 'I .1 t ..!., I ,,,..-
4tfit»t«í dt lia fj 4t «iBitr»

UM POSTO DE ABAS1EC1MENÍÜ DE PAOI ^dm^mkt^
PARA A FAVELA. SAÚDE E STO. CRISTO
A .ti-».,.i\t m.-tlJil.i de «Irunt Comitéi Populirti
Ptlttft «to nesBt rc4*t*a e t**.ti<*

iHrKtArtii» j|t» *rt>tJt» «T^MCitf i# <»a I«:««,rt4«
5"emi 4*1 I*.»t*U. tf- fgfli frt
Çik, tm" Mg *t*»iti«M **í*r »rrt*
(§ 4*04* |»4 ||9|tn<tA 4l* fw»»1*i
twi iraviB d» »t4*siii>«i44*rtiio d»
pio

PAsi inHatir» lattl o aoato.' s f «i»r 4» rl*t*a* • 4» fiar»
lo f*rtt«9 t»t'M*4»t4w,r»»»t atww jntMM tlipBip» rpi* a f»«*»lWa tm
iprtt») lo»m»*»* U-n.-»-n*4»í|•*«?*» ip** e* prt^t^affn» ri*«Ifttms* «4 «-t». rUftrt* tear»)«*»B4» tv*nJ**«*'» o itto r«ti» ttm
4l***f»HHrr»o »** ten ths »»-*a

Ot». It» «lf|l?f|r» ttm a*M*ni|*t» nwõi» A M** 4»t» iwro ror¦?-<*tv»*r.!** |»»f*»«,j|4i|#»í«-* 4t<i*
n*«* «**i'«»fi rm lent tniením
^?¦«Inr*»»»,

A rrwlH» oln-M^a par tm**
r»*4mlti»*. A rtio ha dfitH*. muiin ar**»*»»» 4» dl*n» «I» rnro
•"IP* O pmn w«Mr.its fl-tVf)tf» *»««* remi'*» rw»..»»*»* «»h*»A f*«w tr*t»f *»»»* rti'*i*<»a |

lt*a r*j)'*4«4tia um»
tlMÍ*. t(U »fil4*Uit»

BWnlB
O ><t»>*i'-44'.* rh» «haiteriit»»».

B> Wt» i* M »f»i frartrt* p*f«i#, pr»"K*i«*iti* i***4»tite nAr»
HA * »i'» tu» o* <' «!•»•» tv.
HstBJM ali rtttl*4«i*tt «,n.Mí<4|,•i« "ambttt. ftiruttr um f*mio
d» atMtKHrifníftto d* pArt o w»
r«-ttrir«*ni*rA maH ttma AT«f*4#1'eft*. aa» strA «--,!•« «it».
mente «HUit raatef»,

S,: 1.1 l.n .,* ... 1 .-•• Ni
r.;«l»f€. .». tu,ti a. li!,
ra| • I »U '.. 4* li: :• 4MM <•'
• l.l>. «.II» t-1» >I,IIHÍ, -»<•-

<l.»l **4M c, .1.1.. .» C IÍ.U-.»
4* gf4BJ tlltrt.í»»

I...» I, f.i,,,.:-.» 4rt«*A*
ttt «hli.|u»i ... t» 4, -,. ••»
tuini v» t-tif»lAK *• r»*»
*• I.Jlll MíBILl. »:.i!M,,l,
•¦> ' » f«4<444l* ft* tf. '"li-
p, r*4M*

Il-Jll.»'Ill.l («..«UI B».»l

»4M «*«»» Inf.imi»»'. «.ia 44
ir*»»!* rt»*»*.llí.l» f».»i4 BOI
»»lt «.1.111». e,| -.liTol.ita 41
4*4»tl4at 4* Irgtfari *>* t"««tii#»
I- . Jt.f »

QUATRO MIL PESSOAS ASSISTIRAM AO

t^*:*mm sa\9k mm
H. / 91 «^
IH ra. ai *^D 1 8\ Iff furthiF!l fz 9f ^Bl n Rr ^Bà^ptO.?'
ivf I* • Ir MR *^Pirf? ^Hlrf tf*ipit»^

Wvl ws -«'- "itC WBa»a^E:W ÍÉS•»»» ¦ *^'
UííPKt^ ' gfiaWefNBliW*l»r4WiiBttit)ralRHeK4aB^

NOTICIÁRIO GERAL
t.n4sn» itvino mo.

• m 4 i.t t ti,, aforo ___
a-ii»»,* haj», áa li htt»

f» fw*í4 f>,.i>,í»»i de oa írt*

^iTtsttBa^ ¦3lH*» ,,w4<i «»*|n «Al*1
lÍTi rS^f " •'»**«*•¦¦* ,r»T'"« Pr*»»** -V. «»-i •*.«,.»
ftulvt dA piutra í-TSrSai '»'«••» d» Wn Jtmr.rlo r*»»n

Í44^,tff^í!!S "**^NBtfr. nn* malt legl!

CLAMAM PELA
CONSTITUINTE

t^a s dia aumeotam d» arxm»-itmfdtaU <¦ :.-• ¦.¦*..• <¦ Dusrnto»
ro c* letarrunaa e .»..j »:...» i< oitenta • cinco metalurgtccu
l«s> de lodo o patt*, ao Pictldent» trperariM da "8 a Alarvtn"; co
ta 4<c,i'-ii.u.. i^rointto a cemtxa jmunttuu da Célula PaqutiA. d*»Ao d» uma A&wmbiru Coattl Santt»; dtrwnios e irini» » •¦ <•íimic. U.rcmcoi» «IritJt. twlca'rrMrttlmoa. ;¦¦¦..«..-..» e pescado ¦
*4t4a vcniiaiirtramcnte atmocra-1rra de»u ca.-liai. j .-» Mendes eLi.J , 

' 
.wo.i ttírL. n r1• piaca tt»» in !•¦ »:«í, «*|,a*ao do

an
d» ' ¦ » r r

' I «**»»i«» í*rt»44 rwc^lr"» d»
Í-Vl ..;:<• j.-.í, f rt|
tt:*»rrA,l*4»

l«r»l*
e^d* Trr»K8?.U^W^'r!^'f...
rm* difr««<r« do «"omnè

O Or*r!ti Dym=jfT*ilfo Pro*errA-tíj» d* OfJhi Neto ttmn-da !'«•» ea mora^nfr»» locau er»'mlt4H «,>:•::.-••»•. par» towa-em
parle n«*t grande m4n:(4*utao
dfmi-:4"ra

i***T oi morafierra dtfpteit*

P^rlTfS osm flfiie
C«»»»»i'# Itn'|ari» Pwirr-rKH

ie Va« I*»»» - A» IS hora», At*"* Jol n i
<*»mll* OrmarrAUr* Prarrr».

comiti: nr.MiH iutico ?W» *» M**-a B«-i*a - a*« h•CO»Mi: VKl.lMt.i.tRt.x.iho-aa. A 44j», 0!lT.plo Dievt»
Jllttts  oi'-4>»r irm

&1e Ctomlte huiwurarA ho'e £"?"'„ »*»M"'»<*â,'f- *—***•

ifb-aj n A» rua «ns» deTnitlra !5.*K.f" V;1 *wSí* * ™» ^"'*
Para »tta t l :.-.> t- fo offtni-tartt» o r»**íii!nie •» o*ra***a

tlca para a crtte poliuca queauulmimt» airavrsaa o iir -¦-..
anttdadr» dlvrria*, comltea po
ptiarea, trtibalhadore». o;rrAr1ti*
• particularta teem endereçado
a ktvIvo* tei-trramas ao Prrsi

famlila;

ds*nte Oetulto Vargis. pedindo * U ; r.- A, retluente* rm Cacho- ?."....... «'T.1 '
d-^retacâo da Irl peta qiral se ba- elro de Itaprrnlrim: quarenu «j r, V^S.h^Í* iiu*_ pacificamente o poro do Dr» um moradores drtia capital; m* l«TSn ^^S^JTL^

Ne»te sentido t.tletTrafaram ao
Pr<*i4l.»nte Varga- os ComUe» De-
n'tvt"At|ee<* Prt><'rr*«-i»i»s de Ca-
tft Prlo, Éden. IraJA. do bairro Ia
P^rtalera. rtn Ilarrcto»; do Lan»-»
do MarrAo em NPrrtM: do» Cam»
p*» Eli»»*»», em Rlbeltâo Preto*
dt» Turi*jt»ii. Comi»* UnltArlo e
Pr4>»»re»«i«tn de Alegria e UnlAt
remorrA'!'»» do» ComerrlArto-» e
I,"1"»trlArlos, com icde nesta ca-
pl"»l.

Mnflfostaram-»* ainda pel»r«»ni-»i».||ni»>, telep.rafnndo ao ir
ftetiillo Vargaa pedindo a sua

O rr-l-'oni*a da Terra e a
Con?*l'*,"*,'e

tCONCL. DA J.« PAO.)
|nt/»mo que a nos»a Industria
nf*f-»»lta para o teu desenvolvi-
wnto.

Este é tím dn» tantos proble-
rr»n» oue prr»ri»rim ser enfrenta-
ri*»» rnm p»d*icla e esnlrho nro-
g»e*»'*ta. Mi», sô o povo orea-
r'»" li. lutando e narttetnando
e^m seu» verdadeiro» renrraen-
tnntea, no» dlferent».» onrAo» de
rr.vcrno pode. de fato. romner
cc>m todo» o» enir-avc» pne um»
P-»ntitirn econômica, arcaica e
fiiiirla!, »-R» no caminho do nro

oitenta • dot» traba- l ôí-m. h"."»Ihadorrs de Santo»: dusentot »,n~f!2.„il.
SSSo aUarta^^ ^ Aucusto 

-Severo-T 
l

trlnia e irêa ccnfrrrntrs do Ud- 'h "'!?'" 
?«.d!».?S"df í1 tí«-|ta*M*,.'U ^jí?;^/11:'"^

. levado a'
nidorc* da Vila Matlas. em 8in-|'fe"° um V™*™ '"*««'-•¦•
tos; numerosos habfanira d* envpvfset*. «-orm*:
Itajal; cento e des pessoas re»i»l •* CTVBTITIIl.*tTK NO
demo em Pouso AlegTe. Mina»:, COMI1***- nw,,nrrtATICO

cvtifi.im* foi ajnpUmrrii» t»
UMar-r», rralt-ou *«, tto dl» M

IA Hora* na Pracs da tf, »tt4
Danar», um rermirvi prd-Cennl

i 'ut«l»,
, SLu? ° •'• r*Mf**itu-*» d» »r*ni*

»« i^JTl «. "w W ,&ht»to»tB» pBirtAtlra. lendo mm""J4 («JS^ifNlrtWlao prfto dr * mu pr»4«t»
j*', , • "V*? O torne. »r»ut»r»m»*nte orr»a«'£?„ *ln •M.,T..I•,.'•, m*-»!»«te cem t>»n«t*lra* ntrlo-

nst*. ¦'-•• > trai rtimeto fr*«lrn A
pr?»-» que •» » tu»a ioda llu»
mijada.

A ttw.ttíAo p:.«r.o«nr» do ro
n»:rfo. f« ln»ialar alu» f»!*ntr
oo : ¦-*.• lemando ran»« ou<r»*»• i»«M.r!3» ptia maior brt
:h»:ii»itno.

No rorrta rltm-t* InAmrrw"rrarlnhas" d» P E O qu*. noí-Itont'" Italiano, Junto eom o»|
i*'4?»fl<H alude*, ftwtsrtvam ot
na»!-fs*r-l»!a*,

P1r*r ¦ •¦ outlr O» "c !•. -
or^dorr»' em nore» do povo dr!
rungfi. ..•-•..., ,),. Oliveira:
rm i ¦¦ - da Célula "Joram
Di**»". Cartoi V»l«*: como ewn-'
réllro, Manuel f*»nt!ago. peta.Com. PrwTH tora do Comlllo Ad í
mar D. TtJrr>»; tm nome 4» Cen |«ro de Cultura e Rei mdlraçtV*
Piriuhre». Artlndo Antfrniti dr jPinho e. em nome do» Etrtito-tios f 'f-.fi!» do P. O D. d*rtaniU, Uai»» Nun-s U»»r»m
Mtfttp-m da palavra, o "BirAo
d» Itararé" e o ir. Oullhermr
P»»tor.

Todos os cratlorr» tallenU-
»m a necesaidad* de ter convo-

cada uma Assembléia Nacional

C*ertt'tiutnt», r.tr.n tem tido em
|(4*f 4t* ii. ¦-,',!¦. o, ,!r 4»stT.r
pott ela e » ptlatr* dr erdmi
qu* e*ranse a irHsdrir» drmo
craitr4CAo du -»f* rrmtuiitndo
o» Imefts*** do pwo.

'-"••¦(•re» 
rj-»r*« Brti-inr-ã

Camtll nrtn4irrA,»re 4a Cio-(Circula: do Bonde '•» * Csirli» — A'» 3030 hera»,«n» t.-*a d» l>feia Kirlnnal. A

qual »-rA homrn»*rad»

cento e de» trabalhador»*» do Lol
de Bra»lle|ro: quarenta e »eis

DE VAI.QIfllti:
O Corr.lt* DftnoctAfco de Vai-romiinlttns tPladtvt A Ortula Luttlqurlre e»iA contM^ndo o» mo-Carlos Preste*, rm Terrslna: \ln-1 -adore» da loerild»«le e o» i»rm-te e um arrovlArlo»; Irrrentrv» J bros de ledos os C-m'*A» Pcpu-marmorbta» pertrnrenies ao lares do Dlst-lto iTde-al. p-r» aS|nrilca'o doa ITnbalhadnre* o* '>».nfr^•r^,» oue rearnarA seb-" aIndustria de Mármore e Ornnl- "

toa: trin»a e trA» operA-lr»» da
Fábrica Nacional de Cutelarla'tsddad: oPtxento» e trinta e s"t»
f.-rrnvlarlfv» •• ¦'  . nesta ra-
nltnl: o Comitê Mr-tronolPano do
P.CB em Cabo Frio: o S'ndlc»tc••o Cf>-">»rrlo Armarr>*»adr<r de
f>r>o Frio; trinr« r oito funclo-
nArlo» da fS-crAo d» Estudo» de
Ph*,,rw d* Comnanhl» TVofont
ra Brasllflra* c»»ntn e duas nes

Constituinte e maneira 1» vo-tar", o ir Lxped'!*» d» leifi».
hoje. domingo. A «rtrada do In-tendente n «8. caaa 3.

Ck^É^PROGAlUA DA LAPA, LTDA.

¦ÜCOUltlíNCIAS DIVERSAS
A*r:peIamentos

fesrA: vinte e gele hiblt«nle» de
Pedretrulho; trinta e quatro fer-

MEDALHÃOE
CARTEIRA

Enrontra-se em nossa reda-
rAo. A dlspo»'ç&o do» «eu» donos.
o semilnte:

MEDALHÃO DE PRATA com
r-»'.o. frio è" •òorem."fianiro"do f»11*'110 ,<-•. um militar ti» armí

Pol a»ropfl»do por um auto-
movei, na avenida Past ur. de*

roNF»*»rt?NciA I1F JOEl,!írnnte ao predlt do Hospício, o
8n.VEI*lA t?r«nitl-: a p. ooer»r'o Jo'* Mirtlrw de Souza.

E. B. NA ITAI.IA .de 21 anos. roltelru e residente
A CoMgticAo DemocrMlcc Pro-!ft c'tadl twnlJ' n 25a-

"Tc-sUta dn Mé'r- es'A convl- Ap.es-nlando var'n» f-atura»
dando o povo do Míler e a to- e contusArs pslo corpo, foi eledoa -s repr-»entante» d» comltéi | rondu-tidi ao Ho»o!tal Mlgn-I

Couto, «-ndo ali Internado, em
e-tado de choque.

nos, aiein de saquearor u cofre,
roubaram p.ças de fazenda; e
o ir. Haroldo Suvatte Coloil,
futWonarlf da sucursal do Bin-
co do Brrsll, em Madurelra, A
rua Carvalho de ioura n. 2t>9,
por have em o» meliantes csr-
rertado daquela sucursal alguns
cbjetos de pequeno porte.

to»* rejtn>ntes em Maracanafi. no!poPu'ft*^5•.'v'.^!, • a'semblrla ee- C;

rclmr d» Ctrtn de 37 nwMfl
cn^n polo Ato Adicional n* 9.
p'ie n prob1»ma fundamental dn
Pr«"ll. o prntVoma nernrlo. en-
cnntrorA soltie^o. A» medidas
0"<\ neste s-ntldo iirce selam
trr»»e'''is. sd o pod-rfln ser nor
um Parlamento que fnnha nm-
p'n» noderrs. mie, forte dn nnolo
pnmíbr. cs'eta em cnn'lções
d» lr<rl«lar tendo em vista o
lj—v> rijdfif do povo.

E" por isso oue a polavra de
or-""m ri" cnnvpfaefto de uma
/s»emblAla Constituinte, levon-
tnda p"lo nnssn Partido, o Par
tido Comunista do Brasil, ga-
nha a consclcnrln do povo e
tio".«forma-se. rnnldamente, na
maior relvIndlcacAo nnlitlca Já
lcantaria em nossa Pátria.

O povo quer a Assembléia
Constituinte, para que os seu»
renresentnntes. livremente olcl-
tns. possam votar uma Consti-
tuiVflo. democrática e progres-
alstn, de modo que o futuro Par-
lamento possn, efetivamente,
pronnr os leis e medidas que *
preciso levar A prática parn
resolver ele- tlfIcamcnte o pro-
Tolcmn dn carestla e da Inflncfto
que está atirando o nosso povo
numa sl'"nráo de ml=crln crês-
conte Nftn resol"cremos o pro-
blema da terra, sem a luta do
povo organizado e com nm Par
lamento pndndo nas sua» ntrl
bulfftes mais fnndnmentnls como
é nnuele tine resulta da Consti-
tulffin de 1P17 Dal. o nossa luta,
a luta do Partido Comunista e
de todo o povo. sob a liderança
de Prestes, nesta gnind» mm
pnnha nacional pela Assembléia
Constituinte.

de cavalaria, que no» foi trazido
pelo ar. Benedito Vieira Dls.t
motorista do carro n.° 4-24-74
rrttdrnte A rua Castro Tavares.
130. rasa III.

CARTEIRA DE ESTRANGEI-
RO n.° 653.569 2» vh. perten-
centr ao sr. Hans Snllnger. en-
rnntradn no Interior do auto
n.° 4-48-flO. do motorista »r. Joio
Martins Ribeiro.

r»l que fá»A -ears-»- omo^hüre-unda feira. A» 20 horrs. A ruaArqulas Cordeiro, 442, naquelesubu b'o.
Ne*»a noite, no mrsmo local, o

Jornalista Jo'l Silveira ex-ror-
Irerpondente de eirrra na Itnl'a.
|f»>rA um-i p»ip-tra «obre a no«s»Força E»nedle|onarla. oue. em
Mnnte Castelo, em Mnnif.f» e

I outro» luesre.» da reni.isula, der-
Irotou o n.irl-fa*e'smo

AnA» e«-»o p«i'e»'m »»ave-A um
inflm-ro df a-te e debates robre
assun*o» rsral».

CO*t1ITF.« MUNICIPAL DE
DI'01'E DE CXI AS 

Fraudavam o peso
Peloa autor-Idade» da Dfletça-

ela de E>f'i-omla Po»,u'rr. foram
nresns. n« mnnhft -le ontem na
P"!ra Livre d«. nroca do» Arca»,
o» aetulpte» b»rrr:nii*lrni* Be--•"•rtrno l npe.» de Ol'v»lra, An-
•nnlo B-rri»rdo PTelra. José
R?p'o da Costa Antnnif. Bn^tta^r» Sm'»r. íranip) Martin* Onr-
rli, riinVl Barbei a Arllndo
oVvIrn, Cnet?nn n-»re» do»
Santos e Arttr Bnrbosa.

E«tes felrelros, vend'dnre» de
O Comllé Munic'pal de Duque "rnue. Ip^-vam o pdblleo, da

de Carla», rMA cnnvldtndo a» •**"*u'nte fo-ma: moihavim

Deshumanidade no Hos-
P't»I do Méier

Esteve em nos>a rednçflo o sr.
Arlstcu de Souza Gomes, ele-triclsta. residente A rua JosérJCS Kcl», no Eng-nho de Den-iro. que velo reclamar contra
os maus ttatos nue os doentes
do Hospital Dlspensarlo do
Méier recebem dos funcionários
daquele noscoomlo, desde os
euardos até ns enfermelrrs.
Disse-nos ele que tendo levado
suo filha trenor aquele Hospital,
lnrtituiçao pública destinado a
atender gratuitamente os mais

«rs. Jo»é Amaro Efl-enlr Mar-
que». Josué da S'lv> Barres. An-tonlo Martins, Nilton Cond-r.
Maria Anlonla da Si'va e Fran-
c'sco Mota Feu, o rem->arererem
A sede do Cnrité. á aventU
Duque de Caxias n 30 par tra-
tnr de seus títulos eleitorais

B.

e rn-
fhhm d» sal n lombo tour!p>»oo o» "rei 'nes" prr» aumentar
de n?i-o. Com l»*n cnn»'e''"lim
vender, como tendo um nntln o
xarnuo que apenns pesava 700
iT-rnas,

For-i-n ele,; condii?ldo» A cita-
f,'i delegacia, sendo ül autua*
dos.

Acidentes
HOMENAGEM A F. E
HOJE, EM PIEDADE -

O Comitê D mo^rátlco Pro-
gressista da Piedodc, oom n co-
luboioçSo da Associação Comer-' Quando vlnlave num elétrico,
clnl Suburbana do Rio de Ja-1 ao ppssar o cotiihilo ne'n ecta-
nelro comunica por Intermédio eáo de Pu'nt'no Bocaiúva, caiu
da TRIBUNA POPULAR, que f» linha, sendo erma-rado nelas
rerllzaiá hoje, domingo, ás njrndns dn com"os'rSo, o come--
hora.-,, na sede da referida As-! clnrlo Eml'io Corrêa, de 28 rnns,
soclnçáo, á rua Assis Carneiro i sn't"lro, e de residência lgno-
n. .53, sobrado, um festival em
homenagem aos bravos exp-di-
clonarlos. moradores nn Piedade,
os quais se encheram de glor'as

necessitados, viu a enfermei' a j!utr.ndo cm Monte Castelo Mon
epllcar Injeções na menina com
agulhas enferrujadas e «em os
nec-Esarlos cuidados de esterlil-
zarAo dos Instrumentos. Isto, ao
quo nos contou o «r. Arlsteu Go-
mes, náo «e tem dado apenas
com e'c, mas com todos os po-bres que procuram os recursos
médicos do Hospital do Méier.
nor l.-so pede As autoridades se-
Iam tomada.» rs medidas que o
caso revJoma, a fim de que a
saúde do povo nfto corro riscos
ifto graves como os que acaba-
tros de relatar.

wmtâj^Mm
fftMmiA VMQ/0.472^.vteAsftjti

Aumento de salários para os trabalhadores
da Construção Civil

. o Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Construção Civil do Rio de Janeiro, á classe cm geral desta lndús-
tria, que no dia 21 deste mês, em audiência com o Diretor Geral
do Departamento Nacional do Trabalho, foi recebida a Comissão
Prô-Aumenlo de Salários deste Sindicato, que tomou conhecimento
do andamento cio processo pelo Diretor do D.N.T. e nos prestou
todos os esclarecimentos e disse estar sendo elaborada a lei paratornar possível e conseguir o aumento que tfto Justamente nossa
classe pretende.

O Exnio Sr. Ministro do Trabalho, com o firme propósito de
nos auxilar ne ta Justa eivlndlcaçfio nomeou uma oomlstfto co.ii-
posta dos srs. drs. José de Segados Viana — Diretor do Depnrto-
mento Nacional do Trabalho, Oscar Saraiva — Consultor Jurídico
do Ministério do Trabalho e Marcial Dias Pequeno — Diretor do
Departamento Nacional de Indústria e Comercio, para oloborarem
a citada lei.

Nesta douta comissão pelos funções que exercem no Mlnls-
terio do Trabalho, Indústria e Comercio e ainda pela sua compro-
vuda competência, depositamos toda a nossa confiança.

A Comissão",

tese e outras regiões da Itali.v
contra o monstro nozl-íasclsto.

Para essa homenagem áqu ien•praclnlnis" o Comitê Demo-
crátlco Progressista da Piedade
convida todos os n^adores e
trrbnihadores da Piedade, bem
assim com,, os representantes dt
todos os ConVtés Populares do
Distrito Federal c Estndo do Rio.

Curso de Alfabetiza-
ção em Vila Isabel

O Comitê Populoi Democra-
tico de Vila Isabel informa aos
interessados no Curso de Alfa
betização de Adultos, que as lis
tas de Inscrições encontram-se
A ovenldo 28 de Setembro, nú-
mero 309, oos cuidados do sr.
Jaime Hlrchimnm, na Sapata-
ria Formosa e no Tapete 5.''
Avenida. A avenida 28 de Se-
tembro, 313.

Coopere na Campanha de Al
fabetização, enviando alunos
para o Comitê do seu bairro.

rada.
O corpo, depois das dllltrenclas

do Gabinete de Exames Perl-
ciais, foi recolhido ao necrote-
rio do I. M. L.

Furtos roubos
Aprcentamm que'xas de fur-

to A Poliria ont"m. as scmln-
tes pessoas: srn Mrrla de Pau-
lo Lopes trorodora á rua Vis-
conde Caravelas n 185 de qu?n sua res'dench fora assalta-
da. leviiirin os larli-ões jólrs no
valor de 60 mil cruzeiros; a flr-
ma Santo» Lanes, rron tetar'a
da "Alfaiataria L-ornldlnn".

j A rua Fi-nnrlsco Etfenlo nome-
i «-o 110. en v'rtnde deste est.ah--
j leclmenio hnve- s'do assrltodo.
! roubando, dali, os amidos do
: "thelo. mercadorias no va'or de
| no mil eru»e'ros; sr. Frede-lco
! .lovellno ntekel rc?,dente á rua
i Carlos Grls n 15. de onde mu-
btram (ólas avniladis rm B mil

le-i^nho-" ennltfio Ivrn da Silva
i Wol'. morador A rua Amn-nl

n, 07. d"!' lavarem ns larap'ns.
talheres. Jóias e roupas, no va-t"" d» S 'm'1 cruzeiros: sr Teo-
f'!o Minsnr, dono do armsrlr^n
á rua Bo'An de Mp»q.ii'a n. 702.
deste estabelecimento, os gatu-

lOSSJSJRIPES £ BROllQUITES

Dr. Abreu Fialho
1)1 1I.IST»

B oirtvri. 1 I» andtr. Tet. n-NSt

REUNIÕES
SOCIEDADE
TALISTA -

SÜPERMEN-

Sob a presidência do Dr. Gcr-
"ii Paula i.l' a rcunlu-se esse

Instituto clcnti.lco cultural com
a seguinte ordem do dia: Dra.
Olga de Abreu e Lima — RADIO-
FONIA PODEROSA ARMA —
na série dos pode'cs de man'-
fe.*tacão do homom. estudou a-adloforla como uma das mais
nodcrosai armas da Instrução e
T02re-fo. acentuando que o dei-
respeito ás autoridades e a 11-
cen-io' Idade p-odirem enorme
dono sob-c a luvcntuCe. a Insen-m"lvr. n unidade o Irreverência
.-ão toxina» lançada» nos mente-
Jovens. A meatolldade das ge-"OCfSei deve s» formar cm a«n-
MrnV de d'scipllr.a. o.» orqanlzo-
cõe» de proeromos de rádio e os
locuíora» deviam ter educação
nnc'o-ai e cultura social porquerua finalidade é educar o povo.'o-nando o mocldade orientada
ordfirn. estudiosa, resieitca, dl-Tomente patriótica e convicta-
mente progressista.

Pr Issa Abrão — PKESERVE
MOS A' MENTE INFANTIL -
acentuou a extraordinária im-
portando da cultura nupermen-
tallsta porpo-clonoda de»de á In-
farda quo desenvolve os melho-
res qualidades do corater, forta-
lece a vontade e esclarece a
mente.

Dr. J. Oliveira Martins — A
RESPOSTA ESTA' EM TEÜ CO-
RAÇÃO — recordou a onlclência
egocêntrica do homem, a educa-
ção supermentollsta e sua mor-
cha seguro para o futuro atra-
vês a Juventude.

Dr. P. Bastos — EDUCAR I
REEDUCAR I - eis a tarefa da
Imprensa, do rádio, do cinema,
do livro, dentro duma culhra"oclal hormonio-o e sadia, onde
Impere o tolerando, o re.snelto e
o senso de responsobllidode.

Dr. Gerson Poula Lima — QUEPREDOMINE A LEI - demons-
t"ou que no mente humana exls-te a mermn ordem que no Cos-mos, e contemplamos o nascer denova era segundo as leis Imuti-
vels e lrrcvogoveis da Natureza.

0 P. C. B. no pro«
«Trama d recepção
áF. E. B.

tltl.tv. tt ií>. corrrtperi.
dentei — Itetin u-te o Ce-
trtWída 4* 4fb4a 4 Pa-ço
Krr-eÚH lanaria fl»a Ve ra.
a fim ie remterr *oiife a
retepeio ia eoniinsente
pureriiff rteau dei hera-
ia tollrtiar-ie At o*f«rt*'e-
de» rsitifarr* do Rio de Ja-
nel'o, o brrr* teq*e*io io»
erpeiwonáit'*», a fim it
poderem ouhtir oo rrodi-
rortef -C/rf.". Pof «la-
dado longamente o r* ;• j-
ma dt re-epeio. tendo to-
meia» prortiénelat pare a
mande "inmenteem To-
ia, si elastet. rf-tv» et-
Torfrot. 0'ganl'eeAe, pa.frf4fre»»» * prvrtfftrr* rrw.
f-fHttrrlf» fiítrij o grandetrtfo ie» tetla»

A tfdal* feará entala-
nada. sento a<<e nos balr-
ro, de r^*í«f*»4rf<» rf<>» <¦-•».
*te'an1rtat terfio e*tendl-
ia, .-•-.--. ta>Tit, de
latl-f-fdn. fir-rr-à uma
rnr-tvrinrtn p'(,.nlm--n rf/ij
tamttlar do» e****l~imd.
rio» na dln r*n tm*" o
Interpenlne Mnnn'>-A*t Pa.
reli, ftMrv-fi''-'- 4» ho*"»-
»ff*r»^4 e*»»nr»-M»»'»»>.f>V#
.<>.( e*nT'o t">firot OPnrfitt rnn'1't'tt n*v>'n.r
a f«m»»«-.nn*m « rio» nia
if». o r*/.<>>« «4n Pr—n nr«*.
fnrd »»pM».t'fr„ homena-
aens oo« nri: tnftot.

mie WAITKR piffO a^trtífAinamttAkí
no palco do TEATRO RECREIO
recebeu vejpdndetra c^nwf^tJSi'1Í6 público do Traíra Municipal
e foi delirantemente aplnutlirji
pelo vSr. PreM'tlf nte dn RtpúbÜc»

e; sem Miníitroí éi,'E*tt«»ÍH

j;iiinej> 
"thirie'' tert^f-

UtTgMTlai
"CÃjVT/I; BPMll!" é de autoria de Lm*•'.* •vJ'S'5; pi-v • •« 

~ 
»*sí'«tA-Ti.- A 4 , Ai

^«oto^eiM.BoscoIi e Paulo- Orlando^*

Licenciado por doen-
ca, quer receber
seus vencimentos

Esteve em nossa redação o ir
Euclides José da Silva, fundo
narlo da Prefeitura do Distrito
Federal (trabalhador braçtl. ma-
tricula n.° 43 707). que nos con
tou sua aflitiva situação, resul-
tante de uma licença a que foi
obrlrtado a recorrer por motivo
de doença. Disse-nos ele que. dr
acordo com a lei. não tem dl-
relto a esses vencimento», pois
não completara ainda noventa
dias de cosa quando teve que ser
licenciado do trabalho A esse
respeito, acrescentou o trabalho-

Duzentos trabalhadores
ameaçados de desemprego

PORTO ALEORE. IDo Cor- teto aflIUra remlrcrntrti g sesr».rtoiwndí-ntel — Dutcntos Iraba- ;cato de classe que «sâ tnruridiIhatiorr» na» mina*, de <.-. ¦- * . d» : leletrramas ao Presidente tLeir», cidade de SAo Jc.-onlmo. - pública, nos ministr:.»¦•» d D». '•¦
ratAo ameaçadm de dop.-tlida tob ballm. da Justiça r tá Óo-í»»o pretexto de ecrmornla. A tliua- | ao D.*t»anamen:o de

Mineral, no sentido qu* ilatia tal mrdid», que ierniena» de fams.ia* na rnsb trr»
ri vel mUc-la. Também f. m»

I
Conferência de Da!cidio
Jur.-ndir no Paraná •tsttn um lelnrrsmi ao *r It

CURITIBA IDo corresron- podrltjues. rwldemr nn S Pi>
dentei - o escritor Daleldlo.,0* °u,5 '*"!>«<»• ?n
Jurnndlr. da dlreçüo da TRIBU-' P»**hl» Nacional <>,.•.*>!.¦, ,
NA POPULAR, realizou, ontem «Pofca'
na »»de do Comlt* Eiladual do" . ^ .Símp?. ?, s '' '
P. C. B, nesta capital, uma X? •^¦SS?*Jra** ta*
conferência sobre a Assembléia • \™™J™]>Ú'U :
Constituinte. A qual compareceu )f*? .d*,íuc,,e.r*' !
erorme assistência que lotot. • d,f.3* lc,,,d",*!,'*'.""'completamente todas na depen- L ,U, *Ç^VÍ.V,tlenelas da referida sede. O con- * 

\AQ; 
*.'! ''¦'!'. ¦

fcrenclsttt expôs o problema com\™Z nL'Sn 
a.,

ba-ome clareza, analbando at ^W.uiirazties Jurldlcis. moral» e poli l.m-nemadS» m rín-tlcas da Constituinte, bem comojS^^MJfd£ ,
Sn^r^mr-W" Pflra ,M i l™*»»»». Cabe at;,!: :C 2^. i.*° l?lídM.tn' . Uldt> "IWCIIOU 1. 

' 
: I.Amanhã Daleldlo Jurndlr fa- mina. enquanto u ine-rru i sslará nrs estudintcs. devendo de Imb lntencnç.io milhascii-.olver o tema "A Arte e c.agora a Intcrvcnçáo v..:EMudnn.o . dificuldade». Os trabalhade.fc ar-"*" — gumentum que, *c exlflem tlítl-

rfi» L.—..-...! culdadcs admlnlitrativaí, a ma-us bancários devem;,i£*ra de«oiucion
referrar sua
çrranização

Do P!ndI«*nto do» Empregados
em Estabalcclmcntos Bancãtl'.*
recebemos os seguinte» esclare-•Im-pto» *ob"e o' bo»»o- 4»"« vém
clrciilP»rio po s"lo di classe:

A HI'e'orla do Sindicato dos
Bancários do Rio de Janeiro,

não consiste cm despedir m t:a-
haJhadores, ao mpim^i temi
Ju llcando a produçAo de carvAa,
tAo necessária A rconamla gtu-
cha c ao pais. Deve ser MÜema-
do que os mineiro» derara umi
grande contribuição ao rsforço dt
guerra do pa s, motivo porque í
colocada a mina sob intcnençie
militar, não se Justificando ago»
ra que os iierolcoí mtnelrot r,u»
tfio bem participaram d.t luta
contra o fascismo, e ainda tm-
tentando a frente Interna cota
espirito de sacrifício, sejam «ti-dor, Já dirigi um requerimento, r7ndn"'cóW--lm«nto"da" nòVwáao prefeto. fazendo no ar que dc que os banqueiros de São | íãdos" ao"dceu não dcronheela a IpI e que •>..,¦!, *rnv'*.*^ d-,l,»"-'"'n c*i- uesempre,requeria não por Julgar me com J n;:i„r ,)m n„mPnf0 basend«j na direito n lssn. mos por equidade,

pois sou casado e tenho quatro
íllhns menores com fnme, e nãf
tenho para quem apelar. Esse
reniip-tm^nto fnl inripferlrln Fm
vista disso, pede-nos o sr Eucll-
des dn Silva sejamos lnterme-
dlnrlos do sen npeln ao presl-
dente da República nflm de our
ele, com suo autoridade, venha
em nuxlllo de um trnbalhodot
brasileiro que a fatalldnrip dei-
xou no desamparo cm situação
dlficll.

ltllffj.il1

Benlau
PREÇOS AO ALCANCE

DE TODOS

VULCANITE
DESDE CR$ 150,00

P A L A D O N
DESDE CR$ 300,00
Conserta-se rápido
qualquer dentadura

CLINICA DENTARIA
Luiz da silva

Rua da Alfândega 229,
sobrndo.

tabela dos banqueiros antes do
dissídio coletivo dn classe, pro-curo" se avistar com o sr S"pp-
das Vlanm. a fim de demovi tos
de semelhante propósito. vls'c
oue nnucia tabela IA havia sldc
recitada Pnl-' Jh-Pp» f- *r-a-
h-»iho. Fm fie» tlpssi lntprfpr.'n-
da. ns bannno|rns .,,ii-,r,.,, n»« „
provlmn «"minda-fd-n. 24 rio cor-
rente, n apresentação dnqucla

T-nrin rhpaado nn conhPdmen-
to da Diretoria do Sindicato, quecpi-tns bannuelros. baseados nntabola nhidld». ps»5n ofprpcenric
ans s«"is emnrcjario.» acréscimo»
dp siI^Hos o mrtir dpstp mês, nntretorla reiflfma a lnocoltah|.
Ildade de tais aumentos, e ncon-
«elha os bTnp<-|os a que se re-
ousem recebê-los.

A Diretoria do Sindicato, em
corjunto com a Comissão Cen-fral do Kn'oi-1 Pr^fs-lona.l, rnn.tlnnnrá tomando todas as provi-dencias para solucionar n monnfl
questão dn aumento pnrn n elasse, e lembra oos bancários mie
parn conquistarem tão impnrtnp-
te VPorln. devem reforçar a suaorganl?acíio e, unidos dentro doseu S!"ri!cito "«ruardarem a so-iução da questão.

FALA EM RECIFE ODI*
RIGENTE COMUNISTA
ARRUDA CÂMARA

RECIFE, 19 (Do (
dente) — Na sede da Célula Co»
munlsto de Boa Vista proni
ciou uma conferência o
te Arruda Câmara, du <
Nacional do Partido ComunWi
do Brasil. Esta conffrcncl»
como os demais que esiA"
do realizadas em todos c
ros de Recife c no Interior oi
Estndo, em comemorarão l
"Quinzena do Constituinte , vV
som diretamente esclarecer «
habitantes dos bairros popular»
da Unho geral do Parti!'' C*
munlsto e do significação «
convocação do uma Assftntiitii
Constituinte

A conferência do dlrlgen * »
munlsto Arrudo Cornar» verrt»
slbre a legalidade do P
convocação da Assembléia com*
tltulntc. , j.

A seguir falaram a «ecraani
da célula, José Falcão e t
«•arlo José Gomes da S

Terminada a reunião
multo aplaudidos os orarj

^tp.oRoo.mmmcANA

DENTADURAS DE PALAD0N QUE NÃO DES-
PRENDEM DA BOCA POR Cr$ 500,00

Dr Uldor'. - uxmitn pnrR.ru Bnrni. mnlf alftcelft r.itòtlen e mus
tlgaçfiti oiTieitiin deytilvtjndii n dlnhiirn ''usii cliente iifin ^ lulguiiiitlnfeitii. ucdiunclii, outriisslm. o inimuiii-iitii Ji-pnl» de nxi-ctitiicln i
..nthiii.in • Prôttjse prnprlii • Rtlu dftn i;r'sl...vn. nu 1'elelnno IS 33^1- Km irent.i' n EUncni. Pcit Sft Pçti Bandeira.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de
Produtos Químicos para fins industriais, de Produ-
tos Farmacêuticos, de Perfumarias e de Tintas e

Vernizes do Rio de Janeiro
ROA 13 DE MAIO, 44 |o/fjo AND. - EDIFÍCIO LIBERDADE FONE 42 OGOtt

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Convoco o» nossos associados que pertencem ao Grupo de Perfuma.rins c Artigos de Toucudor. para n Asscmbl'«5li Coral, (me »«rá r1mll7n.11.terça-feira, 25 do corrente, cm nossa sede social á; ts linras om 1"convocação ou As 13 hbrai, cm 2» convocação, afim de tomarem có-11I1 cimenta dos trabalhos da Comissão nomeada pela assrmblMo ante-rlur para, conjuntamente com o Sindicato Patronal resolverem sobre oaumento do salários para o», me mos Nilo st tendo chttirotlo i um re-sultado satisfatório, devido a Intransigência dt Sindicato de Emiir-rfo-dores, a presente convocação deliberará sobre as medlil.ts nue o Slmii-cato tcr.l de empreender, afim de salvaguardar os direitos Justos unoa piram em defesa itas suas subslstcnrlos,
Heniti) assunto de sum.i Importância, sollrlto o comparei Imentn detortos os companheiros do grupo em qucst.lo, afim de flri.r definitivo-mente resolvida a ação destu Diretoria rm tAo relevante assuntoKlo de Janeiro, 22 de setembro de 1845.

APAUICIO BATALHA,
PHE3ÍDENTB
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.... e 60 mil pessoas concentradas no Larqo da Carioca
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vüiji em «*«•# «'«« i^i««i« tn*%t um%
--ÍJ Kt»tH)t*t#| «t#

• st*|* «*4j««.rit tVMUitíMu*
, fír iftifnff •«*
-., üêlmií atrsdij
íí «¦.«"«* Mtfl-fk4»NMi. a srmn.

, ,• ¦'¦* #t*4m 4» P«nl«
j ,«¦ ^Hintt»"», «fo.* i perna •abcnn»-

- na •¦*•.« pab'1-i»
íí# (mr a amm>

CtMHÜttttRl* a»
. iras. r*»twet»ian*#«

»t« %¦»!.«*# ha rk-v

f^^tte *m*. *tmHft*i** mí* j u« »f#«ví» 4a Pi'44*r ptn•>!?L, I tkmtmit *»,<«* «t«jr#ei« o uw.
«te* «Jr! .? H5'-* **•'* r,9*H' *•¦ "** -**» pwwfu nn «*».
ÍSJ.-;]^!*! •twwMajwi*, «!*»**» t** mnmm** per »i
IMrj£i|fift jiWtfH* {*»«« » fflUf *4t**** £(& f»,#44*«M#?«# t*>;lUr« ta, Vp „|# ft n^^i roí PAMAitierro

IU.MMUIF- ——
SEM

f?^-í??M'"*l,1** ********** f.i»

mjm *mwm m t»-w*t 73*
«^uS> S?1*8! I^í,',?, 4* «»

- vt^p»MM(MII \

wf-t» «t* fiwii, itn>r«i-^ii,a
«jmufwit. m*-mi* «tur o !«•«.-
HliUm, r*9ft*»»t» celenf • »«,..
»-''*** r«H }«W5J «ViUí|Í-, j}t|«u,l»«i#a Mlsmüí «íue «f^ ^^

U«' MUNtMdtr J «^^'fíf !.* °* e'4"'s* •f-",í»»«» «m •!-««* P»»« f-Vü-r. rr,.iWt*llu. UtffJttMM, I» «># |!*m »8 |*H* «4-li «A» nUBib-M* f««t * Uí-a^iUr (f« #fH4»f ptf»

**** * ««*<*<» *» #««4«» u>»?»«* .u \í «Í| ItBVMilS ár un
r»'»,l#fllí», i^-isii i'r»>r,.«.'. r

i>nt|ma t*MMf*Ma\ »»*«
t»»r» rtBi» »;*,**, «iiwi pda, tm*tvmtm 4$ mm a«iini>i«*»m »*«**¦'iH»in«i»a «hami «,.4t-i.» letiai
r»wnr»» |«I,*|(J • p,:«^i,«i (H»» füffi» r«t(# ;wij|i|r«

Pí*i ns|»irrAflu «rAbMnftt.. r.Sa é
«M áM r|K.tltto» qií» c»tire |k*««
» «?»!'•:< «•¦-jl?i,, « .llP <!„,«!»
ttm Si* t «mw. i m «Mt>« remi-

Pví*f* tu matâênâ* •**»»*
«bcí.'..j ^-í.» tft>UttiKAu mm
!«,«««««««. HÁ. {•«•«• d* Utrutil.1»
«ire * í*,.-a-»i» ttt Mre** i»-'« »•-«.
U-'t. «{«) «J, p«t\-l Jcisl* on^áar |
(J-4e *» «ivím.t A i^i-jfttiW |,t».
4* a Pw*t4m» ¥t» pmtà ttlí»
toitt-tô ii fj*Mti|tter «MiiR«ittf

li>j.r eípnrt* «t# f-«fttfft«fll(| t#.
»Í4 tf** «aí tui* ».-«-iií'-tl.*r... «#.
f»H««*ií4tt UM ajanoMilA a "<?*»'
II fi.-.«!iU .ir t>í! . 4'«¦-'-» 4«
ttm MBtjptttim proáMMt *in4»
»».!«. •.»•-!(,«• ««r trítl*»»***

e*««.«iiif!«vi* dm «*t * crtto
4e It4d íí pgÍ0 «*f»:«''llw «í»r «tfr
**i* m iH*t- rtâ, jj«--»*'u *

t-'uwii«t-i:-t*. i*»r* *iii»mi«fi» •
«7»n» «1* tf, i»# >tw*l n j»v»i< r4a
«r«« * |iv*í«.ír pnBIM, *«» atNU
(«T d (tf^MiVriiU,CwiMlistiiH*, «,*** *«K-«í«rer» *m
t*m m u««i»i-«»'* «**«..*«-*,(«<•» t
*>»» liUírli* {«ra O (.4^','t«*t(,

IV
€^niMtittfi»l«. « Arw» f»irtftr«

44 fiMt» |-»i« #-'*r«« ctt im t*mmi n»| u, * iauafft9i ¦» e »»í»rf.ii=
çi«,, ê i|fe**|tfi«í, i Bsiífm «* *

CtoNilUtntt # «W» «r para» pf#*
(Un piü »w«.-«)JM*r a» tttm«ja-
4** f.Jf-qüi»,*4»> psfoí w»**- ír*
«ni*» !í« r*-ü!V» íf teSiJIví tj*
ffitn-pa, •

Tw*> pti» cvwiMtiutn»» l
V»«* * fUrç* K.«jtr*|f;tr?l*!*»

f-« vi'<:i-1

Caotteto, omp* o
íti («ifTorUrkr Joâaf a#* r«Mt»xa t*m
oroprli >tu «*u» é<.->b»irui«trff« bra-l
irrtut* ette \tm m
¦Ft*40 «SO IHlt, í«».» & mi«#tU «to pt>.> pid Ira dei ira-

K 
•- » .íRlift !i -. ! ,.-.»l

II tr- =ci» 4o Mtl•teistt f»lítt o H(f*»r f«T*r.
tSMte « ;jl*fl»i da mu»»d*o
ifts*«ir*m f* iff«-t«M maU «.
at**** ** «*a «»t*rur»©:

»»!§ I*íi» t«iflr de mlnh»
tea p \*m* ttonliaa Uo «Jo
arai: iíí* mltüflratlorea do
fí*»!

Tr*bitfc*#»«a, mtta Irmioal
it Usf« 4i ífatao fort«WfnU•JSttmy^s *:j r-pimiümo co»

|gSr»íí; **tn-## A er-»nl«»
(*• «s* bjm EtM ou» p«i*»urtn
u frfitftMki rt4i"fôfllr*» e a
s*5í*í* abfísluta doa creio» de
|mr«ft*a; «U* «jut conmuirtm
ia ttw po9t« »**»r c«tr» orl»n-
tattrtt di «nlnllo pdblire. In-
isrtrsis.M hfs?» e*n*ra a m.-dlfl-
«ri» &o Ata Adicional n -
iptiusâMa mi her«j«t»« |urtdl-tu it y 'i'.:tt.t Ia Ordftn dou
Afr«t»-?-*. t tlundo ri-ropre e
«5S*» üsjsr4lr o h:ne»to. • II»
trt wttí-ifíjmer.to do põttt,t*ií-s«fn m rVittrr.ío* «ts r«»a-¦D * Mrltóo» f*«-l»i»« na*1o>
t,ü< t frente, «jue n<H preirn
to%'M dar irai*» a.. Partido Co-
iSÉU sara orfanlrar»»»..

Cw ítm^m. Isto aitn a cnr«.
itorJo do povo, a politttatjio£-i'» traeda rn.iv*» que i o pro-
ifti?'!j b»iil(*lro.

BrwüHroil
A CJtnpíRhi em «rua ret»rrrn

«watt??! « em f»*or da «''clçA'»
ei A* lítiblíla Con»!ltulnie nadr«-> que rm mot.m«>nf> de

oara prosnrclonar no
rü, dr cIrsr-r um Pre

i d» nrjiúbllra pira eo»Tr•- 'ob o» Itamrs d» uma
I5Í0 dn <•:,,!, dn rmv«*.
o j»r í¦ jrrimo* rcore

M dr>«te rr «mo Povo
r**a ncaar ao pcvn o ,«t.'> et csrolhcr llf trr.enti» o•aa* dfTocrAtlro ou^ r-» ron-»r, t. r»n'Jo prrtcnf!-n -~>lr* r»l«vinte problema »'i - •

rtraplM trnra de dlfdorea i-natí, i»lv«. de umu di*n •n
pn ratra pior! De um dl' ¦'or

m*no», demm tm.t
mar o mírito de flexibilidade

>. por outro ditador cor-J por p-f.-onreltos caduco»,reinado de rmçoa feudelt.Pirte «adia do povo que nun-
J» i^tiü-nu nos dons dlvlnrrto-
m... ' ?,ta,-:«*. e «abe qufto-"•'«•avríit «flo os fascistas la-ia c-püallsmn co'inlzidnr.¦**««>l« «nora. que elea es:«oJnr.ilo sus cartada mal» im-*Mf. nao quer ser Inslru
f"«rto lr.Mnscler.te dos monono-"•«i PMcos d-j Brasil. O e--EJ2im.,-,;0 mimar do fascls™
jwertitj a marcha do progreinrnanwno n povn brasileiro é ttmn
gMjrawl íraçfto dc humanlda-«Mo «eremrs, custe o quo
r» í' e.'cr!lvos passivos da fina"aroo f.!fcl mo escorraçado da
X?" Plrte d"» países do mundo.
fiOtles que «Inda ontem Impu-¦wai na nosío clorloso Exír-
Sírr. r.c5P°n«bHldnde pola >m-
F»t»"â0 d(. uma Ditadura parar
Mr7..no nras" "PPlam agon
S,?.,i !e mcsmu Exército nn vi»«Ullva dc toma-lo Instrumcn-
li»« r,vclsm'' aRonlzontc E n
22*íp!,t,l*d0 ns memlsrlmas.
£ ' d,í "«tro» tempos ma-»Pu'.in(lo espectros imporf.H-j.MAicmanh3 nazista, ou coplm

gM^t^Aj'Mypfi« 1 , ¦.^i^^aj i| jnmfm

\^^m^^^^m^^^mÊLwÊÊmmm^*^^ÊKk^ " 3 »m^»^W S>

tatfflri;^ j.-.'M^# fiKW -1É3KilSf-t' -S fOHBKira*^-1apagn*».Tiii^aMta^^at—LJTi^aw^T "'* «aaKBÉi^Ba» :--** 8ag*P*»WaTB«1^^1aaTl ^"¦ ' i?**»1! Pt:'V-aait%nW a^^^^SàH

V" ^1 J'"'""' ,y"''',: '» -['iii«tMirf-:rw- ar"- 'v'''' 1 
''""'r ' g™-^,*-ll^a-™*yMinHrTlM

d **viMmfimm&mW**»*"**' » 
1 ir ¦«VjâjH <jfc3í# 

Jffi -fílJsl**? aSBÊ£ã^Maa^r^ÊÉSi^aHi

Ptalet rol /ofar. ir a fníraro rfbroçdo da aituta rtMt-te também ao pofatuitir oaíe fffarom oi «r*ç<.Rí*f.(fo*,rf «fo grande nmmo

Jotlhoa perante o alto comando
«Uni . luiüiium o 1» „!tt |a«
potio f»*la bnitalidade do tua»
arma*. * conilnuivam > ponar»te como vencedoras. Aqui. «A>
o» fanelfiai que noa ameacem
ainda, poi-. permintrern e ,irt>tendem permanecer Impuneim-n»
le em poslçó ncltave da stíml.
nl»:raç2o p.tbllra. Elea nu. que-rrm a convocação da Av-.t.*i:*iv
Conttliulnlc porque rnbem *i%-
nlflcar e'a a corürma-s-o de!!,
nlilva o Inaptlavcl d<* umi der-
rota que |A náo vlrA fora d»
tempo.

Os irabalhidorr» crno^l-nie»
e*tâo solldarots com o movlmett-
to Militar Irvnmrdo p*!tr |n.|,.»
me.Tldo patrlolsmn de Lnlrttir
l:s Prentrs, e ai-num-m o posto
que lhes c-be nesta magna u-
refa.

Chamem-nos de párlaat ne.
uem-no* - os eterno» expluru

dores do seus srmtdhanlc. — o

SAo atalhe-* estreito*, tâo pi-10 clA»lco **plcbt*cllo''aque nun»
catias alnuc«aa. «te direção lncer-| ca foi aubmc-ldi a Caria dr 19417
ta e desuno aiMptlio. que nln
suem aabe aonde váo ter. Por-
tanto, entre a retrada real que
% CONfíTITUINTK abre ao poro
bratllrlro nfto pode hesitar: se-
reda» escura» pelas quat» o oue
rrm levar certos "guiaa". embo
ra bem ln*-:; :¦ :-¦ '!¦» o povo
brasil-lro nlo pode eviur: se
fitíc em f«enie. lomt a dlr-<-Ao
rer'n ou<« «• o caminho da CONS
TITUINTE portruo ttSmente ele-rmdint o 'ovo A cnrtr.rij«in da
v-rd-idelra V»r-*Mor*TMClA.

A ' " '¦< ''» DE (IM PITA-
DOR 

Isto nao *
verdnd-lro.

semente loaleo e
E* acima de tudo

romorrnsove e evidente. Senfto
víamos.

Admitamos, para argumentar
eom o ab«nrdo «tos absunttw, rom
n l-,,0.,lvf| ,«,.,, |»»|»)n«|v|>|rit qu«

dlriltn de opinar e parllíbar dv n 2 de dezembro ao Invt*» d «r-r
política nacional: rfartlru^m.-.t
-a cruzadas de cinismo: levan*
tem-se cn-id-s enferrujad»» nelj
odlo e pela Intobranrla: erttnm-
re altare? da Idolatria ftirlbun»
da: exhvmem-sc resto» putrefa-
tos doa Bcrftlas de todos os tom-
pos. mas nfio pensem — n-Siw*
ctrícatos samuroli — consetrut»
rem barrar n m^r-ln de*te*»*ldi
do povo pela estrada ampla c
arejada da verdadeira Demo
cracla.

O povo brasileiro espera, por-
tanto, que o Governo silbn dar
mais um pas»o para o D-rmocr.v
cia, convocando a Assemb'clrt
Constituinte.

CnnsMtuIntcI — bradou o for
rovlarlo Sarm*. terminando o seu
discurso — "Viva o Progrcs-o!
Abaixo o ía-clsmo!"

Constltulntcl Con-tltrlnte' re-
pcilu lonjiamcnto a multldiS*.
aplaudindo o trabalhador que tio
bem rtubpra exnrlmlr o anseio
de todo o novo brr^llnln e dn
massa nslomeradn no larpo da
Carioca.

0 discurso do sr. Abel
Chermont

ro»«vr<-«r'*'» rima AS^ETntf.tírA
CONSTÍTÜISTE. rfimn a pnvnpfrr e hn r»« ronsrirulr. nnrnor
o nivn é rnherano, — admltamat•»ara ntruc^ntir. aoenis mi» »•
I«vt1|«-n. f.'-!**.^ •,-,,, pprqj.
n??NTr* n» n^imi te A «• par-
LA»»K*fTO "FT-tíRAL. como oue-
re*n r>» ttr^vux. es re»pio"ar|ns
e hr»c"r«Hm*n!c altrnni demo-
r-reiori F|nr">ros e hnneninrr mr«s
^e-orl-nt-rdo». Ou» siiepd«r1a se
|t«o er-fnlecers**? Terl-rmra dado
um sA nif*o ro cniinho riu de-*"o»rn*l—<-»o do nR^tttt,? Te
riamr.» el-Po i1»" Prc*lrtr»nfA? Te-
riamos nn PARLA»fENTO eomno-rnrr» para em no'»'» t*n *-avo
"lahomr uma CONSTlTinono
r*r>rn<v.rnH<-i como ele a re^lipra
em atibsf|»"<»-flo A "carta fascls-

KvH"n,'''v""it<> rue s» |^«o aror
fnreyee nilo fpr-|inio» dt^o na«sc-,,Tiim no ct-iIiIio t*"> rl"r«'o«|-ft
r|i pnroir» n cirta fa-ris'n detn-7 lmno»,a en novo hrn''ir>|ro

ft#l*»jt|**iitt-]**|r>i f|[» nA, fl *.*'e^r>í\^ ri«
r-Jy-v.r-l )-.*¦« f-V.*; flí-r^n^satí^-n flt\
•t^r-to^ r^n-"-n|»|«-»r»n «^ ,--•-.»,,,.,'-
•*ri tf.*ín,í "t 1l****>«"i*,**»f.«e{ pn-iMl-irp^

| Vin*"> /•**».*•«»*/»ct«q polfl P^VI n**»*-

I**"s "de favor" e a titulo preca-
Foi o seguinte o dLscurso do,rio.

ex-senador Abel Chermont, pro-

CIpDE DROGAWA m tífA^P^
zBExà ¦ ¦ " * t ¦ . *. • ¦ . . ' '¦¦•*¦•*.. Ti ". '. *¦' -

ração da Casa Branca
sobre a política de ocupaçãq

-•erá despojado de seu exército, marinha, força
ae*ea, policia secreta e aviação civil —-

^Washington, 22 <u. p.)
íh.n * Branca deu «t ro-""«ar0 texto da "Política Inl-»' após a rendição", pedindo' ' armadn» doa Estadosl'nii|
dam;;
"Inila

armadas
Wa modificar a mu-iça tio governo japonêg "Inl-

Ponêa**?el0 P°V0 °" 80Verno -a_
* íeclaraijfio da Casa Bron-ca ilesc

loi Ot:
29 ¦- uS"sto e aprovada do'lum.-iii

d.inoi

essa objetivo o r«-

'"eve a política geral quo«enada a Mac Arthur emagosto e aprovado
em 6 de setembronenclona o número do sol'Hie sorão utilizados »m

wti«egu|r
'o,d
" l0(loa u, esforços poss veís
J,,* M-aboleoar uma política«n orla de parto das prln-
.J"1'PotenciaB allodns mas que
ineHrnará" tt Pfll,,i<!!> n"r,e'
I "Wiia no caso em (|ue lia-""' 'I vergenclas.

S/'k Comitê tio Morro
h Boréo

16 horas
"Ingas
tf do'!

a a cfc'.to hoje. a.'.<-'"! ca-n do sr Leandroa Eolenldade da Instala-iUb-Comlté do Morro do
'arta distribuição defc**»vf a

-steVoSl!?--?"* *' crianças sor-
-a ia,tT- 5dM- falando no ato
rai, ríf c.fio o sr. Alcides Mo-
ir Mm' !lln Lpn" Mendonça
Ürenirn T-..XRvIel de Acsll;' dr
Mcdelrn, r?,l,S' s"n- HpIoI-o tle
11I.TJ / if?ín0*'wti P-Hfl dor-*¦ *«¦«.' oS2Dlas Flmo e

Entro os pontos mais da po-
lítlca figuram.•

l.° — A política deve ser
utilizar a atual forma de go-
verno o não apoiá-la,

2.° — Mnc Ariliur foi ln«-
truido a permitir o favorecer
mudanças Iniciadas polo pove
lu governo japoneses "com vis-
íhs a modificar suas tendencliis
feudais o autoritárias".'i.° — Os lOstados Unidos so
üulrílu Uni programa para a
dissolução das grandes organl'
liliçfles lndustrlnls e bancarias.

4 o — As reparações Berilo
cobradas por melo do trans'»'
rencin de proprlodatles Jnpone-
siib localizadas fora das ilhas
n etropoKtanas.

B ° — Serão eliminadas do
a'ftema docente as doutrina.
11 illlaristas e ultra-riaclonnllsta

0.° — Senl permitido <\n"
evontualmonte o Jitpflo relnl-
tilp suas relações comercia.s
normais com o resto do mini-
do, mas enquanto durar a
o.: 1:poção toda e qualquer com-
prn do materiais e de outrof
artigos no exterior, com prnpd-
silos pacíficos, e todas suas ex-
porlações, ficarão sujeitas a
controlo adequado,

7." — O Japflo serft desoo
indo do sou exárclto, marinha.
foiça a:rea, policia snerela e
tida a aviaçílo civil Funelo
mirinB do governo Informa.n
oiio desde 29 dp ago:to foram
enviados a Mac Arlliur as 'nó
•'•lições especlficatlns paru a
obtençtto doa objetivos oxposlos.

pcoi^ccfrí. inr-nne n pnvn n»o
fi»'-»", -— f 

•*-•»-» ti*" »**i n-^O tí»«*.nt-rtrtf}

r-l"l*o 1-m pr**--l*1'»nl* r-n r»«nM-
.•«tl^q r*"""-,ntt'. n *' ¦^<,oiifin-nt*'**í.'4'-n-
tn" p1*-1*n, por -'nrpri (}n<t nrv*.»»
rrtq r*-»*rt ]hn r-^n^^rrt n T-«np|finrl-
r|-^l—•! cnr,i de 1937, »«"••«
."-•"'o m"|to. um tr'i«en4|f.n
r>TTAnot?. pmh-ira osis^e ou se
í^h^roí.JW Oití^O nArnp. Tk*o nor
nun e0f|«i||n#*li-*flt>l*«-)»>'*|f*l rflfÍTl^

l-nnrir renunrn previa A Itnnren-
-1, rinrrntnr o pntirto d" r»"er-
«*n^|q nu rir» rn""Tr< em tnrlo o
"nf» sem nii» o fn-lnmento nu-
Hpccp sp onAr q leio — pricnnn-
flpr tndns nn IlhP^dadM nriMlio»
^ ppr>ii*>i-">f noti flp foimf^o í» r-f»
n«ípnr.(i/»í.rt, n»*nliSlr j\ pnoU^ooln Hp
nr>f>'"lnq nOlIH^flS, rí-'*COl"Pr f)p
-.nfMriti^ rrn-rtHr.r (jrhl.roHiinpri.
to nof f<t»,'-'*-n lf»Hnfnfn*«(«nr1o p*i«1.
«^ti^vt pMorióri com fiiifi nos l-lWea
n -jTrlHtmpla fr*em H»Uo rnnVippor
r»n pr«t.*r'*r.r.r-.-tr1n r'-l n^t^^O, P»V*
ctt-^iq f/il riw^r-l^ o T***"*si v*n*í«»>-*A P*»rtf,

por- n' "nnrier" nTTATO"T»T,-
•« «'wvtt!) nr>*<í a ]***> o p-»torUn
snm re^rrlçfiPS o riltndn ri" lf)37

O QUE O POVO QUER 
Ora, senhores, n&o é Isto que

o povo quer, porque o que quer
6 a democratização do BRASIL.
Quer viver sob um regime de
plenas e efetivos garantias o II-
berdades democráticas, — não
que lhe sejam concedidas de fa-
vor e retiradas a qualquer mo-
mento, — mas que lhe sejam as-
seguradas por força do direito
e da lei que ele próprio elabore
por melo de representantes da
sua livre escolha e confiança,
eleitos por melo de eleições ho-
nestas.

Portanto, elegendo á 2 de de-
zembro uni Presidente, qualquer

Nio. renliore». o itmple» bom
senso e IA a lndlcar»nas que ul"PRESlDENTí.-- seria arca.»
um "DITADOR" eamoufiado e
rue tal "PAÜUAMENTO'. ««ria.
quando mul'o um PODER FIC»
TICIO e DECORATIVO

Poíi:lv'men'p. n «**•*> « psto• llr-lro quet. nlo é Isso.
Havendo conirlbuidu tu.,i o teu

nt-tte e rom ¦> ft'*< vldi para
esmagar o nazl-faxcismo e suas

;."e.ç*>f:« n- |jil?""i e mi-,,«.
sefte momvnto o <:•:¦¦ o povo re»
ebma ns-lfl-mr • e t e
nrlma de tudo. oue lhe seja de-
volvido e asegurado o pleno"xerrl"') • do «¦—t ?•-de- «•>•• »-»-n
de que f;i privado pelo golpe de*? tado d* 195". n'lm tle que. r>m
Astentbíéla Conrtlttilnte. posra
dccreUr as livre Instituições d"-•noeràtlear «cb »» quais deseja
viver, In^ercv^ntlo-os como con--rl*t?« ponirlarei «uma VERDA'•^EIRA CONSTITUIÇÃO DE-
MOCRATICA. .

Atll*r ou retardar um sO dia
A r.-:•¦¦:,-• -, fl0 o*vo, do porjer"CnsMttiinte que lhe pertence so-
beranrmente. nfto è lutar contra
a dl'ndum mas sim favorecê-la.
é pretender dlla'?r a sua duriríio«mbnn transferlndo-a de mios

E' por Iíso oue emo demorra-'a e nntl-fnsclsta. nqut estou, ao
lado do povo para c'smar com
o pnvo nela convea^o de uma
As-et»*,*,i,.a Ce "'"••'te. ••-••«o
e*mlnho que conduzirá o nRASH.
á uma autentica democrar''».

Ec ao termo desta "Quinzena
PrA-Co-isMttiInte". rue nft- éuma
palavra de ordem par'liaria mau
um amolo movimento nar-lona1.— f> ao termo destt oulnzena
o GOVERNO r>*'0 convocar a A'-
F-mbliMa Constituinte, cemo cer-tnmente rnnvccarA, — oue s?
|"t-!« |m«r««»,»-»np»|tp o "pt*-^ DA
CONSTITITtnt**". Pue ren^nma
votí c^e de clamar nela Cors-
iltulnte.que cs con*orcsn can'ím.
"1'n ps po2t~a a celebrem, que oi'rlVr.o- a nrn-item ri-> dlt e rtn
noite, em t-rini ro luares, ntn
oue n nONSTTTrrrNTE ^ torno
a ernlôntll^n rcilldetle nne o nn-
vo ouer e hA-d» ri"o,ulstar para
o bem do RRASIL"

A VO-' DA MULHER CO-
MUNISTA 

O nntifto senador Abel Cher-
mont terminara dc falar. A mas-
sa aoloudla c, aos gritos de, Con-
tltulnte! Constituinte! O tllrl-
rtente nacional, Carlos Marlghc-
Ia, atuando como "speaker" nn
grande festa do povo, ocupa o
mlcrnfflne e anuncio a palavra
da tecelfl Alvlna Corrôn do Re-
po que, falando em nome dn mu-
lhcr comunista, Inicia o seu dls-
curso sob uma verdadeira salva
de palmas.

COMPANHEIRAS. COMPA-
NHEIRAS TRABALHADO-
RES DO BRASIL 

Nós ás mulheres não podíamos
deixar de tomar parte ntlva nes-
ta campanha de rcdcmocratlza-
çfto do Brasil.

Participamos da Força Expe-
dlclonnrla Brasileira nos campos
de batalha da Europa. Trabalha-
mos no lodo dos homens nas fá-
brlcas, nos escritórios n nos cam-
pos: também devemos, lu-
tando ombro a ombro no setor
político, viver n vida do povo,
c vivendo a vida do povo, pedi-
mos a Assembléia Constituinte,
pois não se pode compreender que
se realizem eleições para presi-
dente da República, deixando de
lado a questão de uma constitui-
ção que venha resolver diflnlü-
vãmente os problemas de nossa
terra.

O povo antigamente era pro-
curado cm época de eleições, pe-
los políticos profissionais, e cn-
ganndos por eles.

Hoje, a coisa mudou completa-
mente, porque o povo brasileiro-
com o glorioso Partido de Luiz
Carlos Prestes — o Partido Co-
munlsta do Brasil, vanguarda or-

..,.,,.,. , ganlzadn e consciente do prole-
oue seja o deu nome ou 

"o 
titulo tnrlatlo e gula de todos os oprl

Viva o Parfdo Comunista I
Viva o II:vi! I
As última* palavras da ope A

Ia comuns* ta foram abafada*•.rh*. .•.*'...*. de palma da ma
a. cela repetirão cm coro dos

VIVAS que erguera ao encerrar
o teu d!'curfo.

COM A PALAVRA O CO»
MANDANTE S1SSON 

Palmas ctrondesas taudanm
r> nome de Roítefo f-ís*«n. p-e*l»
dente da As*ocl"e9o R a ilflra

f*o» Aml-o^ do Povo E»pr«rthcl
'APAPE», ao *»r anunta^o A'•nen-t ma'-a pp*»u!a- por Car-
Io» Mirlthella E*lava e'l o I*>-"it)'do l'i!"»dor anM-f^elaía nilo*<s rrara t*aT«r stia rnCriirlcHa'*»
\ . i -•¦, ea*,,*>"*,*o"» do n**vi prlaponvofupfo Im-dl^a da As"em-M"a CoTlPvInte eo*"o, tim*""n,"a—« !«"*> a r*»* r",w">» pvrn"tie Btrova*»e o •«"to d» ti"« le»
• pp»,r» fa República, c que é o-«.-vinte:

"F-mo. R-. Pre5'dpp'e da Re»
ifibMea — P»'ae'o «'o Ca"e!e — O"tvo. reunido no itrarde co*nl-•Io do tarso da Carioca. p-A.
^•íeniblAia Cnn-ftiinto. tl-lc».'o'irpfio '•••"ocrAfpt r-«ra n at»»l"l-" nortl-o nn-l-r-nl. r*J*-is'to-¦impni" *e d'fl-e i V E-e'a s-»»'i-it-ndo ou» o Oove-no R—-|»'"'ro. C9,,"en'*'m-nfp pn*n o« h»¦tv-es dss t<*'"'<*"'i tioM»- f no-'••Ic d* de^oe-v-tr^o «*o Rn»'I lr>'p*-pn*,a |i'nto no «rove-ro-nan^pl a fl*»* de «el-pr a vida
'fi»! pj-in^pf li^j-n-p;,. p.n..M|-» •»•»*»-

-»,„!.„ln 
g yijw,j.., Ppti» Wl\.

*-rt TT»*I',5» T>"'o Pr»»|l, n«*<» 00.-"—»"h. n-lo, C'»n'tltir''Tit*> I"
p-r-pn^o-ri «-»»iv*>«t d" pai1*»"
pe.lfltvi^e.K^^ pne^ol-t-H**»^!; f«0*-t*»1.

"**1 PI r»*»'*»•••qe» f"-» T»«U«-»n C*>|-.
son oue ainda dl-se. a certa ai-*u"? di -pu ^i-r-v—o:

"A A*'pc'-—"o 
-nr^-it„j.n »Jne«i|T"r,n< do p-"o w-na^hol. ro?r-¦•erinrrdn no frr.-ll o r-wl-nerro*"t,-'-n-,"i''-*'i, nrvlndo o- r>oe."s rio- Nerrrln, r.ir-o Ctbn*'ow)t--l0«'.(,_ T,-/,mo..„.í ri n»n.|J

1 17 ""O 
hO**f**. Ji*-¦**« r^perT**o 1^-

Sl. rm "TP.n"» rõ-H-r-, nnrn i|.
.»j.J«J, fn. ,,.,-„, nnirfl^n, pc_'"-1-l'U. nolr) ep*<">r>*0 Sn* nrl-*t\üt 

p"ôoa(en(> f n**r*t*">e- p pvftt
l'p*0 ri"» p-1'l.f—«l-r„ ptni.*r*»«J'«, n*!a PO»"— — r-p^o /»t ,.M^
n pn-ro. ttn-nloQtj (>f\<mf,f**tAQP••smcIISo z?p!-a|n e sanf-ipp
'r"—••«-rio 

o rii-c-i-50 riP Ro-"r'o ci"""i. n »«pr.-» nopular, am*l "^ VO». p-n»^f«T-iiinit r— Cons - t| - tn - |nf° I —¦op- ¦ ti . t„ . lotei con-;-ti - "• . tntei
F^lo ,\ pv.cnníirl-» Im.n* a r\ gv.<>op9

Ir. M»'n
Democrata sincero, homemoue prnetra colocnr-se semnrenn lado das reivindicações rta»,ma.-sas popn'ares. o »x-senador

Túlio 0"'nrln de Melo, nrei|d"n-te do Partlrin ria Lavoura. Tn-dustrla e Comercio, foi saudrdoentus^^tlcrrr-plp nP\-\ mnlM-iSnno assomar A tribuna. Cnr vozforte e oinra m-entiiindo ps na-bvras com 'nflex-lvel determina-efio rieinocitítlcr, pronimplno «pu
rtlscurst/ sempre calirnsnmente
aplaudido pela compacta massann«nlar.

O ex-senador .Inl'o Cesario deí'pin rom-cou dizendo:" Brasileiros I
Pelos vibrantes oradores ante-cedidos, arentunse a utll e ver-

drdeira pioratrarda pe\' Ass?m-
blóla Nnclnnnl Oor.sHtulntP, pa-ra o Partido dn Lavoura. Tndns-
trla e Comcrc'o. nqnl renrnsen-
tndo, nfli-mnr oue nns-ln nela
mnmentosa Insorlcflp em a Crrta
do Atlântico, entre as Nações

OnMai "j»*i» * *.t. p&vo to•MMfJa Ç*U (««ipí» *ani«4*"
tMk «>< «aisso, u.r rmalOItoi«*> tmm d* a tv«»t* »«'* »

N#«»V t*t# p»t» «W*#» «J» »netlijltttfjtitt, *!ts»a!|B o At. 4tt>rtiw.*t, »'«n-»ii#í»|« o »),<&< íií»f|»
mrnmfk pfla .«toftanta d* «

«# *»t» •tfwefem a» PtrtHm
4C % ai««'«r eW^I» In^lfiMi»
rxn pj--.df.flK. dt R«tx-<ü|i<-«|
*mr*4\U p'i» l,el <tr mi. n«f
•kt», *v«J* itifrflo „ ««* i'r»4«
d» o fl-vtf. poli. irtip «ttr«MA r#
f«*ita tm n>j, f.*,ip» >,,.,-(•,..,
«selaaiH, *-|fttA,f»«n' n*«t mh
»#»?»»fti««« % fír,>«»! in«.iv»,> iy'%
f»r»a rimítad* rte ratirt^niaeto
¦wHlti--».

TrKl»»1», pi.1 Ma» tV**tWrei'.«•i»,»Af. n*|* «in AftHr«n«| ¦

«*san»i>»ar o P*i*, «»'«»wt»r»r*r«»
«"?r¦-.-.»• rara ivlr • •«•«m»»'»
««»v».|«»*»*»r'«rf«i prln r»v4pr d»
*»!•» f- »r*r,.t . «(.«ir. P", .
Hlfi» 4» SU» Hthe»»'!». »*»**|.«l
» »•.»'*.» ittn m !*«»•»•* fjuri»,
IftltO • ffV*"»»tt*»ir« »*«»»«ir»| «?•«»»*f«-w"er>«*f» «•» •>u«r«««-»»,4'» "*».
»»*f*»ji»t*»>*" fp»a «t« •••«•»'» ««jn**»
ms oHsfvartV» d* Vfl»»»''«t»

R ***IH»»w «hm A l>sn»«i*«»tPt«
fi"!»! 4 |W««t*«",«»l«» d « -""rítíie
inmrilir r»*l<» n»«f»w»>f« l*»»!'»'!"'!»
•wra Hr-I*1»^ •*• #**••*••*•; a*»»»movi tn»«» A m*P*%*> r*»*»
¦ri*»» ••.*»>—••!»• » *-,»»i n»».-
«7««lf« dw^evolrtri»» »» 'm*
,..„-,í». «... |H,.¦,.-. 0 fS,«..-,,
«1#l«l «Hi«tt»Tf»»»|» • «n1^.,»»*»!»»)»
., .!.¦!, U ....,,.,,..(. ......

«ie««« »*?«*»«« * |.,.|/,>.'p-»rf^1 (j
•««•Hd-r-e e*" im»nl*ne <*»nr#l*
tn <•», »^ fr,'.^«M

Ifr*-». |vtr «wr«e-i)'í«!«, rt*h
,«.»».»,* fj» n..r»„. r..t..r,n •
-**-•*"-"«-» *#•» p*»«»ff<» M*>
vtfft*** n*}j w>»~m-i»,Ih ..... |«,
•»»» r|»l*»l'i ••— «<t»i itntr» iMttfl'.<»•»» .. ,^...-.. .....,... ..,,
-•-¦ -|..,i- ,,...!•< -,-S, »e-i|».

1>**1*** f*f"f m**m rm»
•rn-.» «»»»*»*»o fnirrn frrw-p» p»»»».'•""'i, *m ... »•»»>»« 4* n ri*1.
ttm.rtn 0 Wf—f% P»»1 ff«k«»ow>ta
•-•...«rrfl «»•»• •»* *«•»¦"¦»«, >•»»* *-
MfHmn »»•*»» '»Im <«• m »»-Hl«,
-* -,. » .-..-...* , i^». A t».%.»l

«Pt, «»>•»>••« d» ttAVVy. »«r,
— »....,.• ».-.,...., rf. „ n,»,

»*^ /•».*.».»*.*• •*».*»« A r»..«*
«fa—it»—IjwriM , ff»»'!^*!!»^»^!*!!,
•—-.«¦*'., *%•%•* «4-» .- .-», -•>-«*.•»tur
-. «--... .. - ...... A. 

n
• '• .-.-*•«).», i*mm* mwn,

«pfiwMna Mir,. „ »»^, ,.^1^,
•-»« »...-..-... „....j..,.,

t% V* lt*tti-*ap>« ireaa» «**»««»« ^ 
^"ri»*1" a •J'«* o *^^ri»fn»«» a

•i *****

•«••••'«(, t*»1« t»»»«r^/, i-tv^mnr,!,
*»—•«'pl-w. p,.»p-»«»«»«» . ^ ..,.
•C.-.l% , w f .... /-». ,| ». tk-»s«sM»»*
fc»»»n pj,-»v"wlw»i/*»» n »»-»«•»¦-»
?»» Pruwp^ ...•. .. .. ..a^ jj,.
Ml""'l » «p«»«»ri» «ir» • r»«.
'•''"l a»»»»*»*»*»* S
>..,r,„|n a«Js R fpt «»«»«-•

PmWmIp a r...-, noptAn».
•*«•* lt»»»*»l —'. •«— .ta, ,. r»~.
r*| mu n r—«»lt»l-« aamSar» rtl-
»•»« rp-»»,»^0 ft f^y, ||»»p ft
•f.taa>f*ma>tr) « o <¦»«¦••»•,, «I» p«»
•Haivap-Sa, .l,i.m,M„^ -, .-..
W«,„«|. jt. , »...,., „ ,1,,
», «-flrv>«r>rt. «"fwtarSMa) f r..V,
n-«»»>-.)* .„»«|p-,a„, „ arwti.
"•'"lli rr-»«'/y% »•«».«».« a> R fp,.
***»'*• (*(¦> t**»* /#»*«»«%«»|»r»p»#*l»)l#»í -...,-

** ¦*-*•* 1, «rl<»'-»,,>s%'»i»^t««> p» f,»m»«aja i »a n<^
•«««•••p- «Mil» r «I (•« Hrimalla»
o I—íH-H.», o r*-w»a.-»p ala, avam||.
«r.tlM«>»lt- f^-artAot, «n ^I^M.f,.,^ (»¦•»»«
p..*aat* »^t^ <a..nr.in,.|4.^A

i"* h«i*>. »*»*m « v»-p»n
»»••»>««, p| —P*a> r-,n,lin'^
n»»A~.rpa, r>»1^ p-(~-.lo, ««•>»»,
r*« ft «»-r« ••¦ »»w,»»»»l> n-»-r->ra
—1 n*-»r.'<*~, *• •»..<«.».•»,., p a
rTMlaJ|a«a r.*»^r»«.| f-a,w»«».,.,»<!,,
«•••P.I>l|>rM|f.A»>>anfaj •><• HA» «4 t.*"f|*
¦*-! |)tn«4ia»»f«|pt n (•*•••,•>/<, Ul-*•**%
*•-•»« «j"<-"-«^ ««pta, ,!,!«,. -•»»».
•'••O p r««'«..arvn ,». ^m,^
tlMlpmiM,!^ 

rt p^t^í-rtmj,!,, .»>*•»*¦,»»»..
»•»»«•»«. f4<-t»«»i>»(*]» »<>«ttp>r*pTr»-r-f •*#,*«( n»,
—.1',,'., a. «».»»««t»»p, |pt«an.a»rt.
-v*«ai o f-r-i—»—#r, „ n «»»i«.
¦*pAe»*/f A* w0,-t<•»*•>- i^<>*l|t.fpt*»,«> |,^^
«•*1»«f /ia, pv1'«^-|%«»p>mJ>,^ f\mf\0**»m.*it>m,
« rr»»t«|paj at* n am-lnn ri-*., n]i.
-.-•,»., v'v> P p,j- p»t* I,,», n
'•"«im ............. n w.t„.^,

•* a i/^»l*v.ntnf^ ^.-.^ t^«PVftt*Mp.r*P.
• •pt-»«)ni-1<i /•*> n**.*'"'»'.-***» p#>»>>p.n**v.

i »«~«| •*,«/,

-*»*-*»«». *| rir*"nr*1 •*«»« «%• •»
— ••o n n-^hrr^^ »„„„ ^.
**A r>"p»t'»*i ç «- #.•*«>« •It.«*ttff |i
J*- Ti»-*p,-» r-**»-i It-**»*****»
tmftftj lnt>*Ot*i»4A nit-p)
'-•""«•n» n«»* a»-»-.»-.

'"?-ft f|ia»lni.|<p»i,ttlAfV PtVtf,

|« r*t «**•>* P»1«S

• «•p.mc.^V-V**,
.""•a, n»«.
,tl~a, «,„.
ftt» ••**<*'•¦.

¦'o a.'ml.

A«.

••-,»»*0 »• n r*"*o •r*«»ip| n r-**M*»p,u
-r* n 0-fatalai »*ru--|n ,kMian.
,.rv...„. ,„v., ,„,„,,»,„„ p.j, nn>»'••«• * r-rai* „ f, rmiyttg

M-M"4-| h**'-i-'lni*.p»v (-, i^nniltf-,
Vp» n«t*> ri.»»1 t»An ?«*»#». a -»- fullnl.

at» p-r-r, ,m„»,.j, Inr-....
—*"»¦»•» n, T>-lí- r».,rnn«iipp1n -,
«-.«•fni-rfi-, *Dit**i1 InelUt.M
'"•"«n Pirfl rnítiní-iPal»^*»^», p
'~'""l,"rt. rnto P"f..rt* «..«..a,.

r*-r.^ ^, n fe^., ^nn0„r»„jn,
1 tritroil-»! it ls-i4fiP.(»|p)l. rnvvr.in,
»» rl»f.-»,rp1r*a«n n n.n^,.-*n fln
ilnnwftf-j, r*.^ JYW^IMi, ri«ci^o -o^O
—IUn, f.'k„.n. ,„>,,„ , lm»nr.
*»*i) »»o rnn*•"»•.*»1 n»**'"»!?—**!'** pnJ„—,»l|,r,|„|ma»,«a, fln T.nnnnP'» p-^..ct-lüc «-*-lnn» n'n n-nln^l.
•"•o o n-n^.T pnirln"»»''"- «a,
Vnito], n »*"«I"t p n tr«»w>*t.o

narrq n li"i-,-n H«ri,r^p ,•„ n„-,1-i,»-
'IT.Wp-.fj-f, 

ffr»p1nfM«ie 1tir-«ie n"*>*.
nlam-ria rnlotrvae pn t<<riAn fl'
^•t-Vfl, (*ln«"f'««trio ft T'*r.-'T''*» ',«

,,r*<í no fl^tiífn fio pvpiní^o Ttn-r.
¦tf-jftor r-nprjccfHoriA np pfiníii»

mo, dlvlf"''"» pm trís nn-p-líi.»
'"linls. pp'n p-in'f«l. Wan'pa«
rrin-i.i,,.^ fttnn*nna,rt'M prirril-it».

•"*>t.l*ne n**«tfnnMa av-n-lim **rm
'ntp-Trc"nr!o e nrrro cm maior
Tri! de OS""nrfin. nm^nPllo
fnc-fplrnnda. d» ctrto r^difldo
Mvre o lnt.pro»mb'o, extinto- ti-
rifas prnt-clonistns entre Muni-
c'p'os. Estados e Naçõ?„s conde-
nada a orponlznrftr corporativa,
dcnnarecldos trbelo, rertona-
nentr e cambio netro afnstndo

o estario de pr°valenc!a inter-
"icd!ar'n. pieverldos o mnnopo-
lio e o "triist" construídas es-
trada.s de rodaram nn'oxlmados
os centros í( p-oriucS e consu-
mo de o Brns'1 dn centro pnrr
i perderia. Inlénrlflcaua a via-
rfio aéreo ruv'al i marítima, p
eriuiibradn a def°ra armade
tornado o soldado senhor direto
Se terra, fm a pa? maln utIVza
dn a serviço de n Pais n-evenl-
da a defeso pelo inprfelTrnT-n
to para o fim de as Nações, em
uso de do=trulç5o resolverem ca-
sos dc controvérsia. en're outras.

que venha a usar, a Nação terá
eleito apenas um "DITADOR"

porque DITATORIAIS são o:: po-
deres que a Carta dn 1D37 coloca
nas mãos do Chefe do Executivo
Federal.

Argumenta-se contra esta tese
trresprndlvel que o Parlamento
que vlesre a sor eleito, contro-
laria os atos do Presidente e, ao
mesmo tempo, votaria uma Cons-
titulção cbmocríitica em substl-
tuição ao mostrem;:) de 37.

Mar, senhores, que PARLA-
MENTO? Poderá ser chamado
de PARLAMENTO uma assem-
bloia com poderes previamente
limitados por uma carta oulor-
eadi ao povo como a de 1037?
Poderá ^er chamado com os.ce

midos da cidade e dos campos,
sabe o verdadeiro caminho a se-
guir.

E este caminho no momento
6 o da Assembléia Constituinte,
no mais curto prazo.

E o nosso Governo, que aten-
tlendo nos anseios do povo en-
vlou a Europa o nossa gloriosa
Força Expedicionária; que con-
cedeu a anistia e que reconheceu
a União Soviética não deixará de
atender mais uma vez os apelos
do povo, em beneficio de uma
política que mais convém a nossa
quTida pátria,Sem tuna Constituição demo-
crática o progressista não liave-
rá liberdade, e sem liberdade
não haverá progresso e sem pro-
presso nfio hnvorã uma vida tllg-

U0II12 uma Câmara que apenas i na para nós trabalhadores

"MUNDO LIVRE"
Também d"femlp a Demncracla e n Prorrcsso

Uma revlstr. oue reflete o pensamento rontemporr.nco e a
ant"i''nncão tle tm nnintlo nicllmr

PuVlca em seu t-rlm >'ro número
A GUERRA E A PROPRIEDADE PRIVADA — Lconld.ii de Rc7.i>nc!eOS INGLGSES-DEMOCRATAS NEM SEMPRE PACÍFICOS — Braill

OiTsun.
AQUI COSTUMAVA EXISTIU A ALDEIA DE LIDICE... - JlrlRol zmnn.
GLORIAI — Álvaro MoreyrnBACILLUS viKfiiü.A _ Monteiro Lobato
CANCIONEIRO DO BRASII - Mario (iibr.il
REFLEXÕES SODRE CARLITOS — Nnslnr do Ilolinila"HONESTY IN THE III.S1 PtlLICV" — A DIVISA DE ROOSEVELT —

Herondino Pereira Pinte
O TEATRO DO POVO - Entrevista dc Jnrncjr Camargo
MULHERES EM BUSCA Dfc CULTURA - Mlrn Curti"
A ADMIRÁVEL HISTORIA DAS "EDIÇ/iFS DE MEIA-NOITE" —

Anilri' Rotisscau
PARIS ATRAVÉS DE SUAS FERIDAS — Alhert Mousset
DINÂMICA SOCIAL - C V l.ltna

MUNDO LIVRIS não tem qualsquct rgações com a or-
gajtfzaçâo Intcrnacionni roarionarla de >gtial nomn,

VUDO PELA CONST-n PINTEI
Preço: CrS ',0(1 — Em todo n B-usll

vi b
Alw ^P^* <j«jr

••!ll

Em© dewjo do •«?« fi»»® * © dw.rJ»

do t6dtl m crinii.». .llviid.1 A &***

op«o d» naturezo, ajudando §eu

fUho a cmrer

rapldttment».

aflm d« t..! -

n:ir--r UHI ho-

mero forta a

aatiüávcl, fnrnc-

cendo-lbe dlarlamen-

ta a taxa de vitaminas e ialt» ««»»•

netnaU cjuejeu oruanl-sníf. nccetNsItn.

Todo» o» inqufrito» rcall-uidui»

diferantea rcgiôea

do puta pelo» mai»

atninentea nutri-

cioninta», apontam

a deficiência perma»

nente de nossa alimen-

tação em «oi» minerais c tilomina..

COMPLEXAL - composto dc vitami-

„«» c sais minerais, é uma fórmula

cientifica especialmente estudada

para corrigir as dc-

ficiencias da nossa

alimentação cotidiano.

Quero"crescer

\

rv Tt

r^? 7
****¦•

V** J

depressa

INVAR
Indúitrlas Químicas Vitaminas

• Alimentos Uucionuts I.id.».

pelo ;h.l-iu cie vizinhança. Ex-ifnlar o lid'r dn nrolota:lado oternamente, pelos convênios in- do povo, vai falar Lul- Carlos
ternaclonais, a moeda únien, o Prestes!
Bcnco Emissor para o preclnuoi mrsa humana, como quef-n de equillb Io entre moeda ' rr.cudl-lr. poi formidável enerela,circula-ite. produ"ão e deir'-'a- começou a dizer bem alto, numa
de d- população, tida a fnalldn- voz poderosa e firme:
de uiii-ia de a ümlssSo de papel — i>i-i Cale ¦ r !es! Liilr,
moeda p-oporclor-' - necessi- Carlos rrestes! Li»'si Carlos Pres-
d o des interna e externa. ten! Luiz Carlos Prestes!-..

De o controle Ints nacional,
prevenida r. Inflação pela '¦mis-
rllo de lastro rea'. a produção,
a Infli.ção antes agravada pela
lmpropr'a aplicação em empre-
endimcnto,s de 'nce-ta reprodu-
cão. pronorclomdo ilimitado am-
prro '.o Capital Internanlonal
nela ob-l-ntorlfdutle de aplicado,
rtn o p.ifs, o rend'menti em no-
vtt- ijnnce.ssóes de Interesse co-
letivo.

Bnvlelros! Não desculdsls,
Rxnta é checada a hor.i de cons-
truc&o e certo, o Õnvprnn a
¦"omnrendprã pe'a boa so1hp,.*Io,
pxpo<-fiHr pm id^in1-' ç n-ír.",''ilTi
nnra d"feso de a Pobernnii N»«-lorni encTandecMa a Pátria,

O entusiasmo da multldío
chegou eu nu?e. O Secretario
r-ernl do Partido Comunista do
Brasil aoenrva, v'vpmen'e emo-
cionado, rara réus companheiros
r. clmpatlsnntüs do Partido Co-
munVta, para os democrata» de
out ns correntes, seis milhares
de aml"os dns bons e rrâr ho-
rrs. Durante cercn dp cincr- ml»'
putos, todos oi nre-er,teí nela-
mpram o nome rio (?rat,dp líder,
oue, em sesuida comprou seu
dírcurso:

0 ft?5'*'""-i r1" Pr_s':e8
Foi o sc-ulnt", rn l"'-CT''a o dls-

curso de Ltrh Ca^os Pr"-tes p>-o-
nunciado no pomlclo de oní.erh,nrAsnp-o o RrrHl, orn pn'- nuo i nn LaTro r'n On"lo

sempre ronf'""te em a vow-ipMriiva rorn"pm.
TT,l|-|-qf. . I>— rln-'p,

Ainlzail" e Pnz!" Trabalho,

Povo Dariopa1 Pr:vn Orvloca,
Trabalhadores, Cnmn^nh^i-ns e
Com"a"hcl"ns do PifHdn do P''o-,
lptavlado nrpnni^idn do.Pa"lldo
Comunista dn B-nr-lt tnrilauwav,
Trn"o n esta f.'itn rio novo n pa-

I lavra do nrni Partido do Pni-tl-Comitê'do Comunista do Brasil (aplau-Nacional do Partido Con unlsta isosi.

FAt A I.TITZ
PRFSTES

Carlos M..r:utie!ln,

CARLOS

t-iumcla,

do
Cm

pelo

f

'

micro-du Br.iMl
fone-

— Povo carioca, atenção! Vai

Pnvo carioca!
Tr.ilr"'-'ri- res. Comnanliplros o

[CONCLUE NA 11." PAG.)
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ÊÊBÊÊà $'$ üf MBI .t-ftl£-\ *3C£&.

II ¥ làll
TRIBUNA FOPUUK

<»«»<«»«j»>^«»»tf»»<^»^»»«M»»j«a»a>»»>«>fciL»i»i»,<»j»in..Mj)i j»i»>a<»i».«i*« «j» « «*¦«<!

-s1^*-^4n)laa3-it*atm)sias^^ uaa/aan < «,»«wi«i»[^»«»jw»j»»(»jW(»j»»«i»»»»»jw»»wi»»»»»»tj»>ai«.

UBLICO
Aptmta ps*» Osrifiia o tvia »Ui«m« de fíWltK* 4* e«%»M#ft« 4* feí^w 4»«ei«i>spnW 4f Q*tt». f.«is s P»*\a iK» flin 4* JfAn«Jtf«. MnHUél, MM • »f|«rti»im w»ia* tmw*, levtitM m C««lw<l*tf}l« 4» fHWilW UM*, « H«ír 4* 4ls 4 4«»miimí»«» p Mm» ssfl tWrt**M *** IlItHM. <Jt Ma«W «-ai *» tM»*»,*** ttgSSam

BONDES DE |> CLASSE
UNHAS COM UMA 8ECÇAO DE 30 CENTAVOS

M «¦ AASrs ©»»»i**ns#, JI — e»tr*t»s 4t f*ffíM* 4s M4K«».T»»#4«Hs«» «ft - *>M#i« «t» <r*rí*>Rt*íhtt*i».TV*í*r»<*»\ í» - fUrest FttürH «sr.rro.Ups, »« - UiHAiMitil 4a M»rtn«» Pi*t» M*u», II - lAW -bMPBMlM. *t — Uh-A.h.h. K.*i.t*w#» AtTM, » - Uapafrat* 4* »= •¦¦'. I« - Pf«s»tA**fta» «í«nr4«« Ai»s». N - Pi#r» IS.Prss* ||, J? « Pft(i l3.B.lri*» 4» mu*. H - Ptat,* m»«mi i-s^-ai*». ü - fnu Msw.» Pr»t» M*u* *«•»»!a» 'J.iiwi, N - Prst* fiarwss«UBNtM f» Fi»rm**e. si - Pstmtir**, 43 - Ilustres, 41 - dliim*»., »• - luti...,. |n»ici.,.-. «j. _ j..,j, , . Rsif»», «e -*shm, «1 . H»flu Aiesandiins, 41 - fH»l*», 4S - lUmele». 9» - M#i**í>, 13 - Vaimi*. 13 - »*9 JèlWWlK», ti - tu» §#i», M - ArrflM* II - e#l4,N - im Lm mm, t§ - p«M*imii», « - fj*^ rnnateo x*»t»f, ei - .». .m - noiva, » u - «aa»

I %•* «iss ,%?

rv*t« c. pMMfoBl t tm 4mton „„..„ m tu.
i k.h ei-íirjt» ,,,,,„.,,„..,,,,,,,.,,,,,,t H fl*.

íelKHAS COM DUAS RECÇOKS: — A I,* DE 30 CENTAVOS E A 2.» DE 20 CENTAVOS$M -rtfta MlMM l»*i». «4 - Hiara. «4 - Urvçtat Brw»>rm« N»»©, W - Aiaru fsm^wu, W - AnoAisi l#«f*s.to, Tt — Barfc» 4a Mt*wii*.Frsts TeiUun. f» - Pr»;* H*r4» 4a Onanortit, t« - Vlt*»tawi.Efi^nlw Hmo. n - Um Vêmtmm. U - CMtww 4» Drtw», H - P»*4i4*, W - Miur
::•» •' •«!. -í - !•.- i • M - P»nt»».

o* rtnsi* 4» I ? ##ct*o 4c 30 csntAvo». w*a m t#«wnit>*: - 4 Mn4a: o cmnmsnto 4a n» Unmvist esm ftmVt» 4# MtwmliA. o craiaa*rtlo 4t At*nl4sa d» üsiemsio «t» r»4s Bmm l*r*rw; n» ro* «to t'r»r.cw., x*rt«r rm rrtri!* * B»isç«a ao m**mo mtm t na A»tfit4a 8w*>tti*i»a. pitatsM. a» crojamsnto4* : * . '.!M.

s A tsftisí» #«»rao 4» so eentata», nu o rsaiant* p*ttme, a paittr 4am»t>i torat» at* «• t.nr.msi» 4as 4lrsr*a« ItaUa» acima msr*tidtia4ai

i* *f«x*o t*mtte i»»:»»»t<»v*

Pfs^oas p»»»»|e:n. t r.m 4!f.n.-tfrt Ncift. W(!*i. Mettt.
t i-'tt i.:.i..:r» ........ .. asctfs. \if.%t 40etta.

LINHA DE 3 BBCÇOES: - A J.» DE 30 CENTAVOS A 2.» DE 20 CE.STAVOS E A 3.» DE 20 CENTAVOSA mvna Tt - «,»=.»,iut«. isia *»-*»! -ns 4a mrxtis i»im» qut a» untts» W • n ata Uao n»i'.u) Aamt. a a* aeccao CAiaiuicwtMwt» o ualato »nuetosa toava a Caataavta * o t?*u»o cnu« CaKa4ura e Ms4ur«nra «uuiituti& a 3.* istca».

Prato da pastagem: t Em 4lnltttro
t Em ei.itcir» .

i
I * »accao j a.» larcso

I
S.*acccio Tixlsi aj atib*»

SOClfs.
7$ CM

SO et**,
li «»«.

30 ctvs.
15 etv».

TO etta.
Ucivs.

LINHA ALTO DA BÔA VISTA
A ttnha «T —• Alto da Boa VUla, itra a 1 * »«<«o 4e 30 c<nuw ate a Mw». nuu 30 ccatavws ato à üttna, mati 30 notaroa at4 A Calis á'km» »30 eintatM ate ao Alto. ™ " v*"* a rtIB1 •
Mas tlaftu direta», ser* cobrado M crnuvot si* ao Alto oa TO centa ro» a w a Caixa d'A|ua.

--tfc8tctao"" r-jp» itccao 3 • neecao
I

4**ecclo Todas sa aeccéts

Pr»çi da pastacem: t Em ".-•-:•. 
t tm mlhetes

I30 em. 2» ctra. j 30 etta. 1 30 ctra.24 eiva. 14 ctts. 24 Ctvs. 15 ctvs.
Crf 1J90*o etn,

LINHAS COM UMA SECÇÃ0 DE 20 CENTAVOS
t) - lsalsr-Trt»i«n, M — Jc*« Bcnilsdo. 85 - Cactiambl, SS - Inhaúma. « or - Boca do Mato.

Uma só st>;So

Preco ea pasMgem t Em 4tnheiro
t Etn oiinctes 20 ctvs

15 ctra.

LINHAS COM DUAS SF.CCõES DE 20 CENTAVOS
0ar4v,f0-J4aaur*ira, eom ponto de icccâo no Mclcr. ' ° "° rr*ç* uarao ae **Q«»í». W — Uclnlo

1.* secçao 2.' <¦¦ ¦;.'. ¦> l^ea^iecçoes .

í':.; ¦ da passagem: i Em dinheiro
( Em bilhetes ,

20 ctvs.
15 ctvs.

20 ctvs.
15 ctvs.

40 ctvs.
30 ctvs.

As itnhsa .
daae s fenhs, terào 3 _

As demais Unhas que trategam

CARROS DE 2.a CLASSE E BAGAGEIR0S
i Unhas que trafegam no centro da cidade e que nfio vao atem daqueles pontos, terio uma secçâo de 20 centavos/

1.» Kcçâo 2*secçao 1.»e2.»secçftes

Preço da passagem: ( Em dinheiro  20 ctvs, 20 ctvs |' so ctvs«Em bilhetes 15 ctvs. 15 ctvs.' | 30 ctvg' 

I 1'ma só secçâo

Preço da passagem ( Em dinheiro  'i 20 
ctvst Em bilhetes 15 ctvs

VENDA DE PASSES
' Afim de facilitar so público a aqttlMçfto de passes, o.i mosmos seráo vendltios por conautorcs ¦» nnnir rt» rt.». .m™. ..,,«. .amanentemente 4 venda desde o dia 28 do corrente nos seguintes lugares: - Compinhia fle OarrEi A A»«ni5«Pl>.! u , i, fClma !l1dle*<5a e s« encontrarão per-

da Lapa. Largo de 8ào Francisco. Praça Wradentes: Viaçá., Cilor, AwnW? A^ramntí BaSo £ hív\nTo^SS 
P]crlano-}68- ReíuB'°» "as Barcas. Largo

diversos lugares, entre o» qual» «e encontram: RcluRlo, das Barcas Largo da iwUtuoTSto SancScS S.2^«KyíS 
a™,s°* ""*"«<> P»«« em

Cordeiro no ponto de secçfto amigo, urgo de Madureira o na Eatnçftó de Bond-ja da rá» Nerv», di Oouvla e^Oaaaad li W 
da Bande,ra' ™ Ar<I«'a"

Os passes de 30 centavos serfio vendidos com descunto tle 10 2/3%, arsim 4 passei custar*^"\iT.««f*,S Adear-ntodt a» *, da modo que 10 paaMscusiarAo um cruzeiro e cinqüenta cenuvoâ! ctmtíto. Os ptussea de 20 centavos sofrerão um
Nos secçoes tle 30 centavos não scrt\o aceitos passei dc 20 centavos.

SETEMBRO,-1945.

NOTICIAS DE
TODA PARTE

g, PAiri^, a I4*»jw;gf» >
ií*<»f.-4i» f»3S»4«Mlil»» OWfctff tm
m\*% »»*p»iiii»* 4»-*i# rwsst
m risiiK» iMuiui*. n49 i»tt*ian,
l# »|r4* *# riif^iitifeii» dttpi»i*i»4* m «iitiw* lm* <w ¦M5"
{««mil*» 4f IWI, >* e»»|1l»m 4»
IsjNftr t» 4441* Htn4f»*5 |»<-B**«'
44 rfsníisr üftnm i«g%4.<i»:*«jijjs eflisífiíjsm #* «il»» »!»»i.1*.lí*
«in .«li..* tuu.T.* 4» b»u, As
%t»l*« 4<« IfeiitoM |»i»4»l'*lii»»
( li'i ..."l.Ji* e.-j-r.-I.lffUil» ri»
ra o RI» 4a Jawlro, Minss &••
r«|»4 Rn» Orudo 4# »*il a Psr*
B*mbwr«, P*!*4e* «mi#* um H
ie*n farrtííiit-» |T«MlN 

*rr#f»»'
4a i«r. >* r«» « íi.-*t . mi

.|-,u|ü»r »«{.it»í!3» lofa4»'**
«us mtMism ih» (»sp4*» fi<i»*#
raiiara», »• ma* eluH*», rt»i rr»<s 44«14t. ce»wr>f4»ffm tm te.
d*, loa,

M-l-.l 1 -. 1\ i.'. Off MM.. ,

II t I II. .11 I II ii ¦ LI I.I
.111 . i.M 4« Ml -Mi. ..I -

nilK 1.... »i...f.t •- PARA O
RIO R R, PAULO ¦

 234 IS
I l lAJMJURljMii'Vlflf|-r <*** MWMs^iff»**^* M.*\n\i*a4***1*a+o**a1*)o^ «*« ^ .^j.,

F0OT-BALL AMADO!

neCIPR. 33 tAtsp?**»» - Com
a tprotlmstao dra csmi»M>na
IA» ,.!l::al* 4# fUlítHl r#*!l'SIÍO»
R4« ti'.»!..•»: rsmro* c:...;'.i» » 4«i¦ >i» •» Club** 4cia r a!.'.'»' »4 '
ltf*t»4n aprrsn»l»w rom t*.'=»i»«-t»
¦rirli.V! 4« *#Ui !iír.;i'...;c* IO.

í»4«fr» P»l* como ** i-m *»*!'•
ti4e. uiilmsm*'nt». rarto» cluti**
OtittON Wm pfí>fur*4.» r*fo«»i
es seus qu«4rcHi em •rrar**"
r#fn»mbttrsno» Ale4a tv> pf»««eni* ranvfM. ,!-.*•.-, nrioot, .i i»
l.,í*.•<"•-• l»!l..llfc. >'.: ¦¦. r-'.A «
•s rir«.»ri»t-..t no* «»m»4«i 4»
capital da RetrãbUra, R4o «let

lemir e Oft»n4o.
OO t - .1111. Mm . 1-11,1 Mil
PAIWI -.—————

R. PAULO. 33 lA.sptwl -
Pals.»« n*»ta capital que o tn*
reler p*ult»ta »e lnifrt«*»rA p*toronrursA de Og Maretra. caso u
Pslnirlras te tesoiva a abilr m4o
do concumo 4«-.- elrmrnto t'»<» pelo mü pa»se uma qusn-"ls con tserada jcf»*lvel O* MA-
reira, como é sabido, leve ums
friif.i--1;¦!..-!» c««m De" Debto e
te n\o*'n piop«-ii*íi a standonar
o club» da Parque AntAnlca

O R. PAULO «it nt ml mi
COM A PORTUOURÍA NO
PACABSinL" .

8 PAULO. 33 lAiapms) -
A Portturuc*a SsntUta. o dittmo
sdtrrssrin do üio Paulo. •- que
deveria enfrentar o tricolor em
teu próprio campo, entretanto re
rrbrrA. si-sundo spursmos, a

.:¦¦¦¦¦¦ de 35 mil crutetroí para
lotar ronirs o campeio d« :n*
no PacacmM.

(.i:\vi-r iNTiiti-M' EM
R. min ri i .< JOCO R.
PAULO a PALMEIRAR —

& PAULO. 33 tAfapressi -
JA 4 superior a 30 mil cruzeiro»
o mrvunento de comnras de en-
iradas para o jogo 84o Pauto a
i'.v.¦:.''.- • Pode-ne afirmar dei-
de JA. que. caso o tempo nlo tm-
peca. a renda atingir* a quantls
superior a 300 mil cruzeiros.

1000 CRIZEIROR 8ERA* O-Bicno" nos jogadoreii
DO PALMEIRAS CASO
VENÇAM O S. PAULO —

8. PAULO, 33 A- ¦:¦:.•»») -
O Palmeiras dará aos seus jo-
gadores uma gratlttcaçfto multo
acima da estipulada no contrato,
rn hloAlce de um triunfo rnbr»
o 8. Paulo. Segundo ae preví. s
referida gratificação variará en-
tre 1,500 e 2000 cruzeiros oara.
cada jegador.

PORTUGAL PEDE INFOH-
MAÇÕES SOBRE A VISIT\
DA PORTUGUESA DE DES
PORTOS 

QgfOttt M*f*ti»4** B*JBO*i « »»*''«$**»* **is0a 4» ç-,,-.
in*. i fiisr* e* «ard» 4» intanbi. «inssii»* 4* ti*^ .
í*a 4» MliflSMO» K* *|4fs* e R*4 J*»*4 P, Qt. i,, $M «
191 iorah a sk«iiii4m Mn/íidM 4a f»*» ft* *W áa ftttih:
sana 4« Pc4»*»íií;4m Me>r»»|*n|íl«t!ii 4a Plíts^l, rfc#»»«ã ,
fi*í» 4» c»|i-.n«r» 1. í*iiiíJ» A rn» l^mUiN 4a Rir**», *
4,1 ponteiro 4» i*r**i* «• * fiouMtMra «^ r*» 9 ?,a*s 

'íh 
.

», f*i«» .1» *>>i#4s «aiainriA» PVI-* laipr**»* <**» »m* »«'<
**uar4»4» #»**# He» * 4* ot#**t*a ue»i Rrasdi e i
iwí.r ao t»mtM* 4.* al»l'»s«r»» sn^urMa», Amn»>s, r#na* 1
>..fa».i..í.j..t^ 4» iwponania )ofto, m'-twm - « aff»r.i
»»»-n» nr#4í«r-ií<;.t i»»i» a lui», in* roati.tutrA «»« .u..
eapttietiio »sf**i*"!**»'».

At*m 4r«is -¦-.*-• a diilma rodada 4o Mrtsüt »
ia 4a te.r:»i Catesjerli apre^sata wati tm «•-•.¦-.
. •¦» isnna <«¦••¦ ••i-c»»!!.-» 4«t» quadres ?•-..-,•c5.-s.fj!*r »ci«â,!..fcil tes* »í» qas 4» ut» m *p.,.
a cami»«ao )uieall 4a Rtn» *H" Re(srtpin.a«>» «a P., 

*
s» s-mio** liratllflu 4« Asierta a 4» Rm ou* terá <&$
a tampo do âlavfll* m UajA Retire, o* 4em*f» earom.1. e.i.ii.. «s i...ti.i»» 4o fampe*'»*»»» 4s T*r»**if* rs, ;
m»rrs4o« para a tarde 4e aoia tia »* ««suim*-»

PAIIAMfUi 1 U.Vimm - ramPM 4s ma |i. n*taí«m iirarcj.íi. 1 \'..:.i ;.. g pau pi;i|,ta _. tm.,,taúieado pato primeiro. PIRUADR 1 UNCUSMO |»ir J.»— eampo 4o ti, C. Opo#«ç4*>. A roa Stüvs Xavier, ao fvAtw.|it*o. VASQUINIIO • DNIDOR - ca»p«» 4a OlariaItirírl. líRTIHANTRi» 1 RBALlNflO - rarapo 4% rua **4r« 4* Atraoiara. SAO JORB* a OUANARARa - ranp^i'fnii#f 4.1 flsrata, na eslscAo Coronel J*Uc*íba>» II**!.»MIM * OORINTIANR — ramp» 4a «hisçAo 4- K«»»mim. v1'OHTK % OITI — campo 4o halrro 4a Moni«lr« sas r,iSran4». PORTUOURRA s SAMPAIO - rsmp»» 4» rw* ü .
íiAa PfsnfUro. em Vil» Isabel. VAI.IM t CRUKRMiu4a roa Itorb» Pita. no MA^er. ARTORIA 1 RIO — ta»Ma»iii», ne llerfto Saudoio.

• •e

Rm coalInuacAo ao torneio eliminatório snir* a* ¦*.¦¦•'.•rsdo» 4», .t,u,, tonas do campeonilo 4* tlnbe* 4% $(aireria. eufr<-f»tar*t>.*o, amanha, nn rampo 4o R|»rrpea úo liai Rarboea a 4o Nova América.

A^C^*VBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaVV^^!sa^*' /

MADEIRAS — IANELA!,
PORTAS — TELHAS

ri|OLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO
E METAIS

e !-¦),.- !....... o> maiatla prtm» paia ioí-jhium*istottiew • orictns* rotssnírsa
aartiiorto — Arroea Orara Ataoaa, m - r» aasat

TUffaof «}iu*í
DrpAjlio»: R-M ViM*r»d* 4» Qsirs. » » tvi. 4|^»>,-Rua csik. í*wi. jisii? - T*i*r<w 3^1»

NIO i-r MMiii.i

<%;..^-^>.,« *¦•¦ - y ^. ¦- : . "^SR^igSSBBBS?'!! l»ff.'"

Pr TU
Mi -¦ ¦¦ -x ¦ --¦¦; ii1íTlT_^J_!__xi^-^- _

RF •
.a.»^-..-., ir<aj

AS NOSSAS INDICAÇÕES
ÁRABE - ITA.V fl — GUAYASSU*
JANDVRA V — GRALIIA — ICABA
GLYCIMA — TAUA* — GUAR ATIRA
SA1.TARKI.A - PLICKA - El. BOLERO
TANAJURA — PAMPA — MARUIO
AI.HERD1 - EXIGENTE — GOLIAS
FLA-FLU* — FIL DOR — GDAUCHA
PANPABRA — GUIARA — GURIRI
ROCKMOY — CIIIPS — SÓCRATES

8. paulo, 22 (Asaproasi —
A Portuguesa dc Desportos re-
cebeu uma comunicação procr-dente de Portugal, a respeito d*
nrojelada uxcursüo que o referi-
do clube pretende levar A efeito
no pais de Camões. De acordo
com a mencionada comunlcacAu,
ns autoridad»s esportivas portu-tjuesas de-ejam saber, prellminarmente. quanto* Jogos n Poi-
tuguesa pretende realizar, nf!m.1e poder prosseguir nos enion-
dimentos.

Lobuna venceu o "handeap"
final da sabatina de ontem
!• r.»nro — 1.100 metuos

l» — t — MlcK»7 - Arthur
Araújo — Tempo: 74" 3/5,

3» - « — Patriota — Juatlnltno
Ms*qu!ta,

1* — 3 — Olman — Adio C.
Ribas.

I'nnta — Crf te.00.
Diipla - 13 - Cr» 3100.
Placía - 1» - 1 - Cri 13*0;

jo - 6 - Crt H.00: 3* — S —
Cri 28.00
f PARFO - ISSO MITlltl!»

I* - 7 — Nfblln» — Arthur
Araújo — Trmrto: 119" 3/S.

3° — I — Folia — Juatlnlano
Uesqulta.

Ponta — cn 3..00.
D.. |>l a - M - Cri 41X0.
Plací» - 1» - 7 — Cri 14,00;

1° — 1 — Cri 39.00.
j» PAnr.o — i.soo mktroi

1° — 9 — Con»riho — Orlando
Berra — Trmpo; B8".

3» _ J _ Maar..- -•.. _ Ad*o CRibas.

1110 PU 0 MUfll nn
TERCEIRA APURAÇÃO DO CONCURSO
ENCERRAMENTO A 1.° DE OUTUBRO

Reallrou-se a torcelra apura-
çflo do grande concurso lança-
do pnra escolha do nome quo
os jovons preferem pnra o aeu
Jornal. JA foram recebidos
mala de mil votos. Desta vez
o titulo "Tribunal Juvenil" vol-
tou á liderança que havia per-
dldo para "Vos dn Juventude"
na apuraçflo panando. O» cabos
•leitoraln de "Voí da Juvontu-
de", achnndo quo a palavra "Jn-
venll" Irá dar uma falsa ltltfla
do Jornal, confundlntlo-o com
ob suplementos e mirins quo
existem por ai. vlio propor umn
ellança aos cabos eleitorais da'Jornal da Juventude", paia
que conjuguem seus enforcou
em prol de um dos dois nomes,
contra todos os títulos que 11111-
rem a palavra "juvenil", Uma
característica do concurso >!
que os titulo» tem sido multo
disporsados, razflo porque so-
mente alguns pouco» conReiçul-
ram ultrnpassnr a casa do» dez
votos, Eis o resultado da ter-
celra apuração:

Votos' l.o Tribuna Juvenil ... 147
2.* Voz da Juventude . . 106

Moradores de Breves
pedem a Constituinte

BELÉM 2? (Do corresiKindcn-
te) — Diversos aurudorei do
município de Breves telegrnfn-
ram »o presidente da Repiibll
ca, pedindo a convocação da
Constituinte e protp;;tandc con-
tra a rcurtiiiulaçnu dos Integra-
listas.

3." Jornal da Juventude .
4." Juventude Progrea-

¦ Blstn
fi.* Unltlatlo Juvenil . . .
6." Vitoria
7.» .Itivonla
8." Juventude Brasileira .
0." Iinndelra do» Jovens

IO.» Juventude Em Marcha
B multo» outros menos

tndos.

*
»S

7íl
72
¦II
32
26
12

7
vo-

Comício Monstro Pró-
Constituinte

BELO HORIZONTE (Do cor-rcsponclcntc) — Encerrando a"Quinzena da Constntuinte"
que nlcnnçou êxito absoluto emtodo o Estado, realizar-se A.ne«ta cnpitnl, depois dc nmn-
nhft, em frente 6 Pelra de Amos
trás, um comício monstro promovido pelo Comitê Estadual
do PurMdo Comunista do Brasil

Usarão da palavra, alem dorepresentante do Comllé Nado-
nal, ARostlr.ho Dias Oliveira, o*srs. Afrnnlo Azevedo. Industrlnl
e criador em Uberaba: Vlrrillle
Mineiro, medito; Puulo Rosa
médico: Vlvaldo Vasconcelos eAugusto Gilbort,

GRANDE DROGARIA DÀ LAPA, LTDA.
Lòigo¦ «*' lojpati'','32';~ 

'"t«U 
42-0330

Recuscu-se a assi-
nar a carteira

Esteve em nossa redaçSo o sr.Albertlno de Sousa, a fim denuelxar-se da Injustiça que vem
de sofrer da parte do seu patrão.

O sr. Albertlno dc Sousa era
motorista do carro particular
pertencente a Paul Nntiinn denacionalidade ulema e proprie-'nrlo de t»»an livraria, situada
a rua Álvaro Alvim, EdifícioRex, 2." nndar, sala nas. 201 c202. Relnt.t1i1-t-.n5 ele ano. orocirando legalizar a sua situa
efio no Ministério do Trabalho
nols o empregador se recusara a
assinar a cnrielrn do Mlnlste
rio, dlrlglu-se a repartição com-
oetente, sem resultado snndo emncgiiida. e por esse motivo, des-^dldo do err prego.

Em face do sucedido, o nosso
visitante faz um apelo ás auto-
rldades do Ministério do Tia-
balho.

PROBLEMAS SINDICAIS

QUE E'
da America Latina, que interessa a toda a classe operaria.

AP1]1 fí T  Um 'olhefo lobre a Confe-
V-/ 1 uTjlJLi deraçao dos Trabalhadores

PREÇO .... CrS 4.00
PROBLEMAS NACIONAIS

mmmim o povo pura a democricii
Luiz Carlos Piestes

Um novo folheto onde o oroblcma brasihiro c encarado pelo grande líder popular

PREÇO Cr$ 1,50
EDIÇÕES HORIZONTE LTDA. RUA DO MERCADO, 9 — í.° AND.

TELEFONE: 2 3-0932

A QUINZENA DA
CONSTITUINTE
NO RECIFE

RECTPE (Do correspondente!— Prossemilnrlo as comemorocões da "Quinzena da Constl-tulnre". pronm.eloii umn conferenda, na sede da Célula Co-munlsta rio Snnto Amnro. o es-tticlnnf.e Mn7nrt. Pcdrosn, da Cé-lula Unlvprsltnrla Jener de Sousa. O orndnr discorreu sobre oDnrtlrio Comunlstn e a Assem-bléla Constituinte.
A seguir falou o dirigente Jo.s.)Cavalcanti, do Comitê Estadualde AMgoas. que nhordou a lutohistórica do Partido ComunlstnBrasileiro.
Finalizando a sessfto, falou osecretario da Célula ComunistaUniversitária Jener de Sousalasé Ivens. que também dbeor-reti sobre a Assembléia Constltulnte, sendo o orador Interrom

pldo por diversas vezes pelo*aplausos c vivos da multidão arPartido Comunista e ao lideiLuiz Carlos Prestes.

R USSO
Professor, rasso nato, ensina
pelo método ntlotado na
UUSS.. Aulas diurnas c no-
furnas e por correspondeu
cia. Mensalidade» desde CrS
60.00. TRADUÇÕES, CURSO
DE DATILOGRAFIA e COR-
RESPONDENCIA Ia Rússia)
rm maquinas russas. Inform.
AV. PRES. WILSON, 04
(antigo 294) r" nnd, - s.
1104 (cm frente n Santn Oa.
sa) Fone 22-2233. LIVROS
REVISTA»,; JORNAIS russos
cm varias llnrru» DISCOS

SOVIÉTICOS
PEIKDOS A " II I A L T "
C. Postal 3055 - Rio Envia
mns pelo reembolso pontal
Catulogos Grátis. Aceitamos

«gentes.

LIVRARIA DÍCAHUASI LTDA.
Oferece suas novidades sociaist

EDIÇÍÍF.S URUGUAIAS:
Cr.$Aiievo Dlrclnnnrin Flloiioflro do Ia V. R. S. S. .. 21.00Kl Uiilnrlo lio Iom Sovlcts 20.00

Foniiio |„ r. R, s. S. ea Invencllilo  10,00K»i<» ca RiikIii — i. Ercnburg  17,00
KDKTONRS CUBANAS!

Constltuclón do In U. lt. S. S, («irtonado).... 10,00Un ano tio Rucrra — ,f. stnlln üqq
Kl KJérrilo de In Unlón Sorlfitlca — Mlnlz , ... 28,00Knrl Morx — recruerdog tle hu vltln y nu olirn —

Lafnrgtii 8 00Htilznc — Vn nnáilsls iiinr.vlHtr» — v. firlli .... 10,00I/os fundamentos dcl soclnllsmo cm Cttlm —
Blos Roca 12 ooHistorio, tio Culin — O. R, ItotlriKiii'M ,* I8'dtj

Kòtovskl — Lendário uuorlHcro sovléilro •—
Slunerllnn: J5i00uo In rcvoliiclon francesa a Ia comuna tle Fa-ri» — 1 in ii tivi-i- is ooIm Medlclnn Soclnllsada en In Unlón Soviética— Slgorist nooo

Nutrlilon liiiinnna — R. do Ilucn 23 00Sôngoro — Cosongo — N. Guillen —- Poemasnfro-cubnnos in oo
EDIÇÕES IXCAHUASI:

A Origem d« Fnmilln — Ktllçã,, popular — F.
^"rí''!» ,0 0f)A Orlgoin tia Família — Ktllção ilo luxo  1500Manifesto Comunista — Mnrx-Engels 5 00Mnnt — Bngcls — Lenln — stnlln — idonllsn.flores o ronllsndorcs tio mundo stM-laiisia
moderno (Mt.)  5()0
NO PRELO:

O Capital — Mnrx— (resumo do Carlos Divlle)A Vltin Sexiinl nn Rússia Sovlôílca  10,00Aceitamos distribuidores parn o Interior
Rçmossn i>elo ReembolBo Postnl para totlo o pní».Solicitem relncflo do "EdieBes Sovldtlcns".
Run tia Carioca, 45, 2° nnd. — Tel. 22-488(1 c 22-211.1Galeria Cruzeiro — loja 7 — Tel. 22-4700

RIO DE JANEIRO

O Canto do Rio
jogará completo

s» e - csntur - r*í!».»
otiv*.

Pont» - cr» 40.».
Dtip's - n _ cri ».»
Plací» — |« -. o ., cri lti«**.-¦>- Crc jJ.OO; r - t-Crf J0.O0.

!• PIRKO - ISO» MrTSOí
!• - e - Riolll . |.«!fr 9;-tm— T*mno: 103'l |íj.
V — i - Edro - JulM Ci5»'t»
Pinta - Cr» »x»,
Diipls — I» — cn 17»
Plací» — 1» - « - C:t »«;

V - 2 - Cri «0*5.

O Canto do Rio vai entrar, Io
go ti tarde, em Caio Martins dls
posto a empregai todas as'suas
energias para derrubar o líder e
único Invicto do certame cario
ca. Os "plnyers" cantorrlensco
estão plenamcnti confiantes em
reeditar a façanha ae domingo
ultimo. O Vasco da Gania terá
que se acautelai i-itrn voltai In
volume dn outro lado dn bala. O
^finto do Rio. embnrn não pos-¦ma elementos de cartoz a altura

do Vasco, adquiriu um ótimo con-
lunto, que talvez í,eja a chave
«as suns ultimas atuações.

O quadro devera ser o mesmo
nue derrubou o Fluminense, To
tfos estão em condições físicas
satisfatórias. Terli, portanto a

ceguinte constituição a equipe do
Clube de Niterói: Odalr. Expediu,
o Hernandcji; Gtialter, Edesio t
Careca; Pasrual, Rublnho, Ger
son, Pedro Nunes e Vadinho.

2* TARRO — ISO* MITIROl
1» - 4 — Admlttlti.> - JiutlBl»-

no Mraqutt» - Traipe; tt",
2° - 3 - B»t»n - Jlturto d»

Beuss,
3° • S — rrenltiw — o»i»^»

UlIOa.
Ponl» rt " ¦
Dupla - IS - Cr| JM«
Pl»rt» - 1» — 4 - cn 1*05;

2° - 3 - Cr» 70.00; 3» - I -
Cri 17.00.
«• PAREÔ — I.0M METRO»

Io — S — Hwj» — ú»v»!á»
üllfla — Tempo: Í3".

2° - 10 - Iníomitdr. - Clíth
dfmlro Pcreir».

30 - 3 - Por» ~ K«t« U
nhnrfa.

Pont» — Crt 10.09
Dupla — 44 — Cr» 24*
Plací» - 1» — I - Cr» 11.0»;

20 - 10 - Cr» 20,00: 3» -
CrS 2130.
7» r-AREO - I.SM METROS

10 _ 7 _ Thal»»>l - r*íro }«•
mfies — Tempo: *6" l/S,

2» —4 — Br-afEm —
Silva.

30 _ 3 _ Reiampifo -
tlano Catleta.

Ponta — Cri 31.00.
Dupla - 23 - Ct» S7.0O.
Plac*» - 1» - 7 -

Uo _ 4 — Cr» ie.00; 3'
Cr» 15.00.
8» PAREÔ — 1.800 METRO»

10 _ 10 — Ixibiin^ -
Ullôa — Tempo: 116".

20 — 8 — Pnacbo -- .'•;,;:a
Meiqulta.

30 _ 2 _ aran aolírfl
iustlano Dnti.ita.

Ponta — Cr» 14.00.
Dupla — 34 — Cri M.f'1
Placo» - T - 10 - Crf

2" _ 3 _ cr$ 20,00; '
Cr» 18,00.

Movimento geral rtM »F-'"!i
Cr» 2.308.isr>,0n

O RESULTADO t10'
CONCURSOS -

BOLO SIMPLES -- 2 «.:!•'*»¦
com 7 pontos. Katelo -
Cr$ 20.C8D.00.

BOLO DUPLO — 1 venceilor «J
13 pontos. Ratolo - Cri

"BETTINO JOCKK7 ÇLUB" 
-

ComblnaçAo: d — Here.1»; 7 -
lassú; 10 — Lobunn

135 vencedores. R.it.'i<
Cr$ 113.00.

"BETTINCI ITAMAB'.
PLES' - ComhlimçHo: '

ja; 7 - Tha'ftMÚ; 10
1.217 vencedores. Rateio

CrS 02 00
"BETTINO 1TAMAHATK I f£.~ oumblnaçâo. 8 o 10

e Informada; 7 e 1 - '
BeafEm; 10 ri 8 - Lobuna
cho.

17 veneedoren, Entt'r'
Cr» 21.222,00.

"F0RFAITS"
SSo os neRUlnte= o.» a:

enibnru Inscritos, nSu »i
Hcntniloti a correr na
hoje:

Monto Blâo -- Peneioji*
— Mlnunno — Tango
razzo - Fostcjiinte.

SIM-
11«»'

obur.»

Pj3'

CARREG
EM TRIU$

DO
F 0

MACAPÁ (Asaprcss
contra-se novamente
pitai o soldado da r
fredo Paust. Façanlui
mente chegado dos
batalha da Europa ?
de ser licenciado. O
tricio foi alvo de carli
nifestaç&o por parte
laçfto local, sendo enrr
triunfo.
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TRIBUNA POPUIAR
^..StsAia-j ,ru»»J»-a»*i»^rajiffa»»^

PlaLaa |
»»,i. -iiw"iii»n. «*>»> a *i*^*«*««*»»i»«*«».«««»»«m«»«««»«»iw««»«i» w.i«».w»>»,.., ..«^«^«.w »-.-;..,.«»-.»».«.«««»«,

ENINHO REAPARECEU ENTRE OS RESERV fi Q
«A. A l.taãSF

Ml
I leite* da peleja tia teie-t-n ».»,.,,,,,, ,
i prtteafa tia Ccniriko na equipa jfiji***.v (tiaciriai", teimou «...., liai',*» ê a|, fa.

nhotâ, tenda» --,,-..,., tWaWÊPkaWH r»a*ela« Cenínho|á a.igir maie» tudado .1» técnica tettgsta <fc*Wi* eitltjt-e fitfcs-.ii ainda matar artaotatie nu» iategrar mIom pWMt geldo, «co» tando attim f,.-«.:., um , .,w.0 ,)c
eaie *.,,,.. t.i A Sl , (,,,,,, f tira. |..,« c,-.c.,i,.i,.. NtélfMM rasra pedei or6r»tt.»e( i» tem a r.-.. .*«• «^g :....,..-

(*» f*4 rterutiti I* »>í« paul» d que Ce«t.*Ké «rata* §
integrar d« alg*** jaget • quadra de reservai, aiim d«
te:-diwi«.« a iva antiga ?atrtti- ~'^.g»wtK**»SSS*aa*«ataaaaass*

U um os cruzmaltinos para conquistar n
es: icular e ampla "revanche" dos niteroienses
PREC1NH0S

OA

A NOBREZA
1 fie Se.crnbro

AP OVEITEM
mm iii*tt»ma m*,

ns ti ...s 11«,«* ti» rvtia c sima.
tüí t>lt»f» I^XOVAI»nas —
BATIZADOS t

1/ COMUNHÃO!
It'», •• «-«.-tarar aaalaarr la-
«*»-1 » a* ord» *«*ml-
m • '«»«l "ttartt** «toa a

MiMít / * etta larva» i*:

•-^..°.!5?,.BJr? **¦ • C,",a *• R,ft« aroararaado pira a prl»«atra rodada de ratarão, adiuir a «»#ede itapwaw!* t*»r» a»ÍS!LT% 7aW* M ,,,a,a *» •,*-'-«-'*«•"• *»•. »« !•*»» d*
«?««.«?„ ü jmí,ü* ur **n(mr*** •••* «mi»*»- d» «tm

.tY.lv,'.' , M,r* *w "««'^ado <•«>».. ama irrd*d«ir*
II. f.. ¦•«••¦"•••«a aunteaiaram a* ar-at taoatlbllldade» cot»a m»iaifira .-.«.«.eiaca- de dtrftrrtera dtitttio. t«ar.ada em
«.«ia! /•¦'!• f*mo • é * ««¦•¦•«•«'•a. Alrtadrl,.!» l ladoitae a dir*«4o Kraira rnarmatttat tnmm irada* a* um*'d-ae-a*

; !"," Wf * f*,ç*a ¦*• «•"•««••fl»- E* a impe*» tillidad* dt
ÜÜ aSfit.*0 p0i,f 4,r*,u ,,",hr '»'s*,m*' *» W"le •»•
!!fíJ.'•••••*• ¦««••«ar «ofrlda duram*, «m t*s!el»i»la. Ctam d
ÂS ^ *1* 0,*l?V° atoper ladtrado t»ar» o ar* potta* tonto
«??.*•« L^LLfí **• r,r*nh,r* »H"*W* w • •MB*»»'*» ««»
ta».*?. ^.7. .Wm^',*w,p "» d,#,a* ""«-a a ala »*^«raaf«trrr.*di por Jalr a Cbtro. a defesa na.» tem pralaleaiat. Il*ra*c^ch#a »«ta rr.KitKlrr «ia a atuara l«»e«a á tsrd»r. O* mtt*» rom•«'rtíBir» 4a defeattva iar nas p««!ta« ataeintiailet ftorritisnt*. este-
«ÜU a a?? LW" co,"•1,í',5*, «*'«••» O *|tia.dr., M|Vn (M..4sri(*v*o d* üitirii* bora. anrairá a.tlni roa*!ii««d>a; i:.-ii ,-«.-. -*r"i!i"aU| 

W..?ffm r* •«••»•«*•¦•¦. Klp a Arwmiro 1 üaato'¦fi«10' •••I*. Irai»». Adtwír • Claleo.

AVISO!
t>*a* ti saio rn» «llania A XO»

fjí>/t «•• uhrirá ata ao
'•¦-¦«« dia.

NOIVAS!
I ' 1'Hi-m

r-* ramprar
r a 11 a* me, atra
ti^rrno ria»»-

e

Celso não inisressü mais m Sanou

i'i**w..w»y<v«w,lw>«.««». ¦¦¦¦  ...S^^T*^,...:¦'.'¦" ,„ [^n-7~~^~^lTv^-.-.v.l^T-'jS\õ!^U-:,j.'

nu r^^AVISOWaTW W m *6py ^tj|r

Detpuhoa letetrafutai atndoa
d«? i.Su Paulo atMguiatataa que 4rafui-tro Cctao vlncuiaao ao SP. R. ettatat tie maiaa píuiiuti uara vtj,gmi rwnst. a Capitai da !l«-
publica, afim de lttgri-*«ar noUatieO. srrnito que ba irm.ot havia ibe leito uma :.«.•..,-. mo.• ai por mrtadrjroata. A pro;x«iito. a ntxtat re- ,«Ir tm jB.taipwagrm tt»rr . ortunlíade 4«r P^iamenta Olípmiavel.

«atarl Etamlnr ouvir o tr. Ouitavo staitln», ato
ata . -1 n ,.,..-..-. ¦- do grêmio stitiuibano«or A NOBRE-[carioca. Dlaae-not o cttnhmd

drujaorslsta Que de faio houve
entrmltmf-t!»» mire o »rti clu

altl-rubra. raraa jaorfitir dH»i« d<
ini«»AMr u.liiiiur.viKii'r E» .
rlartccu nw ainda o dmarade
tUrigente, tiur a dlrtca» lernifa;
do llanad *i"*\n sa:uirito «re,
o traba;liu dr Mtneiio. t iwo fot!
uma d»a Ktattdra rtuàttt mm
que o coneuno de Celso In». ,

7\ ¦••¦ > rslhin
«Jn rtiranla este
n.r»! '¦ - '

ITJIM Ql'E PBEÇOi

t.t».
par*

f»,*lf-S» p.U« Mf«U 1}''*"'<. *»'Blna otl«"*'« .......
C't. í>, «4 dai

íipt^-çVi, »* 1 *ur&
U«. nu anrmi-
|!tt „

fttrmt ntrütítU pi
r»,'»«, Hft. 8,1»,
»tr»

I*(f- "i,«« tm ta.
HA «â I mir*. lar»
«•ti »« .......
«*wint wr» ttt-
i\ 'tn I». rot-a «> 1 mt 

r.-*^4i, i,«|.
I»ÍJ« tr,»»
i-»aiN mMrit

tt'1» tt.on». nrt*'dt»
l* rara trrtiti»,
t'«a«t» rrclaiac,
salta .. ,,

titattlat ,m r»nU-
ia. mlimr. mt. .

U;*« cm «r-iildo»,
M < r «n I .-or»»,
«V Ut-i |ior 

Ir.tr» d» «rSa pa-
ia wnrtttri». moda-
-¦« «>.- I..B» 

«««liiit.liK dr llli,
ttrdattn, rrrlam* .

Cütit í« opil» para
Mhor» 

tiKii dt Jm«7 p«-
n i.nhor»» ,

tteblttiçôfi d* op*-
b 

Cami-» d, noite d*
•PíIj, d. *<!• 

C''>fM 1 t, mod».
Uri «fnhnt» 

SjritMin de II tntn
(atro, i>»i» lenho-

¦ ru 

18,50

21,80
3,50

7,50

80,00

39,00

14,50
2,80

12,00
55,00
52,00

9,50
8,90

13,90
19,50
49,00

96,50
Feiiio sob medida

até 30 deste mês
Cr$ 85,00

» SOnilKM eobrn pelo feltlo,ml. nic-diiin, om i|iinl(|iier hrlna,"fia» CrJ 85,00 nt6 00 deate
nica,

tllATI» — Troque *»t* «nunrlo
101 pi ro, até ilO.n-015 por

W t.W tm «eloi tncamadnf,

95, URUGUAIANA, 95

Apit-Tritamoa a cpuw.ida.ie
: ara ttaiüttct-i a uiilniiu dr ísjlí
lavo Ms-titt» «»>brra lar!»}» dt
hoje com o rT.itttnsri, in-.—nm
*ntár» «mt*» *r o nttma* nraru 11Abe e o "piayer" paultaia Entre re d**rmp*nh.t «rtii o wnn de™tanto. Celso esHlu uma ».¦.•••,* «-;»«:-.. a ntorta iXKlrra iaeti«-rexorbitante para vestir a camisa 'err ao lUn :.i

Iniciado o relumo tlns certames
das ia. 3a. e 5a. Divisões

Em protscgailmento aos cam-•¦:.-•«. de resen-as. jiivetiia »
w.plnintrs. rrallzaram-se . -.--.:.
os : -¦ i marcados para a primei
rn rodada do retumo.

Noa Jo(oe de reservas verIfI-
enramse os seguinte» retullados'
Botafogo ? a Bonstircsso 1: Pia-
mengo S x Btnrn. «I: Amerl»» 2 -
Madureira 2: Fluminense 8x8
Cristováo 2. Nos Juvenis o Bota-
fogo venceu por dois a um a
Bonsucesío; o Plnmengo também
venceu nor 2x1: o America trt
ttnfou "li--- o Mndtirelrn por 4x0
e o Fluminense apenns cortar-
gulu um rm; at.- de um tentn

ÚLTIMAS
MOTÍCIA?:

CiTCGOD O FASSE DE BRAU-
MO — Chegou, entem, o pa«»e
do goleiro do selecionado da F
e. li. Brsullo, que pertenc'«« *o
Clube Atlético Mineiro e Ja estA
registrado pelo Bcmmcesso.

*
AMADOB PAKA O BOTAFO-

GO — A C. B. D. remeteu á F
M. F. a transferencia do Joga-
dor amador Milton Alngáo Fra-
coso, da Federaçfio Fluminense
iís Desportos para o Botafogo.

*
DO BONSUCESSO PABA O

FLAMENGO — Foi transferido
dos clubes uclma, o amador Jorc
Afonso Machado.

*
TIAO ESTA' LIVRE — O Ban-

gú oomunlcou á F. M. F. que
noda tem a epor 8obre a tron«-
forencla de TISo para o Mnnu-
fatura. Tiáo era profissional do
Vasco da Gama, sendo cedido no
Bangn. No Manufatura aluara
como amador.

ALTERADO O LOCAL DO JO-
GO ANOAUAI x BOTAFOGO —
Por pedido do América, foi mu-
dado o local do Jogo da 2.' Dl
vlsáo Andarai x B:taf"go, que
deveria realizar-se em seu cam-

contro o Sáo Cristóvão. D«
cam; ronnto «Ir Mpintwr* are
nnt fui •< r.i.-..: o Jogo v.t «¦«¦ <
Mniuifatuin. Os cnirmrtlttri.r-
renerram por 6\0 O» Josos d»
Juvenis c rrsrrvns enirr rs;rs do|> 1
clube» serfm (iMpuiaiios hoje, no
ramno do Mnimfattira

OS TEAMS PARA KOJE
0« Mt"nms** para hoje sáo os

rjf|.|.'(»«t •
CANTO DO RIO - Od»lr: Ex-•»rdl'o e II»rn,nri»)!-. Oua'terPde»lo r C?re-rr- Ne'.«lnlr. Ru-

Mnho. Orrson, P. Nunes c Pat-
;oat

vapCO — nodri-ni?*: Atl"tr|r»
e R"fanpil: Tlera. FH r» Artfrplt-o:
fV"!ma. l>!6. I*ala». Jalr e Ade-
mlr.

6AO CRISTÓVÃO - Louro:
"unillnho r» Pnrr»'t-»*: Tritl".
r?nta r> l*n"»l-!o: Ciatnho. Ba
lei— Iti-.t. r^-..fr>r e M'»',nlii*r»».

TrT«nMTNEN8E — B-»»*»tfil«:
ftantltttelm e Hiroldo: ATo**n,
Pasroal " Bl-i-de: Or'.ii"*o. Cn-
"nrro. Osraldlno, Nandlnho o
p.rrl-'-!.!-.

BOTAFOGO — Ari- larapt»!-
ra r SirPo: Ivan. P^nstl e Ne-
r-rl^hio: V.ilt««>-. Trvnr. H»Ien'i
Ti»*» p F"«"«pifo.

BO%*'ci7f":-<s<T> — B*ai'l|ra: Li-
llt-n e rerr»'^; RIM. P- r> Oura-
Nilo, Rtichcll, Anlío, Ramo» r
Bollnh-..

AMHRTCA — Vleen*c: P'tl!o »
O'1'a: 0*»nr DtH-I-' e A^iro:
riilna Manccs, Ccnr, Mma e
Jn'"l«ho

^^,^^U»?FrT?A _ vellr.: Oanlin
e A^lo: F*teyf". P-ina e C*t*tn'-••he|ra: Pl-imhá Moaclr, Bldon.
Correb e Edgird

BAVOTi* - R/-h»rto: Pra» e
PllPllli M-«-ri"Iin Ttrlt- c A'Ian'0-
Sf)"A, Moaclr, Hlrohlto, Mcnese?
p y lltfii

FT.AMENOO — Bnmehn:
Newton e N»rlv,-il- Bteuá, BHa e
.Tnlrn": At'|i»nn, Zlzlnho, Plrllo
Peraclo e Vnvé.

Aprrmielo polo Oovenw o novo aUlcnta de frança de |mi» .•.•n-.t de Uonde» da Cominniila Firto C«nil do Jardim ttoianleocom a adttvAo de bilhete» coimnw levantoii ao caiihecmwiil© do uuyiko que, a patlir do tíia 4 dn uuiuliio o. íuiuio a»?ia itntiudt.e**» atAiuma, de acordo com aa todíu-açõe* «iguuilca: ' ",M*WW

BONDES DE l.« CLASSE
PÍVS8ACCK8 DE 90 CENTAVOS POR 8ECCAO

Oa fiiM-eur*** doa bonrtea daa llnhaa Sla-me. lOOavea, l^Jluroímlxbl»OT,12•!^ler|1a.T.A-P.,laiwnt^a• T.Novo UPraçaOenerol Oaôrto e 17 Copaeabana. teião divididos em 2 *&&&: s
.J?*08*4 ÜK 1DA: — ° n*uã *¦ ••¦ s*c,íâ0 wra m «.tiatta dos túneis, lado da Praia de Botafogo ou na circular do LargoHumalUL
OIISERVAÇAO: - Para ot rtairaaRelros que «tibatrítreni da Praça Duque de Coxlaa ou da Praia do Flamengo da esoulna darua 2 de IXwmuro em diante, o preço da pajwgem será do 30 centavoa ate o final das linhas.

DelA°bM 
DE V0LTA: "" ° f,,MÜ ^ l" 8CCçáo Ktt na praça PU9UC dc Ca5tías ou ,U1 -^«a drilirnengo eaqulna da rua

OH8KI<VAÇAO: — Para m itasmiRPlros que «nuarcarcin a partir dos túneis ou da circular do Lareo Humallá o urtfo dn
paicostui ate a cidade será de 30 cciiUivus. feW »»u.iuuiu, o iireço ua

l.*8*rçie ií* Srccâo 11.» e «t* rv«-».tv»

IPneoda pata*-c:ti: lEm csit-r-.rtm
iKjll Wlltt.n

X
Mel*.
SSru.

90 cta.
24 cta.

eoeu.
Meta.

I

As "«has 1 Praça Duque de Caxias, 2.LaranJcira5, 3 Águas r^rnsaa, 4-Prala Vcrmcllia, 6-Latgo dos I/tòos (Voluntmlosi r>7 Huiiuuui, ictao uiua ao ração. •««•¦»«;, «.

Orna ta tJeecAo

Preto da pa-saasem: (Em dirshrtro SO cta.
tEitt tii!itr«o 3$ cia.

A llrtha loca] 20 T/?me - Praça Santos Dumont, será dividida em 2 sccçôes compreendendo a l.a o trecho do Leme ate a es-qulnn da Avcn-do Henilquc Dumont e a 2* a partir desse lxinU) ate á Praça Santas Dumont.A atual .-•. n ..<i J
tada conio oulia sccyâo.

A « 1 extciuão dessa linha ate ao fim da rua Marquês de São Vicente, cujo sèrvíçc»~é feito a titulo precário, scrâ compu-

|l*8t»cc4o J.»8cc«;ao |I."e2.»Scc«;ôe«

Preço da passacem: «Em dinheiro 30 cia. 30 cU. 60 cta.
<E»n bilhetes 35 cia, 25 cta. «W «a.

____^

n.,«,„ A,,,?.Tia 21 P.TÇn ?UqUC fe Faxlas-Es*n»<ta de Ferro, será dividida em 2 seccões, compreendendo a 1.» o trorho dnDuque üe ttuius atò ao Largo da Lapa ca2,-o trecho restante até á Praça da República, fronteiro a Esltada de Feuo.
Praça

1." SccçSo 3.» SeccAo fl.» e 3.»Sccvoes

Preço oa passagem: (Em dinheiro 30 cts. 30 cta, 60 cta(Em bilhetes 25 cta. 25 cts. 50 cts.

»*^»í»»»»».'»»^»-»»-*«-»».>V^ -« •» -^SV^j». f-+*<**w*j*. ^.n^^_~. r-

po, passando para o dn Flinnl-
nenre, no mesmo dia, Isto é, 27.
d nolle.

N,1UGURA-SE 0 RETUHNO

Or. carro: de 2.» clawe e bagngelros para as linhas de Ipanema. Gávea. Jardim Leblon e Leme, terSo como ponto de secçãotuneií ou i. chi dnr do Largo Humaitá. sendo o preço da passagem de 20 centavos por secçãoAs ünhiid de Águas Férreas e Largo dos Leões (Voluntários), terão apenas uma secção de 20 centavos.

1.» Sccçáo 2.* Sccçao II.» e2.»Secçfles

Preçc da passagem: (Em dinheiro 20 cta. 20 cta. 40 cts.
(Em bilhetes 15 cts. 15 cU. 30 cts.

Uma só Sccçáo

Preço da passagem: (Em dinheiro 20 cts.
(Em bilhetes 15 cts.

VENDA DE PASSE f
oada

Embora náo registo encontro» entre os
IMders" do certame, a etapa Inicial do re-

"irnu do Campeonato Carioca do Futebol re-
'Mte-se i't> excepcional Interesse, pois mnrea»°l| choques do reaultndoa Imprevlalvela.

A presença do Vasco, ponteiro Invicto, em•*'¦* Martins fnz com qua o alvl-anll desfrut»""«ura de participar do encontro n.° 1.
8»'bem que, do ponto de vista técnico,1 1 acentuada a superioridade cruztnnltlnn,
'açSo tio Canto do Itlo, fronte ao Flanai-

faz prever uma partida renhida, em
1 fintti8lngmo poderá sobrepujar n maior

BendO du esperar que »ejn batido o
ilu arreendaçáo em NltorOl,

' alua
Oense.

cia-
*rtcí

O
Mvorin
ílumin

0
lecnth;

lirollo n.» 2 será Jogado em General
'o. dele partlclpundo Silo Cristováo e
"IK6.
"tricolor!?, vindo de trfla derrotas con-
», está multo naturalmente, possuído

do desejo de ampla reabllltnçflo, e tudo fará
para recuperar o prestigio de candidato real
ao titulo.

Og de Figueira de Melo, ninliora náo oa-
tentem po.ilçáo rie relevo na tábua de Clnssl-
flcaçilo. durante o turno, fórum gfjrlog adver-
snrios para os "ponteiros", co cedendo pela
diferença mínima, pelo que pode-se esperar
nue o Riiiillihrlo sejn n principal cnrnctnrisllca
da partida que Jogarão com o Fluminense.

O Bonsucesso receberá a visita do Bo-
tnfogo, e a "performance!" do nlvl-negro, no
primeiro turno, permite que se lhe conceda
absoluto favoritismo, em que pese n flltinçfio
dos "Ieopoldlnenses". frente no América.

América c Madureira farão, em Sã,. ,ln-
nuarlo, um dos prellos complementarei da
"rodada", quo, com a "subida" do Flamengii
a Madureira, pnra enfrentar o Ilangú, teia
completado o seu "cartaz".

Afim de facilitar ao público a aquisição de passes, os mesmos serão vendidos por condutores a partir da data acima indi-e se encontram permanentemente á venda desde o dia 28 do corrente nos seguintes lugares:
Cia. de Carris, á Avenida Marechal Floriano, 168; Cia. Jardim Botânico, á Rua do Catete, 299; Viação Excelslor, á AvenidaAlmirante Barroso, 24; Estação do Largo dos Leões; á Rua Voluntários da Pátria, 446; Estação de Olaria, á Rua Marquês de SãoVicente, 224; Estação da Praia Vermelha, á Avenida Pasteur, 3G0; Estação do Leme, á rua Gustavo Sampaio, 1; Estação de Copa-cabana, á Avenida Nossa Senhora de Copacabana, 557; e Estação de Ipanema, á Rua Teixeira de Melo, 57 (Praça General Osório)Havendo ainda empregados avulsos vendendo passes nos seguintes lugares: — "Tabuleiro da Baiana", Conselho Municipal, Praça Du-

que de Caxias e Largo da Lapa. *
Os-passes de 30 centavos serão vendidos com o desconto de 16 2/3%, assim 4 passes custarão um cruzeiro.Os passes de 20 centavos sofrerão um desconto de 25%, de modo que 10 passes custarão um cruzeiro e cinqüenta cen-Estes passes serão aceitos somente nos canos de 2,il classe e bagageiros.tavos.

Os passageiros que ainda possuírem passes anti
tinuar a usá-los por seus respectivos valores nominais.

os, poderão substituí-los por novos nas Agencias da Companhia, ou con-

-j^vw>iwvv^wwww^^j1aw^ ~^_ SETEMBRO, 1045 [

CONFIRMADA A
A força máxima do

ACABA DE SAIR

de Anna
»o qual a autora fixa toria sua evolução para

Sirorii
comunismo.

30,00

A
A
Rlf
A

U.

'iviarias e pelo Serviço de Reembolso Postal CrS

OUTROS LIVROS DE ANNA LOUISE STRONG
l-TSSIA NA PAZ E NA GUERRA C|"s

«IA NA PAZ E NA GUERRA (edição popular) CrS
SELVAGEM (a construção da represa do Dniepcr) CrS

LUTA PELA LIBERDADE Cl'*

Editorial CALV1NO Limitada

25.00
10.00
25.00
25,00

vUNID/*} 9R DE SETEMBRO, 174 _ rio DE JANEIRO

Em General Severlano, Sáo
Cristóvão e Fluminense dlspu-
tarão esta tarde uma das gran-
ilcs pelejas da Jornada de ho.le.
Trata-se de uma partida em que
o tricolor arriscará suaa derra-
tlelraa possibilidades. Qualquer
ponto perdido colocará o grêmio
cie Álvaro Chaves fora do pareô
Eis porque o ct.tejo vem sendo
i.gu.irdndo com extraordinária
e.ipectatlvn. Os sancrlstovenseK
estão decididos a melhorar a co-
locação que desfrutam no cam
paenato, Para esta tiirde, contará
o "onze" de Figueira de Melo
rom a sua força máxima. Está

por exemplo, ossegurado o rea-
pareclmento do "half-bacl;" Mau
rido, que esteve ausente do pre-
lio com o Bonsucesso. Maurício
formará com índio e Santama-
ria, a Unho mérilu alva O con
Junto escnlndo é o• seguinte: —

SCALAÇAO DE MAURÍCIO
Cristóvão contra o FluminenseSão

Florindo:*
Maurício: i
Ncstor e

Louro: Munrilnho e
índio. Santamarln e
Cldinho, Neca, Mical,
Mngalháes,

Com es'e quadro tentará o S
Çristovío uma ginncle vitoria so-
bre o Fluminense,

GRANDE DROGARIA DÁ
.'..'¦.. ih&ru--4. .'..:V /.-¦ VyV.:.->.i.'í': ¦'7.ií:r>.',.'.' »_ 

~l~ ¦ mm<

Rádio — Domicilio
Tel. 22 1536

Oficina Btpeclullsuda rm con
•ertns dp radlaá > «tn«nirlll<,
•lotirlp ciin- prnMciit (»in t|UHl
quei tialrrt. Otçumi'ntns í-t.Hs
i\v. Utiitifs t-rrlrc, 21, ichuitlti

A r. II. í . |ll píl Qllt OS JOQOOOfCS CSIllli
Soh o» auspícios dn Federação Metropolitana de Futebol,

vai ser realizado'no próximo dia *J<>. (juarln-fotra. um encontro
«•litro o selecionado dn Forçn Expedicionária Brasileira o uni-eleeionario dos reservas riog clubes dn cidade.. O enceiilro é de
grande slgn flcnção patrldtlca, principalmente se levarmos em
conta que a renda total reverterá em beneficio dns fnmilns dos
nossos patrícios quo tombaram nos canipog de batalha ria
ICurUpa-;

r». • Bts« t: n-fia -rr. W«.-*rr»»^«4, *

JO ALHER.I A FELIX
Relógios — Jóias — preços acessíveis ao povo

Concertos garantidos
PRAÇA TIRAOEN1ES, 7

Tel. 42-30G7 — (Ao lado do Cine São José)

Parn preparação da representação da F. M. F. está mar-eado um treino de conjunto parn amanha ás oito horas da nol-
te, quando será conhecido o quadro que enfrentará na glorioso»"craclrs-praclnhns". Atendendo A exlgulrinde do tempo, á F.
M. 10., por Intermédio do sr. Luiz Vlnhaaa, encarregado da
representação dos clubes cariocas, pede n tod. s os Jogadores re-
lulsltadna que não faltem ao treino.

São os seguintes os Jogadores escolhido* para formar o
luadro da F. M. F.:

Osvaldo e Osnl (arquclroa) — Rubens, Oe.rson, Paulo eilelvlo (zíicuelros) — Itim — Zarcy — Alfredo — Dlnn —
Milton —¦ Cid e Lnxlxa (halves); Lula — Cordeiro — Osvaldi-.ho - Ubaldo — Otávio — .loãn Pinto — Maxwell — Demos-
lienes — Tião — Bsqtierdlnha e Plnhpgas (atacantes). O en-•nio a ser ri-al'znrlo na próxima segutlda-felra terá Inicio ásviiitu horas e trinta minutos.

' 
i

If



tcmrttivwomvMa)» m m**«***m m *mmu.imwimn^ • tm ** mm*t&®iwitm, • m mmmm m\r ¦¦¦»¦¦"¦'
CtaMftòeire» «to Pwtíéi Gana*' * sp?»!,*s«»r»i m, rümm. ItliMKs^^

Mate uai» m e f»£n*#i mi* " 
SS^^**jHL«** *JÊ& 2* iffiiM S^IPW» »*MR * M

<# mui m ,**«, * iram* #» iw» *«•* *? áMBL .'alflí: 1 fflWfâí!1^ í»mnol"íinti«as» m.mê*^$ftgmi&$ i«m *uei mm * t*t$§ $ mm m*\h m » ifí«lWí»*. Bjwwgwmtmm* 4a m m flMV«tM»fii «te ti: Híé» u . :<ÜMftll RM
lji*# <** 4,4».

»ti t%jUM8 MM m J*mWí» |kí*» i*|» **** - -
llÉlteji tts» »«-'-. iiiWw^ ¦ f•**?» * -**»*****» ©«WIlilSlH»

«mm» junte mi pm,» n»«MH8i^ J5ÍSL V2LSÍ? SS;
tens « hm\ mmm o tm « i^hJfí* fi» .Ç^tL,1'1*
!»»iM »»}# »trifte»i«»« *s»tó eisjaiia», o 814** f»»f«**« w* nm«t »##" m^mm. «lárani» w»j»viiStii - iüWb Mrôr> »ss#rür 4*. tiMium,iii*i»4soi*sttii4*W*eíí-^*?*fl».-i'«Wri*' a « iHMiato ?unww*is js f»«s &» «mrce rimtntr o pm> |alii* 4%* ar** aiitâi&tu.iU «m
NMTi I» ffefUM M?4iti i»4i>c«r«t*iA|»to«i*vi. O nu* nal» wm* #•* rlít;»!* tm sss» «I»i4i4s 4*r 'tfftweratas »fe»íri«» • q« Ji rm

cMWAf* :3f»*,i4«4i»#*Hê i>«i*t !rr»'i«Jra»ie« «ia «twrji» ilann».Bit*», ír&» taMatm 4wm ttmn* es** m-iti*»»* iliiit^ Trai»»»* 4r
#» S(| M WtjSSHIlCrlrl»». i'm ftMj8}M* ««» *-=?>* f*IWlJ.I4r** ftM
•^buiiiM: M»$ »rsr|i^í# f#«s»|S9 -. t* pitis nitir i HikS<», O f»»*»
m. ymm m «**«*. »«»s»»n= ftJN »-» ih'.#í»*** t**r *u i»i*»***^

tfi*í|í» IM» « *miWW tis 4a, '«Ml, 8 0 ?*»*•» trttl I4f*i» Mil

— Ateotão $ Mni-
cá»; irilw» » *^N«*
kM" .«» rfliwlw. O «•
»»s|5l»*S Pff»lf«, • nti*«
ri4« IHcr 4u twèl*l*tH»t«.1.. # úo i>•>• víí fstsr
af*!*»

Fwi nn» wswrnin *pi»
ij»Jfir4iMriil-- .i..p .1
(JUIIO, 1 -•...:... .1 • «.iím
d* ,».'«»»»l i,.»m« lm
r.«i » uni» »»i, ^ «I*

paiatag >!¦• HlBrati bem
IIHI IIIÍIIMlu, «il «iriHI»
Itltlp** ttM? I'i'l > li»' l<l'
fta« S» I ¦ ' »» I l-rtl « , f
Hlmiiftsinfrilf» • wtme
4a t fr»Hl««! Pif*l«5
l,fr»ir% !

K. úe reprnlf. um *la«
rio faniá»llr« fumlnmi
t.. •.. « laríu ptitaaln
mi ntir ** romprlniU a
BBtUdit»
M,l!i -... ¦ .1r l,.»l..|r,UI, ¦

irs, rfiiijin »eu* »rst««»-
tm arrsas, -»*¦•!»<».!.-.
«••si-., a Cavaleiro lia

1 •..-..-. » qur Ia falar
ao seu povo,

Ln..ii.n*."ui.."'.'""^''*<*'"'f*"*1"1* lnt1^0ti0hM00i0t -

.. : ¦:;:.'Z.^.J,i.- &-M

im
""gr *** ¦^3g55gr55gg

Nio' KM unw U!«u*«m rom-
pr*«ti4*fl pata o pato ttí*«llvlre
n»m psn» n-nlium 4o» i-*iv»-i o»
m«riat»«* 4a munso Intítw. es
rw« 4t«» s# note, quando mç
«m da* »«u»» do povu. J» «5ií<in.
Uso, qu« íj" Iara.» '"»'* wraao»
tt* r»o iiotler? tratai

Cm w poder»* da Carta
>t. o pretHíiaa das «l»lçôrs
mui rolfreâdí?. C«*m o Aio Aa'

Ji ¥ I I I \mmiú . m 1! , á \,,__  \[J) X)\ \\l Xl
&Ç& .¦: *» -^t^r '«namf : - <ti^ Uajun.». jfuawtwsam» jfu».->¦ *

. ,. ^.^^-^-^rii ¦-.. ¦¦¦. »'>-»>-. ».»>•¦' «*¦ ¦¦"-¦¦¦.<¦¦»---

am^rinii ¦iinM.iwissW n— ai ¦ nin—nu 'ri t~i '—~ sisbwwmm1 h i"i'i ***

Vma da* d^leja^kt oitenta « pslsrrs d* o*dem i CossfifsfiV
• nslt tafiêtitas, por *emn «wiM-fesarrarl»» n©» paító» de manrt-» c»i#t«» rastr aqa <

«u lima*. ««00 k t»)tf »tr4a pu-i* á* lâ tA mtúo airaiwaíci* ia*-1 rh*f* dc Pdtria to
fa itkàa atr um li«*»l"-i fttntm » -a mli do pato. Essa ranallia' que as»wiu a th fa1

'.' iisome de nttnibr» do P»mi4o Co* qt» prdí coliiai para Imji-áír a i,tr.i.a tiiiri'-*» eifi U i

A atitUnciã vibrava de entntlatmo. «ama forte dtmemtreçdo de contclineia poJlf.*ca
»t»¦'•••» medida*, que. as posta*Ia m»m* poililatrm que tanto
rm pratlrs. •.» lenam fdto ces- j mal Ji causou so notfo psvosar a IntUirío e t-¦•:.«:,•.j a ca- |«Aplsu>03» N&o trmui nrnttdma
rt*'.u da rtós faptauaoa), J» te- irajic&a de Partidos poilto»rum luto sratm m h-.iliçSo ts« I Rn iodo o passado nao tlvfmo»da dia mate dostsp»TM*ora u» i».-:stír»* peiitlrfs, ms» bardo»
povo. Porque nos, que sorno» do j ^Hsieo». stmpacor» iKsIficas -
peno. que »*ue* pate e íofrrmcsi 0 ^^o nUf wl4 na p^^ e 0com a fmtw do» Mtm DUM bando que quer o poder, iPre-(«|.Uu..*»n. N6» quesoJrtma» coroit,,,,,,^ t$*iami. E' e»a aas danças que nAo pakmos | ln&it^o: t j0. na base dmi ve-

lha tradição — que tantos matei
}a --.•:••¦! à nour Patrta — que»•::.- :a:-, as candidaiuras.

6em devida, tanto de um como
do outro lado. hA democratas
ilncero», snt!-fsKt»"as honeto*.
que debelaríamos ]A eitlvesiem
ao nono lado. junto ao povo.

.* -. candidatura}, porém, da ma-
n<>lra por qu* foram p'iias tfrn
roncorrltlo, nao pra unir, mas
para dividir o nor*o povo ipr>
tongadr* npl»u«oj. Viva.» a Pres-
tesi. Em fevereiro de»tc ano o
Governo sralnou o Ato Adlclo-
nal chamando o povo a eleições
dentro dos termos da Carta ne
1837. Trntftva.se, icm dúvida, de

üm governo reacionário, que tu>

um n-'« para a detnorracta. ft referi, a verdade é que a eam>
«*¦¦¦•<: Ao A¦¦:¦ i t-»: havia um panha eleitoral toma dli a dts
lido podüto lio viu o Paniaojiim caráter mal» rjarlunaiio, «>-
Comunl ta e í-s. allnnou frrnte ¦ resclaaartos e lat:b:ss por irar
ao povo. Bi o governo mare«u I das du:s candidaiurai *á » o* qur
fl-1:6 -», dl» en»o« no» ¦:¦:•-¦-. ira- de fato dirtiem a campanha elel-
temo» de «¦ \iür dete novo* s»>». toral raplaufcs prolon|ado*i

Mv munteia imulíi» apla»»«íi. . .fniaic!» da datjMcmta. titda faia;tw'l Q»h-*« W ? n

umíüi-adur* poí Suiní K 4* rS^^» da pata- .1» a* AMtmbkU Cmui-nm* 'o sm pa»«,do mtli•^rrooí 
«a l»«ado» etitt a »m d* oritmi do Paniito Co 1 '.Ias, eamiinltias. tenu» ulado. lu- f r^ndrni- d« i« *

\lãa ^L-i^s l^xVmtÁr-lr oi münfarta aato **nh<r*s ar^lauí nistes c Inta.-rmoa iwlfira e or> Cchrna rmltwifnans ;
ttw» lícwTS» «í K< wn « S -t"'i ai- ildrameou», pala imiâo turtaul r^WlA«- «.o,
ue8.o.Mi«» swcei ".*_»*?' .._. ...1. .:-.-.», ib-jc» c« hr.„<i:ri!.«. s;«:tw.<Álbum a»s«im* tíftr.ífví:i do pavo. que ra a» íorta* KtmtiM. ^,^1 ,.
d«le te apararam devido á p»- vei, csaw «n)W'« tp» Janli ™5»» SrSrt2rr af^ol Clamar^medlàLllüei de cmpiom.^ M*.ri \£f££^fítt maaíW^t*^E é para cndurlr novamenir
«».r* homrni para o pevo que
no» «-. i».:•.!•.:.•*.. apontame* rom»
unira »oluc4o unitária e real*
mtnie dímorrAUra, n,-i.- de aa-
lisurar a ordrm e a pa* cm
no'*» Pa "ria. a tívosaçio do Ato
a.'.! i ..«! n- 9 e a convoca'.io
de um» A»?emb'.éta ConnitUlnio
(apHuroa e «tüc* de Contlltul:»'
te. Conttltulnte!,..)

A palavra de ordem do Parti jdo Comunista ganho-j sem duvt '

ilMrit-iaiaa noi dl?a de hi|f> *» lnieie«*a «w< turno eontltm» a anl-
a), Mas rs Jfwrbmo e arw qtt* quriem ito» r« nm-aças tcnirs o p,

„.i o esnciio rimbar o direito de reimlío e o cem tem ceasar i'la *
hrasllèlro laiViusa»»- O exerclM Vlrelip tt vo:o. Q-ieictnt»» e lu- mentrs roet»-»»:!•*. ç-r-
hrX*<r> .aW.-w» em «mel Itaretac* prh rolucSo pselllra «r • "m a tarda do mm tv
nf elortoto de Andicl» Neve, ; fede» a imtUtmaa rae'rma'» f?i,. rrm i«n-/3a á» r»^.

d-«es ptrtet*»»inro!onmdft« splaisar
159 equl'--orados com o et*rrtio

,"v; ^ »V» lii-l-fl* hrm^» r-»- i^rdem, P»o eles tm apetam \moi^oJe»fíiA»b«i1«.afl-amo Retilamtn Ccn»t»nt e Wirr«-'!»?ra o e^reHo e s« aOramj««•,«*' ^Tll?,1:T/,ra Camno». e-»e esercPo d* cuio.tra as irh1n-tln-'*i do ™*o, IV^Cf^f^l*; *'"»„ 
,»|.| « -«sr»» e'-rl«ta PV»I Chsr-i a atendo d- totTos a«;Z£*St£*~7

«^•.-klonana. nio é um etírcI-^sw-vnhtl^H r»ra ew nrov» 1 •'l"1 
;f',,7,. £lfZ1neHi% iaflamar»V*i cemo Pre-ira-^s. Fst-l-me, ti«l'sn»e«!»

t»ndi^n n rearl—•«•*» e 0% fa»- 'alhsmo-rifv d?

curar. |»rque náo podcmnr» com
piar rrmrdi»» rapíau-^ui r.fa da
proieiartado que tudo ;..-¦:-.; ».
qurrrmns que no»os filhos se»
jam homens educados e ítutrul-
do*, homens do século XX.

Para agravar ainda mate a ca-
reails. a Inllaçao crescente, um
ambiente de constante darnsas-
rego. de desordem, t manlldo pe*
Io» demento» faurlMa». Vivemos
um período de intranqüilidade, do
ameaça, de golpes c de guerra cl-
vil. l&so agrava a sltuaç&o eco-
tiômlca do pais. Torna*se cada
vez mais ítria n situação do pais
e ns rendas públicas cada vez me-
nores, faltando no governo recur-
im» pnrn .-.-...: a .¦...:¦¦ e a•,!.•.:.... do |>ovo (aplausos).

ui»rra. |da as mwaa'. o proprw iwwrn ..-,,,_ „ .i.%~\-"iri'* e m fa». -aih3mo-re» de
.tido romprerndeu. airavea de mns tudo que haviam.»* peidldu tie da República, que 14 deu p.o-s Q 

ex,rl,0 bra«IWro é nostoa cwifíos.
; uma analtíc da situação mundial se mtllrettcs clvi» e dcmocratlros; va nos último» anos que «Wj™-. •. v 

>mln-n"'meni«. de-!le». mrs ríi
e di Braíll. que cs pasos tme- aUnylmo» um ntv.l d:mo:ritlci atender aos a;elos «lo povo. fm.J"1^,^ 

rr 
PxfTcHn m%{M df.U, protecadores1 dlat;s eram. nao o au;ui> ao go. jimat» atlnglla Pela prtmelrr resposta no leleRrama que lhe ™*™, ™ 

„, Am;f,CÍI" E « rxrr'-Di-vímo» nrend'los
remo.'ma.» rx:-tr a ll^rdine fveio Pa-.ldo Comuntm do Dra- enviou 01 Comitê Nacional do Par- TZ^Z L,. V,"^,i 
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B»«»Msiv»j.s^^^' ¦ ¦-» 'y':'.^^^^^^^^B*WtBSBSÊSÊm

aV*SBK- jWkV .iu, ítv!af - ítsw-i^ntmme^
jr-'-^'--'- ' y41,lu ¦ ' tfltssasV'''¦ ¦-V'^E'-u^4*V*ltWit^-^*1^
sjftfr» íStS^^^^-nWÊiatoWaamkWSfi' 4<L?HfSPB^^JVa^Lv^i^^%; -'*V*-:' **? ^*Ç*
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dos presos polltlccs c a 'i,.>
aiivldade dos partidos pol!:tco>
O Partido Comunteta lutou por
late, e o povo c<>m os comum»,
ias & frente arrancou os .•<¦¦»
das prt- •'¦ ¦ 1 em memorável catn>
panha (aplau'osi.

Enquanto lrso, os lenhores da
nporiçAo. esses mesmos senhrrr»
que em 37 tudo cetllam ao (ai>-
cismo, utlllzivam ns armas da
democracia para Insultar o eo.
verno que anula para a demo
cracla. Oa-taram rios de tinta
mcntôes de pspcl e muito Intun
para provar que o Ato Adicional
era Jurldlcamento nulo. Para
nos, jurldlcament-3 nulo è tudo
quo se fez «tepol» de 10 de nu-
vembro dc 37 ou me mo n pirtlr
de iuiho de 35. quando, contra o
espirito e n tetra tia Carta de 34,
o governo fechou arbttrarhmen-
le o glorioso movtmerto da AUan-
ça Nacional iib-rt.nl m (nn!nu>
nos). A verdade é oue o» rio» te
tinta e os montdcs de papel nada

sll ttm vida kcal (aplau:os) Udo, afirmou-nos que a revoga
Queremos marctiar para diante çâo do Ato Adicional n.» fl. de.
e o cova nao admrlra. que rt pende da vontade do por»,
lente votiar atros, pira a cp«ca (aplauso»), E' por Uso que os re.

?«v!?r. d*fw**«"fT!<<*rtwr o r?<!sn"<
mmm dtrHci»-|«*» ««IP. (anlat •

drllírecs mie ea-j Ccmpanlirltr-». termino, cwd-
faram dnnntem. t-.ndo. em nom» do mm Píj«i-

e enírera-j^o. o roto ctio a |»»*ar Ha
iceárm ameac-w A*»cmb!*ia CuniMiuInt? v*'ie lohfodos, flcarA cem õ povo ei de toda ontem contra o Par*M»' ene aqnl estais, «rt* et "nuihc-

laooiarA o povo. iprolongadoi ipor parte doa IntegralUtas. igrl- Aroa". cs "niMjre»". t* " *•«.' aplnusos) tea: abaixo oa lntegralteias!) Oa •Iflradcv". de qu* fala a te*»»*

O ex-senador Abel Chermont, quando falava
Apontamos com cornrçcm e sem

• receios o caminho da ordem e da
tranqüilidade (aplausos).

Durante os anos de guerra con-
tra o fascismo foram os comunls-
tas que estiveram a frente do po-
vo solicitando n guerra, dirigindo
o povo no seu ap.ilo ao governo— que era então uni governo rea-
clonario e que mantinha no car-
ecre, os mais queridos lideres do
povo, (prolongados aplausos). Du-
rante os meses deste ano, nem um
partido tem lutado pela ordem
como o nosso. O nosso Pari Ido
tem sido o esteio máximo da or-
dom no pais (aplausos).

E é om partido como o nosso
que diz a homens e mulheres,
que são pais e mãts. que. vcem
seus filhos morrerem de fome,'
que mantenham a ordem, que
evitem 113 greves. E Isto só se
laz co.11 muita coragem c con-
vlcçfto. (Aplnusos).

Nos lutnmos pela União Na-
elonal, há meses que lutamos
por ela, e hoje repetimos mais
uma vez, a solução dos pròblé

do fhera para entregar nossa
pátria Bo laaclsmo. porém qus,
atendendo nos apelo.s do p.ivo.
declarara guerra ao Eixo e cn-
vlava a Força Expedicionária a
Europa. Postertermcnts, JA este
ano, dou a anistia (aplautcsi.
Esse governo 6 que chamava o
povo a eleições. Evidentemente,

A colaboração dos
trabalhadores na
Construção Civil

Foi sobremaneira In-
ttressante o modo pelo
qual os op.rários que
trabalham num edifício
cm construção em fren-
te ao Tabo'eiro da Baia-
na colaboraram no brl-
lho c no esplendor do
comício Pró-Constiluin-
te do Larso da Carioca.
A fachada do allr-roso
"builtlini;" ostentava, tlc
ailo n baixo, cartazes
cm que se anunciava a
reàllzaçih da concen-
tração cívica. E oiule
não foi possível coloca-
los, os trabalhadores
pintaram a cores vivas o
emblema do Partido :
foice e martelo

Este fato chamou, tlc
lo"o, a atencío dos ma-
nlfcstantts, oue o co-
mentavam com grande
satisfação. J

em que Hltler imperava (aplau-
nos). Boletins de propaganda da»
candidatos da U.D.N. afirmam.
Votem no Brigadeiro que 6 cor.
tra o comunismo (vala). Eoletln.>
do PS.D. dlzi-m: Votrm no ga-
ncral Dutra que é o inimigo n
l do comunismo (vala). Um dos
candidato-:, discursando cm Beh-
Horlz.ntc, defendeu n Carta d».
37 c o outro, em Corumbá, retí-
rlndo-se á gloriosa*Urilfio Sovlf
tlca, que perdeu 10 milhões de
rores humanos na luta pela der
rola militar do nazismo, pari.
que a nossos filhos fosse asm--
gurada a democracia, coloci-n
ao lado da Alcman'.ia nazista n
dn Itália fascista, como país "to-
tallíarlo"...

n rrTliwnrh, m»%
vetlirielrrs dono* do BtsMI »•»»•
r»te de eonqulriar a M<,*rKm
ronstltulnle para a rarímti ífo
oiwressn de nr«»'> Parrti » fa
funifi de nr»"cs flihr* (*.-»'»a.
ros, V|»r« n "rj.,,1»» ag rjfjjji, 1
no Partido Comitnteia».

o dkskii.i: ¦¦ ..
Quandc Lu'* Caries Pr«t«

terminou seu diseur <\ ttw lal»
c!o o fjrnnde» dcrfllí Ia >'**.
organizado pelo Prnldí C<!hi» '
n'»la do Brns'l. Em arr» «¦
mlntionete, ladeado pe'01 !''<»••(•» nolf-lcos o dirigem»» ia
V. C. B., Ia o Mír tsiira
do proteiarladr. A frente 4» n*
da aquela mns»a oue o itlia*-
va delraniemenic. ani brados
do "Viva Luiz Cario* Preite»!","Viva a Consilinint^l ".

Empi nlinn.l.) milhares d» sr-
ehotes. dísticos alinívo* á Ca»,
titulnte, lanirrn.i* multirrirís,
fogos de nrllflcio, andelras.
fa'zns o car-aie». toda aq*)"!»
multldfln entusiastlea «"eu1»
liiiiz Cario» Preíte* ij:i* re.-*-
bla nova consagraçãn d» «n*s
ourra massa humans que »
comprimia A sua ps»»»»!-1!
Secretario Geral do V C, fl.
saudava o povo quo Quni ira*
possibilitava a marcha 'I" veO
calo quo o contliuls
mulheres e criança», d?
as camada), foeinls, at!

No inicio do desfile, o carro dc Prestes rompia a marcha, á frente do povo sam> un|(]os e,,, RUa aspiraCafl
nrlonarlos os fascistas auc escre- Mas a Assembléia Constltuln- Intcgrnltstns Impenlfnt?.» - por- máxima: a convoeaç
vem na"uiu.rcita burg^sa ml te não strá um dom gratuito: A; que muitos deles Já ostAo cem o, Aiscml.Iela Co,

py- - *£"^*T^'\T;jTrTv?o»j!^BaTBn^[iaà^rafc3í3 ifô?QmÍ^Vj@^jí??'. ^»7rtà^^-**i**iial

L- •^|Bm' 
Tr*|y^ iW rl^aTfsff Ta! Íxg K. x&Q&Bir^^W^¦WtM&^0^*^ã
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1 • 1 «iiiiasáiiri 1 '>'-'¦ Í Ü^JkS
: ,-* ir'>»• -'JS -^ -.... £&&' i ^T«rais^Mg^lSa »k. ''«sVi^v ^sf& '^.f»;^ía

ff' --.f ¦ *. aafj,  *tÊaZ*xÊL', 54 xJxí. XotSlJBBXSK^T^^nP^^^^SBiíiiasptá * - *in troovTri fWm^vHt jli rAsFjím<flí*74m\trJL fraWL ksm B^Mpas^lMr^Cl HPmll '" sVv 
'"* *1 ' TasssssaraT^aaissWÉTmni^áM Aflrli " Jag^PS tMaaV.-iRr R.*»»A ¦ffVIBr -Hat I > ? rWFjLJtkm

yjÊaGmanSa. Ailliil K^»^«^S . -
clonnrlit, esses mesmos Indivíduos Assembléia Constituinte terá qut
que apoiavam o gOícrno quan- ser conquistada pelo povo. E :
do cie estava de mãos dadas com povo organizado 6 a grande força
o lntegrallsmo, agora atacam (.a democracia que conquistará
Presidente, quando este segue ,, convocação da Assembléia
caminho do ptvo. A palavra de constituinte. E' por Isso que oi
ortltm tio Partido Comunista ga- reacionários de todas os tenden-

ssss Sfta?«?!ac^ asai-
ZS Sttí. 
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cõmo°Ó senador AbelTChêrS P» armados, 
fe 

a demonae»
está .-resente a comícios como es- atingiu o nível que atingiu cm
te. Âqul estão,"porque são ho-! nossa terra, foi pela força áo po-
ni"iis ligados ao povo e porque vo, apezar da existência de quin-
dele não querem se sepanu. Ia colunistas conhecidos dentro
Não são comunistas. Mas. ama- do aparelho estatal, (aplausos)
nhll vão ser criticados pelos Jor- Esses quinta-colunlstos estão

povo pois não crain Integralista:.,,
mas patriotas equivocados - os I Deixando o Largo mo
rcst03 dos nazistas ainda vivem
c se reagrupam. E isso como umn
rapidez cada vez maior, rorque
catão sendo alimentados pelo ca
pitai estrangeiro reacionário c

j por nazistas escondidos nas re-
daçòrs das grandes Jornais r
dentro do proniio aparelho esta-
tal. o integrolismo tenta r-agru-
par-se. Para Isso chamamos a

ca, o cortejo dl.lK»
Avenida Itlo Branco
achava inteiramento
pessoas que, dei.xnn
1:111 estreito corredor
passagem do Prestes, b
com um ardor cfvfci
visto em qualquer roani
em nosta terra. v'vas

atenção do governo pela nossa ,lo comunista do Brnsl
Imprensa, e através de nudien-
cias com ns ntitoridndcs tlcuin-
ciamos crse crime, es?e tiltrnj'1 au
nangue dos nossos mortos, (aplau-
sós).

ALEMANHA — A emissora de Berlim Informou que a exe-
cução por orquestra ou a entoaçào da canção prectileta di
Hltler: "Deutschland Uber Alies" estão terminantemen-
te proibidas na Alemanha. A emissora nao esclar;ceu
quais os motivos determinantes da medida. — (U. P.).

ARGENTINA — Anto o juiz dr. Ignácio Albarracln presta-
ram dsclaração. ontem 10 pessoas detidas no dia 10 do' setrmbro fio local da Aliança Libertadora Nacionalista,
onde foram encontradas armas e munições. O magis-
trado não Informou sobre os resultados da dlligôncla;
uma vez que as Investigações estão se prucessando se-
cretamente. Ontem pnstaram declarações os menores
detidos no mesmo local. De acordo com o que se anun-
ciou. a maioria dos acusados foi pouco explicita e não
explicou por que motivo se encontrava no local da Ali-
anca. — (A. P.).

i» .jyiv

<^%ffl$Ê$s$®i j5»,3awrfeTflai ;

nu«^nIãoX";oVSS Ar.STKAl.IA _ O mmi-lro da ,„,rra, sr, Konl. (!:-l;,r,.n ter
(aplaucos) E é porque deseja-
mos a União, porque lutamos
por ela, que o Partido Comunls-
ta no momento histórico em
que atravessamos; dá no povo,
noino paiavra de ordem a mo-
dlfleação dr. l.el Constltueinnnl
n 0 e a convocação In.ediatn da
Assnrhlélr Constituinte, (A'ilau-
Bos e gritos t'.e: Constituinte,
ConsMuilnte).

Companheiros! Pnra os rencio-
narlos p'irn os fascistas, pava os
políticos de oposição, nara a lm-
prensa fnsclsln, lutar p'le Cons-
r,itu'nte t1 sei contra n Demoora-
cln, Oatulista, con^.lnulsta.
Mns. enniinueremos a lutar pela
As^emblí^a f/onstituliile.

Babemos qt o hã 23 nnos so-
mos cnóibatlrlos, ,n:s todas ns
lutas -vwtrn nos tònin/ani o nos-
ro P trl do c"dn dlti mnls forte.
(Protongodos aplausos).

. Evidentemente que -e nao lu-
tí.SfPfníte oel» tuiifio. se nã, p e-
Rtís.iemi-s a nnifin Nrclohal, se-
ria t'i"ll pnrn o Pari Ido npnn-
tar um candidato. Poderíamos
ler o noFSo cnridld;'to, porque o
que riao p.'dnii nos ol)!'l".ar é
ncelt.ii can'1'dnlivras que stirsl-
rrm f> reve''n do puvo. (Piolon-
irados aplauto.1).

realizado consultas com o gíneral Bl.amey, que lhe as-
segurou ter dado ordem a todos os oficiais comandantes
das ilhas vizinhas, no sentido de aprisionar todos os ele-
mentos japoneses culpados de atrocidades. O ministro
Ford desmentiu ainda a v:rsão dc que o exército austra-
liano estava tratando os japoneses com "luvas de pe-
llca". — (U- Pi).

CHINA — O dr. Sun Fo, presidente do "Yuan", legislativo
chinês, declarou que a melhor medida que sa deveria to-
mar quanto ao protelorado francês na Indochina seria
colocá-lo sob fldel-comlsso das Nações Unidas. Predisse
que os distúrbios internos repetir-se-ão iiukfinldamen-
ta se os franceses Insistirem em conservar o poder. Aflr-
mou que 03 ánamltas foram armados pelos japonesas e
resistirão, embora os franceses desembarquem 50 ou 60
mil soldados, "já que ns nativos não têm iéVnás promes-
sas francesas". Acrescentou, finalmente: "Embora oa
franceses tivessem adiantado economicamente o país,
seu regime foi despótico o o da Indochina era o pior go-
verno colonial de todo o Extremo Oriente". — (Ü. P.)

IÜG1TO — Um surto da peste reglstou-se simultaneamente em
vários pontos do Mediterrâneo durante os meses de ju-
lho c agosto, A região do Canal de Suíz que sofreu gran-
de surto epidêmico em 1044 continua sendo o foco la-
tente da epidemia. Atenta vigilância vem sendo exer-
cicla p-las autoridades sanitárias,, especialmente em Porl
Sald e Suez. A epidemia se estendeu a Hai'a, Jaffa, Te-
lavlv, Artelia, Malta, AJaccIo, Taranto, Casablanca, O.s
esforços "ara elrcunscever o surto serão ltib^nslflcadóí
ainda 1. / ¦>. por ocasião da per-grinação dos muçuhna-

nos. Os navios serão desinfetados e os viajantes vacl-
nados. — (S. F. I.).

ESTADOS UNIDOS — O presidente Truman partiu de auto-
movei para a bala de Chesapeaka acompanhado de vá-
rios amigos do Partido Democrata. O ch:fe do Executl-
vo americano fica"á dois dias naoucla localidade. (A.P.).
Funcionários da Indústria petrolífera norte-americana
estimam que a produção de gazolina nos Estados Unidos
decresceu pelo menos numa terça parte, em consequên-
cia das greves, que paralisaram as refinarias da costa do
Texas e das zonas de Chicago e Ohio.
Um avião de transporte do Exército reduziu em 17 horas
o tempo de vôo entre Tóquio e São Francisco. — (U. P.).
Anunciou-se que Henry Wallace, secre-
tário de Comercio, propôs que os Estados
Unidos, a Grã Bretanha e o Canadá

forneçam á União Soviética o segredo dr,
bomba atômica, durante uma sessão dc
gabinete, mas Stímson conseguiu fazer
com que essa medida fosse adiada, a fim
de que a proposta seja submetida á Or-
ganização de Segurança Mundial. Revê-
lou-s; também que o Exército e a Marl-
nha se manifestaram contrários á ces-
são dos segredos da bomba atômica a ou-
tros países, exc3to os que participaram no seu apertei-
çoamento. — IU. P.).

-- "Está o. general Mac Arthur agindo como representante
apenas dos Estados Unidos ou dos governos aliados, na
execução dos termos do acordo de Potsdam 1" — Esta
pergunta e diversas outras foram feitas ao Secretário de
Estado, em exercício, Dean Acheson, hoje, pe'o senador
Wherry, republicano de Ncbraska que auxiliou a bloquear
a Imediata confirmação de Acheson para o cargo de
Sub-Secretário de Estado. — (A. P.l.

FRANÇA — A defesa prevê um retardamento no Julgamento
de Plevrp Lavai, o qual estava marcado para ter Inicio
em 4 de outubro. Os oficiais de' justiça e Jurisconsultos
que atuarão no caso dirigiram uma caria ao presidente

do Supremo Tribunal, solicitando tempo yara serem ou-
/idas novas testemunhas no interrogatório preliminar.
Indicou que se o adiamento náo íor concedido dos pode-
rão recusar-se a defender Lavai posto que seus direitos
não serão respeitados. — (U. P-).
O Ministro Salgado Filho e a sua comitiva chegaram
ontem ás 17,30 ao aeród.omo de Le Bourgct, sendo r;ce-
bidos paio Embaixador Castelo Branco e pelo pessoal da
Embaixada brasileira. — (A. P.i.

ntLANüA — As autoridades militares norte-americanas agi-
rão implacavelmente com o propósito dc desarticular o
mercado negro de Dublin. Se.ão impostas pesadas mui-

tas e longa sentença a qualquer culpado, Um civil ale-
mão já foi preso por ter comprado cigarros de um sol-
dado norte-americano, 110 mercado negro. — (U. P.),

ITÁLIA — Em despacho de Milão o jornal "Época" anuncia
que um vasto complot visando reconstituir o Partido
Fascista teria sido descoberto na região de Varese, onde
numerosas prisões foram feitas. Grande número de bu-
letins foram igualmente apreendidos. Os consplradores
pertencem tm sua maio/ia ás brigadas negras e á guar-
da fascista, os quais estariam em contacto com agentes
na Itália Central, tendo estabelecido um sistema de cor-
respondencia com presos fascistas detidos nas prisões da
Lombardia. — (S, F. I.i.

MÔNACO — Churchül chegou a Monta Cario, hospsdando-se
no Hotel Paris, onde passará breves ferias. — (A. P.).

SÍRIA — O sr. Aboul Rnhman Azzam Bey declarou aos jor-
nalistas que nem a questão de retrocessâo do sandjak de

Alexandreta á Siria nem a da criação de um exército
inter-arnbe foram abordadas durante as entrevistas queteve com os círculos responsáveis rm difeeentes capitais
do Próximo Oriente. Respondeu negativamente á per-
gunia sobre se a questão da África do Norte figurava
no programa de suas futuras conversações tm Londres
e Washington. — (3. F. I,).

URUGUAI — Durante a manifestação promovida pela União
Geral dos Trabalhadores do Uruguai, realizada no dia 20
em Montevidéu pró formação de um Governo de União
Nacional, uma das notas mais salientes foi a formidável
demonstração de repudio aos ministros reacionários quedesprestigiam o governo que se empenham em afastá-lodo povo, Ojierários de todos os setores, homens e mu-
lheres das mais diversas condições sociais levavam car-

tazes que traziam as seguintes Inscrições populares; "Fora
os ministros anti-popu'an>s I"; "Que renuncU Carba-
jal !"; "Abaixo Carbaíal e Serrato !'';; "Viva 0 Minis-térlo de União Nacional 1". _ (Especial para a "Tribu-
na Popular').

ça Expedicionária
Constituinte o no Brasil
Igualmente ouvido» !
"Abaixo a Cruzada 1
Cinismo!", "Morra o li
mo!" e "AbaiJto o ti
clonnl!". Sempre neln
lo povo, nas calçada»
nela?, nas sacadas, n
mentos, ondo quer n««
eontrnsso um lugar.
monto no passar pelo
Miuiic'pal e pela Pra
Prestes seRiilti, de pt5.
cnlo que o conduzia. 1
do visivelmente eniúc
saudação popular de
alvo.

Na Avenida Beira ¦'
Imensa massa liunian
mitla seu entusiasmo
minava com o mesmo •
triótlcp quo n emp' I
que nos ônibus, no?
passavam em :ieiitl(i<'
rio, ntá quando totl.

:eatN
pari»,
, vol-
línitn-
ni.. »

ctilos ficaram luipoas
do prosseguir sen canil

Em frente n. sedo (
Nacional do P. C
ies, descendo da cm
tllrlglú-so A sacada d
do ondo assistiu totl.
ai ti o último I10m.11
mais de uma lior/i
representações de «•¦
tiríades diversas, '
fim, desfilou tin n
ordem, e possuído d
slasmo expontâneo
repetindo Incessante
lavra de ordem d
povo e do proletnrii
titulnte! -- na niait
demonstração de que
sejo e a sun vontai
sft: revogação do a
1, convocação Imed;
Assembldia repre?;1
berana, quo vote, d
mulgue uma Coi
dndoiramente dem
attjndn nos luteress
brasileiro.
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Eltt Suptemtni»
níe é vi mJ.Jo im
• aparada

CLOVIS GRACIANO, UM ARTISTA DO
Multo J4 dlssCTam os

atcr.tiidai da pintura ao»
tn a arte de Clovls Ora-
tíaiio, Uns &o referiram
to seu poder de síntese,
ao luiimsallsmo de sua
site, outros falaram do

dema, a pintura moder-
na traduz a época em que
vivemos. Os pintores mo-
demos trabalham» enca-
rando os problemas e as
soluções da pintura do s«u
ponto de vista, recebendo

pintor que Já foi pleador
de carvão, ajuduntet de
ferreiro, empregado de ofl-
clna de pintura de carro-
ças, tocador de plstáo cm
banda de musica do lnte-
rlor, pintor de tabaletas,

JiEPORTAG£M DS

cos no dia em que tiver
escolas, no dia cm que po-
der retirar da terra tudo
o que a terra pode dar.

Clovls Graclano, scguln-
do uma linha perfeita-
mente coerente com sua

Partido que tem em suas
fileiras outro grande ro-
manclsta que é Jorge
Amado, Partido que reúne
todos os Intelectuais e ar-
listas avançados. Clovls
Graclano, cuja ar to vem

POVO
Clovls Graclano liga-se

definitivamente a uma'
classe em ascençao, â e-la*
se dos trabalhadores, á
qual ptvtenoe, «*orao dls-
se Prc3tcs. nüo o futuro,
mas o ptesente.

mu lado profundamente
humano, de sua origina-
lidads, de sua indepen-
dencla.

Devemos ver, antes de
tudo, neste pintor sua
Identidade com o povo e
com o seu -tempo»- Sáo
suas estas palavras:''"Como a literatura mo-

as Influencias e sofrendo,
é claro, as reações do ain-
blente social".

Não sâo palavras ape-
nas. Os trabalhos de Gra-
clano são a melhor prova
disso. Sua pintura é pro-
fundamente social, destl-
na-se ao povo, a esse mes-
mo povo de onde velu esse

cenógrafo, dlre-
tor de jornal
rural, soldado e
agente fiscal em Mato
Grosso. Isto é a melhor-
prova da força desse nos-
so povo desnutrido, sem
terra num país Imenso,
sem luz elétrica em melo
de cachoeiras, morrendo

de soca num pais que pos-
sul uma das redes fluviais
maiores do mundo.

Clovls Graclano é a me-
lhor prova do quanto es-
te nosso povo poderá pro-
duzir de talentos artístl-

origem e sua
WBJ compreensão da

vida, acaba de
Ingressar no Partido Co-
munista do Brasil, cuse
mesmo Partido que se or-
gulha de um escritor co-
mo Graclliano Ramos, o
romancista mais serio do
nosso tempo, esse mesmo

do povo, lnsplra-se no pr>
vo o se destina ao povo,
concorrerá, dentro do Par-
tido de Prestes, para cio-
var o nivel cultural do
nosso povo, pois ele sabe
que toda arte Isolada do
povo 6 uma arte em doca-
dencla, é o cpltafio de
uma classe que morre.

Clovls Graclano é um
trabalhador. Dentro do
Partido Comunista d o
Brasil, elo batalhará por
um Brasil democrático, 11-
vre, onde os artistas não
terão necessidade de pas-
sar fome para chegarem
até a arte.
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HIGIENE, SAÜDE E BELEZA
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Fundado em 1830

Aumento de vencimentos e direito a sindicalização
Êá -Wfcsg ¦IT^tP

ra í i'
A. J__L fl

"Só o ríone op«fr«í
fia organizada sindi-
cémente pode moíiiiV
zar ai t.Tiifu/ej moiiaj
papalare» e fazer com
qae a po'itica nacional
te dnenvnlva maii ra-
pidamente no ttntiêo
da democracia e da li-
herdade" L. C Preitej

RF.ÜNIOES SINDICAIS
Bln*V*l* êm !•• >;-,-de-r*

n». Ir4>.t,i>a A* Carnr» e Or-r«»d-at » da In- 4a ale de Jt*
n*:ro - Tert*frtra. A* 11 Do-
ra* A ru» B*vr*4un Cabral. J»,totirada.

A • i ti i : . ni---
OflCIAIB ni.- -.!
TAO —__

Ha Bluma a*-*emlirt» realaa»
da prirj a r-4 rala im fitei*»
BWJtviaa do ito d* Jartrir»*,
M d ir»r#«i(« j-r-r-tet* A direiorta
ã*-i'4«« tnvMúê *!«*.»< ai, parai*v!ii«u.«ar a c*«*» «o aumtaio
í-r»l !• 1*1*1*4» af* ll>At«

Ao aue forno* wfcírf i •<* prlatr Ji*e tf» ut vrtia preüdefli*«Io Blaa^nto, JA •*» eiir-wiis *m
I poder da aflntfirrlo du Trateilno
Ia* t<;*i»;*si#» «fo* rm-»íríaiSf*í r
I r i:-.t -. • •»• ;,jra »rr **>!-4í1>

nada a 'itf.-.i t
nriTMM ai*mi;vt<»

ni KM MtlllK OK KAI
rui..Mm- IIA Tll.!;-
r«.M«\ -

«Jtrra d» iirâ md lrat*->!h»do>
rt» tm rminr**.* (elrf£tt:<ra*, #*•
Uveram reiinidea »«.«r urtiem r»
*ede do Smdicato do* Bmpfr**-
dea no CU* rtrío lMrie;re A ru» l
do Amado, orvdr foi «Itba.id» a
«j'jn,;ii. <s« rr«iii.«!rmrn!o atraí
d* wh.toa d» et***»e

Atr.i.1» o» trab»!);t*\ f.rr•»:*.-

NÓS QUEREMOS...
VENDER BARATO

Camlicl* da teda. CrS 68.00 — Pcrnoln ro"•
Cr$ 65,00 — Jogo do lín-çcrie tl 2 peçaa CrS
»05.00 — B uia de icda. CS 45.00 — Ve«tido
para praia. Cr$ 42.00 — jogo de cama c/ 3 peca»,

Cr$ 120.00 — Camiiola de cambraia, CrS 32.00
i— C.lçn para tenhora, C«$ 6.00 — Edrcdont

dcida Cr$ 135.00

FÁBRICA DE LINGERIE
AVENIDA COMES FREIRE, 103

RUA

COMES FREIRE.
Filiais

DA ASSEMBLÉIA. 12

t»lft«la-'airi a* ira» Bf-****l9*
d** da <êê**o ipetnrto p»«a«in# a B*«wWe» apfWBr-w a
KMtna tolnto do t^ndeato êm
Ti*tiSi|j»fe.-- o» Wuetm !*»•
i»t*a e t*í»4sí*r*s> da O**, prsps»
to rara que lei iiMríw.rrmMe
BBrOVt-Jao niaaimo (ot.ifivo

t>««* Tt'\t«»ii-»t»«-iti •.
eu rjfiOTtNi 

B**A nareid* p»*a a fwslm»
5r*t* (e,i* aa 13 h*í»* na rdt
do C9»»*rlrt«i Rt»*ion*i «lo Tra
balna * prlmrtoa ritlenrí* dt
ronrU »cso - «fo dt***dàt«"e«tfiivo
aaitrlUdo prío 8índ:r»ie doa
TratM!vda*.-i tm itotirtío* de
l>»a!fts do ujo dr Jartr ro nsrri'
Ira a C-ü lmi«8*fm'n!* Mda.

PI.KItrAM m ••! •!..
«* i n- •• •!•' i:> - i.icaii:- 

0«.b 4 ptrtWrísru d «Mt<Mv*fK
!'r ! O J - r d«« i<» ¦•:•¦ r .-) »'.U
ie »silt».í>i.lrffl a *ja*r.»h"A-a ei
rei rttraord'narla do Sn-iü-v-
da* C«t*r~idr»re*

tioi"Nttfíiaria • urgente a liiidicalização
prevtdenciariei", — declara i TKIBUNA
POPULAR o ir. Alberlo Carmo, da diretoria
do MUSPS — 0f ; .c -.it! i -i ir.o". duraineitte
atini-iilo* pela cireitia da vida, reivindicam
aumento de tabrioi — 0 Governo terá cenac*
ciutcfito da lituaçâü tm que vive a dane if

Bfiiir a* t',mm de uaftaStiad».
ra aBA— duramrs!* *Ufi4«t*> vt-

ia tto.*cto incr.anie do roil»
d* «ida lâiSo o» fweiltonftorroi.
ttai-e oiíateio-üriina de imií*
rei pÁBlt'»*», «foe »e ern*rr-t
arar», t-ton crande oioilmenio dr

TrRaaW*ClalAiã<l )(.*•**,
p».f-«a.?r* Wt» « MVHIM.

i atntarlo *m lo:no da «j.e! **
ur.ffii tedm o. p r*lde:-tia«i' do
niaul líaHalha íer^antfmr^r
tm ptol de «ua claire. pre«tira*»*ioi fii»|» o orríFriír *•!'» »r
AlBríio Carmo, rrprrírnwnle de
intuiu > -lo- tnúuài m\*. m io
ao MlfíH'». < men-Vo d» Oi-a-
•orla e dê Comt»<A<> dr Aemmto
de VaWeisteatos da Mmtmmio

• "enldarai da

8ISD1CAUZAÇAO ASPITIA.
ÇAO MAXOIA OA «-Aí-AT- -O tmsm, - fala o tr Al-

btrtt» Carmo - e»"l «s«en»i«l.
verde uma rnorrr.e alltldade a
Mm dr talffarrr irda» a» rr *ln-
dlr»çíM d» tu» cia-te. «pie. dita-
te de F»«»açem. »Ao brm nimc*
rora». Enirr r!»-. pria roa Im*•wtonrla. drncinwe o aumen*

MDA SINDICAL NOS ESTADOS
DifàHrnro coLrrrvo nos
TRAI.ALn*IK)nF.S OA IN-
nt'S'RlA DE FOHFOItO DP
fl. OONÇALO -.

NAo trndo ildo domIví! diria:
a acordo com a.» diretoria» da»
fAbrteaa Fiat Lua a Brasileira
dt fa— orco. ot trabalhadores da-
qurla» tmpre»*» entraram em
«Vuldto coletivo. O aumento

filrltrado 
pelo* traballiartorc» da

ndmtrta de fdrforo» de 8. Oon-
calo A o «ctnilnte: *obre o* ta-
larlo» de Cr4 500.00 - 45%: de
CTr.l 501.00 a Cr.l 850.00 - 40%:
«le C-.l 851.00 a Cr.S 1.00.00 -
35%:: de Cr.t l.ooi.oo a Cr.S
í rr-o.co — 30%. e um aumento
de 35% para oa salário* «upe-
fiore» a rr j 1.200.00.

A tabela aprerentada ao Con-
telho Regional io Trabalho, em
Ulterôl. foi precedida de uma
rxpo-ic.-io de motivos, na qual o
Sindicato dl» «rue a contra-pro-
posta patronal nAo «atisfaz As
attiala necessidade* dos trabalha-
dores.

BCTOICAISOR«7AMr.NTOS
APROVADO»

Foram aprovada» a» propostas
ircamentana» doa seguintes Sln-
dleatos: Dos Hospitais. Cínicas
t Casa de Saúde do Rio de Ja-
nelro; dos Trnplche» e Armazém
Oerals, do Rio de Janeiro; da
rndu«trla da Construçio Civil
de Belo Horizonte: da Indu»t'l»
do Ferro, de Mina* Oerals; dos

TT»b»lhadr»re» na Tndtutrla ür-
bana, de S. Lu!». E«tado do Ma-
ranhJo: do Comrrclo VarrjlM»
de Autcnrovel» e Ace*»o:lo». dn
Rio de Janeiro: da» Emo"e»n«
de Turismo do Rio de Janel o
e da FrderacAo de Turl«mo r
Horp^ü^ade do Rio de Jnne-ro.

r.M uno nomzoKTE, os
OARCONS PI.F.ITFAM Ali-
MEVTO OF. SALÁRIOS -

Os empresados em üDtA .
PensAee e Slmilarea de Belo Ha-
rl»onte entrer!-.» rm dltrl*1!-» en-
le.lvo caro o Plndlcato patroral
continue »e reci'snndo a etendA-
Io» e m*un.» Ju«tti* re'vlnd'pa-
cor*. Foi orcanlrada uma Co-
m'!»Ao de fala-lo. a fl-» da I^n-
tar um te"mn de conrlHacAo com
o» patròe*. Se o» entendimento.'
fracwarem. a clar*e «pelnrA p.a-
ra o dl'.*'dfo col»i|»o.

A RRor morniA no sin.
DICATO DOS EMPREOA
nOS NO COMERCIO I1E S
PAULO 

8. PAULO. 21 (Do cor"cpon-
dentei — Fo! a*slnado íintcni.
Aa 10 horas, no 10° Tabelilo dn
Capltnl a escrPura de compra
pelo Sindicato dos Empregado*
no Comercio.

A rova «f-rle do 8, E. C. sur-¦Tlrft A rua Santa Efhenra. on^c*erflo ln«tf»lados varloi depa-ta-
mentor para atender o R"nndcnúmero de comcrclarios paulls-tas.

e EtnacadOTt*
e C fr d/ R!r» dr Jiorlso. nr PrVrÚrriria Soetil,«ptal oi d!;e»itUia a qtirãilo da

Bttmea'0 sfral d» «alrrla* dr
r'*«* parj Um f;rnif ao »l:»
cti'!o de rida.

A »»fri*!b!*!a nomeou a Co*
m!» io dr 8«l*r!o», trupraii
do» oprra (*<* Joitjirm QcrirmPf*n.l*-o po«<-* dr A"»r*lc
JrSo Fnnrtoco Sw». Te»»»!-.
Mu «In» Alvi» e J.:t Kotvetramie •»-*•-.r» r-sharar t B»t"pro•«to do rrinioiamniio erra! dr
tatorlot, mie eerft apr^cniado A
entidade patronal.

o mm* em
Fi*R.VAAIB|fCO

RECIFE, «TJo co.*m,iondrniei— Foi oreanlrad» uma cíim*»-
>Ao wov!««*ria ps-a ortantracAo
do Movimento Ur> «Icador doa
Tr.ilwlliad-.rra em Prnammsco
rornr»\'!a do» »emi!n{fs dlrlirn
le» atndlr»1** Anion' *.*»rqurs
Manoel Oeraldo. Calln^rl!) d»
SilvHra. Culhrrmt Va«rorre!o»
e CluüUno Uu r.".'-i de Albu-
«luc-nue.

JA faram reallrad** rt^uma»rrun^rV* nn*a a '«rolha de um»i)r«-Ao rffiiw» onn o M

to de tfn.tit.en'..»» e o dlrrlio A'ls»d!rad?»*fA8.
*fi'-4i't «via dJlima II a Im*

prri;» outltt o* mcü* «toft-fiv que
iiírm psne da C*wiiffA0 de 8 n*
«/tttlaTaeao Em *dii*mtn*a ao
«ju* }A diairram »•!*>?!»«. pouo dl.
rtr q«ir a 'IndlraliratAo t ureni.
fe e n*rei»Arf». pea rfprt-esia a
B»»!o* a«plra*ln «*»« n*e»Hr",r|i.
ii-a num movimento de ««orífo-
d» rew Hiflfftrt!» rio id m!»t p?*fo« late"*»»*»», corto um-wo con.
trlôtitr eom o *en ewtiedmrnio»•:ri*::d'i em |ontm ano» de prA**!** num mmlmriilo d raraoprn.
;ío eom a* tutcreVe do pal%b*« tenlldo de faeiüar a mínu-.
na adm!n'*!;ailva. crtontl». por.la-io. nm melhor rnimdl-tãrfiio
*r.t"» o» contrUwlate» » o orsAo
ds P.tvf«!fncla.

•Fnfr'*«t<» e%fe pio * e
atuato d* minha alçada e o a»ie
á'«rlr» é rrpor a ünnrâo dlcll
em tjt?e »a encon!r»m m pws-
dfnrífflra»

StTtlACAO ANOUTIOSA E
PP-TaRIA

Rrfc:t!u!osr A tltuarAo do»
rr*v!e-rnrlA"lo«, oro* tgue o I.*
te-cre-Atlo do MtTPS:

0 que o trahalhâdoi ilew saber

e pira a tua Instalarão «olrnc.

m
WiWiW^i^Y^wmíà

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
B.ichr.rcl em Crnrlaa

Ernnfim ra»
Sontnto» trabulhl.Ia* e oo-

rncrclcts - Le-shirçAo
farendnrla

AV RIO BRANCO 103. 3»
— SALA 8 —

Telefone 23-24:8

A UtilaçAr, TrahalhUta Bra*
ilelra nAo foi dada dr mAo be!>¦ :!» aoi tratnlh»r'orr* do tira-«II: foi conmilfada cm do:&» lu-
:»» pilo proleiartado nadora!
cnldo ao p olrtartado rnund:»!
Revlta e ampliada, a Lcjl la-
rio Trabalhista BraiitHra irrA aCarta de Direito* da Trabalha*
dor.

QUANDO O EMPREOADO
E* ANALFABETO 

8io perfcl:amente vAlIda» u. T. («noisçAei frita» na rrípicüva f|.- cha e a»»!nada* a rot.0. quandoo empregado 6 analfabeto. «De-
cMIu o Conulho Regional doTrabalho).

COMETE FALTA ORAVE -
Comete fnüa grave — decidiu

a Justiça do Trnb.alho — o la-
efero que ae utlll»a de uma

rhave falsa para abrir a call*
l-ratrem da maquina em que tra*
talha, deixando pasar Impure-
ra* ra produçfio do artl"o. ao
mesmo tempo que numenta orendimento de icu trabalho.

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOGAnO

Rua !.- de Março. 8

HÁS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRIAD03

XAROPE

SILVA LIMA

Guaiára es/á em condições de
sobrepujar a favorita fautaiia

S**** •«GjÍb-^^^^ ^ê^H s^Êtomwsê^ SM \\ÍÍ&__Bi—t SêtKf?*' 
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_•* tf_rjMl__ Ji_9M«tjow -mtw) ¦ t—_ «—mttl
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——T8**wr .«> i.mn. • mui» hodiuc»**Jam Wf aBr*»*^^ a,mu. i.ll . nal.,i u.o.hiii s^_»J lu ^Tj tf *fír^ «" DONNtH • IO"N ri.iuiíl.
^^^^Ê "~ *•* •«*-»****»—«*U tía a*~a»e*'«

m^^r trfãa«-Mani>r^Xia.«a«~r*-a:,.. Cm«i»i w«mi ¦ wiiii»m um [3
l~****"~""~M~~~*»1*»~»»"»—»—«—«——Ollatuiaiiaj_liw«»—«¦—*>w*Éa*M—l

4»»*»»*»»»*»a»aa»a»a*a*^^

l'm espL-mlIilo prucr.am» aerl
.•umprlili. tiniu no IHpiHlrxm» tia Gü-
vea. A prlnrlpnl ntrn^Ao .Ia reuaWo
a o Ornmle rrcmlo "K. V. de
Pauta .Vrtclinilo', deattnado ís no-
trancas naclomu, o quo ln.llc.arA *
campcS .Ia turma <iuc »u Inlcluu este
ano n.a« pIM-an,

O* melhoro» elementos da «ta fe-
m'nlroi ostüo nllHtnili,-. na linimrtan-
to prova, dcHtncamlo-*o no entan-
to F.arit.arr.a, cpie 6 toP-xcutlvi-lmcn-
to o olimontn «Ir maior prostiülo on.
tro n« cnnotirrri!t<>ri ao "(."rltcrlnm"
A Bits .atrota *-m noM-« KplHtni. è
at*uard»d» cercada Hn srrniiile con-
flnnca, pola * excelente filha «le He-
vonth Wonilor vem iirestlKl.ailn |nir
uma nwffnlflca campanha em ciii.ario
•lanllin. M.as. se a ilefenaora <ln ntuil
.luminelra N'eto suri-e como forca
incuntoHto da carreira. * nem vor-
dado nue o «eu triunfo poderA «er
.amencado, ou menino arrebatado.
petas repreaentantea Aa roíidetarla
Paulo Machado, que |rlo A pista om
íimnH contl.fitVí»! ilo tri-ino

(llto provas sorvem do comple-
monto A prova clAsica, todas multo
eqiillihraila. e Intercssant,.», pro-
metendo por isso mesmo agradar o
dojtenrolnr rias mosma.H,

PamoM ntt.nixr, o progrfltnil, cnm
as montarlaa provável» o cotAÇoca
oflclala:

PAitBO — í.ino Mirrnos —
A'S ia,0j UOBA8 — Cr| ...
10.000,00

Ka Ct
1—1 Arabo, O. Ulloa t,h
2—2 QimyaBRÚ, Llnlinres G5

3 Monte SIAo, J. Mnrtlns 61
3_« CanndA II, 8. Batista 05

f. It.an II, Gutl.nvz. 60
«_r, Cruzeiro II, It Krelt 05" reter run, Mesquita 60

1'AIIKO -
A'.N 18,30
10.0110,1)0

1,400 JIETIK1S
11UHAS — Cr» .

K» Ct
Jandyra V, B .Castlllo 66
Lula, w. Lima .... 65

2—.8 Oralha, J, Mnrtlns.. 50
« Knisnoclar, R, Donlte* 66

I—o Oeronn, N. Llnharea 66
t Atltiencla, J, Morgado 66

4—7 ti.-.ai-n, O. tJlloa .... 60
8 Olronda, J. Menigulta 65

».* I'Alll-:0 — 1.100 SIETltdS
A'S 14.00 IIOIIA8 — Cri
80.000,00.

Ka
1—1 Glyolr.la, K. CastIUo 53

" Ouarntlba, O. Ulloa. 49
me. i nrTTrrafnr-in nr iia—i*a*»i—»ir-n iumataBi—¦

Z—! TauA, J. Mareado. .. 15
3 ParsKiinssú. A. Itlhaa 49

3—4 tl.adlr. J. Martins .. 61
"•'¦ i. A. Altran 03

4—8 Ipê. J. Mesquita .... I»
Bil-a. 1. Soma .. .. 83
Üldrn. N. I.tnharea.. 61

1.* PARKO — l.ion URTBOS
A'S li.au 11(1 It AH — Cri
11,000,41

Ra
64
64
6G
II
64
60
66
64
66

1—1 I-.' . A. Arauto.. .
2 AraKonlta, N. Linhares

2—3 El Uolero, Mtataroa
« Ponelope, W. I.lma .

3—5 Saltarela, O. iteichel
6 Ilolelro, A. Outlorroí .

4—7 liloi-o, O. Serra ....
8 Flleka, A. iliba» .. ..
» Avia, n.lo corra ,.

PAUP.O -
A'S l.a.iiu

li. ouo.oo

- I.e00 MKTItOS
lIOItAH — Cr|

K*
62
62
62
63

r OBRIOADO A INDENI*
ZAR O rarPHEGADO 

NAo provada pt!o empatados
a falta arave Irr.pulada ao tm-
p csada deaprtil io. corre Aqurlt
a oorigacAo de InCrntrar a eiie
e pa;ar>lhe o talarto correipon-
dente ao praro do avlio ; - : >
iDtcliAo da Justiça do Traba-
Oto». 7

INDISCIPLINA E DI8* 
PENSA 

A prAtlca de ato de .n-U*clp!|.
na é Ju«t.» c*uta para a dlípcnsa
de empregado.

*Aji--m. et «tr vau ela»»»
ri»o.tf».:* tm iüdo o U-a-U. *mw
tf*t asirifa A &»ê tt nm*i» dm
aj»*peMaw r*»e«»i>« a He»llr*..
na a*?--»!, fia isie* «niinuri
•rm ras*»»» «. (ta* peiímh o» **?=-
t d*.»» tjmíim, tvànm t B»«na.
ripai.'. _ mal, .airiitfaii»», peloaumr»i«i tu*-f.'» do mm «to
fida.

*Ts»v«el. para t^rmpío, o ir»*»
llitita «í*í- I»&À»rU «».. {A «jsi»
ajam eaT.iai tt- lalar tm m* *#«•
tem a*« Calía*. |*4* a Ymtao
d«£íe> * Bi««fa om l« oh*. A us»
do» «sue m*lr*or rtrnoseram *.«*
lünc«ii*i!*í

"Im ia», o »aoi!tor ajaa
werela * foscAa de aüillur, «ra.
-Hófin.9 ou areado! p«--rt*l»
lnri*lmrn!* Ct* **»«•» e, fwi».
quite na Um df l?ii» dr*«'iidi*»
•sor-itn'» a ano-, pereci»*, apena*...
c«t tmtm Tete. *»•!*«. um au*
menío de 401 O **>r»!dor om
vrrrí» o rar?;» d* eontattlil ia'leal <»u *eer*iAn«. pererbi» c*f

ffftijio, t hoje pt efr»'» C«t I MD»,
i-to t apro»». mal* AM V ''to
cuk> e*-r aumento, e, ainda oa»
«nríT» irtr"l»íl me»m9 !OTa*id4»
a mííía d* »iim*n!o de wet*
mmoi em W«, * r*ia mWia lua
vere». nese t*m - fr*a o rnfe*
filiado, - 10 verr» menor qua u
aumrnsa do r.***o «*a rida Ne»*
se» Aiitma» • ano» o ralo da ri*
d» tumrn!«i d» SW»**-. t A nrrr-».

Arte InuMIr ne*ie ponio. par»»ue fique »-m clara a luttlça do
ou» reH;Rd!cam oa ptertdtnelâ*ríc*

PANORAMA ES PETACOTJUl
*Ma*. arailartl melhor a•IuííSo do lerlfer d» P;«r.|r!rn.

da, — Iruhte o »r AlV-io Cnr-
mo. — em me afaitar enireun-
to da 1API.

'Cm* de 70%. ou lalvei m»t«
do» MrrUom que IA cempíca*
rara dei* ano* c*e funçAo ousocom »e«* ve«r:mrti!o» con:!-*!**
do» A Ca'*a EronAmira E. é denojar*aa qre a ma'ojia do» cn-
preAümrt» foi rralKada n* «pr.*»nç» de «eíurSo-ar p-oM'-"»rr.i:. i nrto r-;a-:.-.c deiequlübrli

¦-•••a»*»*'..- -|y* #i*-•-*^. ^*^

O ar. Aloerfo Ca'no. f • teereflrío do mvsps. «faasáa /*i«t.á reportagem da -TnosBa Popular*
flnaneetro, oca'tonado pela eita-iíea renrlmcnio dim!;: • #:
tot.da4r do» venrlmentcs, e p.-o j por.a::c,5* n,ut tv.UK > n
mmuao considerável daa uuu- IíojjM e £00,00 «
dade*.

•Ma*, como nAo poícrla aer ou*
tro o rcsuilado. r- e cr.jx :l:.a
velo aumentar mal» *:•¦:» o Ca*
:rquiHbro. pel» o «rrüclor q-.e te*
ve o rcu dr*-ontj para a tua tns*
i:u;cAo. — ro caio ainda o ln>

ftuto do* Ir.dfirlArof, — au*
mrnudo de 3 p»*a St. mata•¦"* para a LBA. leve ainda o

ntii M. \- li \ PF.I.I - HIFILI8
NBlrlçAo - »'lrl*olirapla

0r. r4«"s«ínno da Cunha
Ulpleraado orle ln*lltula dr

Mm..um ai»

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PAUA VENCEB NA VIDA

CASA DARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Prr*o* pociilirr*
Tenda» A vlita » a ti-»io

Av Marechal Flurlana. ia» — Antica raa
Telefone»: 43-Í7J9 - 23-169J

l.arra. —•

s esit ra*

vjdj si-
(f-«';:- a.

: «ja* sa

|con*ivn»çoe Ar
|a creio que nio irrA
«numirar :oío« o» a*
í<r*o nio ter.a ma'^ í:s
Cevlita, o icnlíer r s
mansrr um nível d»
dio. calçada e tr1:;:'-!.
mente, numa época t~
temo cu-'U 1.009 t I S
ror. um pa* de iaB*'&a *
e 430 entrei-o : Itfo fr* -vi
prrcebe mrmaimrn!* 7.
cruretro*. ou me?mi l.st
povilvrl de te rcetoer

Erccran!4© a ira rjitmWi «
rr. Alberto Cs-mo fala ícerr» f»
próxima* Inicia'!?*.' de MlifS
rm prol daa rc!rír,f,i:*'i<i í»
clrvae:

— 'O MUHPS d!:!íT-'».i tra.
ve ao Pre*líen!e d» ! Vf»,
na erperanea de q<.»
lado um abono Im-;'-'¦ •! :•»
da tabrla dWea-ta bA «D
que tejam ulllma^m ir^- »
de eitrdos da cím!"^
mo eatAo. ounndo irro'
nAo cor-esnande".*-. ^ »¦-"xWnio novo resjtt«!K8t
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CKE.ME DEa\TAI . ATLAS
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l_t Tanajura, J. Mesquita" .Marujc. U Lelgliton
3—2 Slmliollco, O. Ullua ..

3 (iariia, A. Hosa ....
3—4 M.nuano, R, silva. ..

6 Maquia, A. Araújo ..o Tango, B. silva., ..
4—7 Pftnfa, W. Linhares ,.

8 Caxton, O. Helchol .
> Cylg.adin, W. Lima ..

!.* IMRKO — 1.S00 METROS — I
A'S is.rt» IIOIIA8 — «:r| .. jlü.000,00 — BETTIMU i

fl» «ffimi rfo» ttttitdot dei «atio» *•««• «mlncntra et/onfafifaat

•oon a tActcIt do CRÍMl DENTAL ATLAS

56 I0(
62 51'
62 10U
62 4i<
61 100
62 100

1—1 Albcrdl, P.SImoos .." Julôca,. J. Mala .. ..2—2 Tarobà, J, Santo» ,.3 Damarú, O. Relehel ..3-1 Coitas, a. Araújo ..5 Mutum, O. Serra
4—8 Exigente, Qutlerre»

7 Slbelita, Freitas F.°•I Alvliiiqsjlls, Linhares
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60
64
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62
60
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111
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02

Como vê você Paris libortada?
Crantfa concurio da «Jeienhot Infantil, sob o patrocínio da Sra. Baroncza d'Asticr,

Embaixatriz da França
BEATRIX REYNAL, organizadora, comunica haver recebido, até agora,

cerca de 6.000 desenhos de todas as escolas do pais, e mais de 500 valiosos pre-
mios. De acordo com a comissão organizadora, está providenciando sobre a me-
Ihor maneira de realizar, com o merecido realce, a exposição dos prêmios e dos

desenhos.
Novos detalhes serão em breve publicados

7." PARRO _. 1.000 MKTItOS
A'H 1(1,10 IIOIIAN — Cri ,
16.000,00 — UKTTISa

1—1 Fll d'Or. A. Nery ..
2 Floxa, N Linhares .

2—3 Fia Flu, E. Castlllo.
4 Flagelo, J. Pcrtllho .

3—5 Eatrolero, n, Freitas
t Guitlicha, I, Sousa.,

4—7 Mninio, J Mesquita,,
8 rtubl, O. Holchcl ..
I Hona, O. Ulloa ., ..

8.» PAREÔ — GUANDU PItKMIU
F. V. DU PAULA MAOIIAIHI
— 1.0110 MRTR08 — A'* 11.46

. IIOUAS — Cr» 70.000,00 _
liETTUaG

Ka Ct
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66 10
64 80
66 16
66 10
66 40

64 60
56 60
66 S0
64 40

1—l Fanf.irra, Nasclmonto
2 lluuxlmlm, S. Batista .

2—1 Boaalnha, J. Mesquita
4 Intriga, I. Souaa ...

3—5 (ifliíla, J. Canales ..
6 Thollna, A. Altran ..

4—7 f.uriri, E. Castlllo,." Qualara, O Ulloa .." Gunratlbt,, nflo corre

66
66
50
56
00
65

0.° PAU HO — 1.600 MKT1K1M
A'S 17,20 IIOUAM — Cr»
15.000,00 — ÍIAMIICAP

Ks
t—1 Rockmoy, O. Ulloa.. 63
ü—2 v/nguaraao, T. vieira 48
3_3 Corydon, S. Batista .. 62

4 Fostelante, A llrlto 484—5 Sócrates, Mesquita .. 606 Ctllps, A. Arnulo ... (3

COMPRE MELlWÁm 'vxl^^mM

GRANDE a-a*_lvM*lM

"Uid i paxta dentlfrlcla ATLAA Com multo prarer, recrlto-a ao*
intua clientes*,

Dr. Joio Primavera Júnior.
"Ateato que tendo empregudo o Crrmr Dental Atlaa, observei oa
melhorei resultados nJo «o como lonico (inglvil * como etart/lco.
dor. fito otu-trvrl pefioalmerrt* * cm meu* cliente*".

Dr. r. Ponha VUlel*
"Ateno que tenho usado e recomendado a pasta AUus para o trata-
mento de genKlvItc! a utorr-utlte» tendo obtido oa melhore*
multado*".

Dr. Oclavlo Eurlco Álvaro.
"Nlo «d por luas finalidades terapeuUcai, como «ntLieptlcaa, reco-
mtndo-a aoa mcua clienle*".

rroL Odilon Mochad*.
"Venho reeviundo. há mesca, a paru dentlfrlcla Atlaa".

Pruf Paxanho* Ccntalrea,

t d* paladar aaradavcl * 4* cocwtjimria otlnaa".
Dr. Álvaro Gonralaraa Baiarrlra.

"t uma pasta qu* alcança plenarurnlc tua finalidade: hlgleiilza-
tio bucal « conurva;lo a.« denuri'

Dr. Jcaé lUria Gulmirt—-.
"Pela tua feliz, lnlellgent» * denuflea fórmula, a pasta "Atlaa" aatl
destinada a um grande, raptdo * «murm* aucesso".

ProL Pedro Klhclro d* SUt*.

GARANTA O SORRISO
DA SAÚDE

SUIirANTT.AMinA o po-lem-o nrrente linrtrrirldn prodrififlo
pi-ln ipifinlrn v«-in prostnndo mui rfetlvn rolai
nn odonloloffla, Sim nasorlnçiui a «mi cremo dcBi»!
A de prrnnde proveito pa-lna raúlllpliu açoei >l*
ntlliilnilci

• por nl no a mifnnllamlda llmpn o.» dentes e «en""1
o tArlnr»,

em frlrefie* rrcnfrlvnl* rltnllxn oa ferido*
rnndo o desaparecimento do (juitlo,uer Inf. ¦ ,1»

evita aa cArlca
tnrlo.

e nAo prejnillcn o orminiíi ,lerf

n«o li» eontrnlndfcaçflo, nfndn nue apllcndn
em supor (lor»**cn.». Sun nhaorrío vrl
burnl rm nndn poderá nfctnr qunl«iucr orfi
por mnl» dcllrndn que aeja.

Ela porque o eeu dcnfrlffclo balinllnl«
dov< ri

CBEME DENTAL

li
Jri. 1 JL /a. O

ii

CONSULTE O SEU DENTISTA
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LOÇÃO SHOVV
 C»$ 25.00

L5,l* ¦ .* •-• n * H A ?*3
rama f*t.» it. r.Y.s¦. •. mu
n PfltP, ÜAHAN I.TÜA
Itu* du ti?;.,.:,. }(} .. hiq

AítIVOfôAHrüè
l^44**4. aa#» ti átt
4>>*«,k*»4,: 4Jí«#ãrti, »te»«4»» a>ia*»» mm m*»i%. Rp«t«i 4» ATitMrtV»*»* * P*»« VMHV
ta.*»,»»»»; |,^ jfjjh^ ^^ |.*r t+i4* ttal^i] am» Ar rjc..«

?r»**, a**i *^ Ã* **, 4l»i«'« tW I*»«g^**»* 4M*k*» 4- tf. *trn,m *¦
*¦**»*««*»? ti» 4» »''««**» ||49:tjitv*. «•**«*» ^ Aftntr • T***»tMrtvws
P»»*»> »ii..'. **,,'.*.i.e.4* Arttfta IVfW* 4t» ti»»»»
»I.*.i»,» »,ris» U*>* i*-. r*k»t |f.»*4 -*»*.* 3««4**M *»*»»«*,

PETR0LFO S10
DF. DAHAN

YêWr*A% rr**» #» t»fi»i *•< *«t ¦*¦.*'u p„ atm»
*t*s*4 Am (ItátAil**

•MOItl*#»<^vW»4»»4-'r,rtMv^i*o<*Aí»t.v •*•»•*« "4'.»« MI«*f>fflfit«mTIWl4«JNmil^^

L0CAO SKOW
DE DAHAN

CAíMMníTOf
Çj.Mfílíf^-S. fevi)^ si* tââÃf* í»!

Btw. •**»» »t# MtaVti itiitria***»» • ar. ah-*»» A**»»** ji«í***4»« I* im»», a* «r*j» »» t'..r*^»4 *v
Ikttttj

«It*. *<*»* P*»»r.l»'» (« -,'»*¦,..
»**»*«, *r, CVrtaa iViraira*. Á* IIk4*raa, m «.,» 4* »** /„,#.
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Cs melhores livros sobre
a Rússia Soviética

e o Marxismo
ácéam de ser lançados á Venda os seguintes livros, todos de grande atualidade;

OS.S,. UMA NOVA CIVILIZAÇÃO, DE SIDNEY E BEATRICE WEBB
1 E*ts obra constituo uma verdadeira enciclopédia sobre o assun'0. Depois da «ua pubil-a;i.-, ti::.,;ticm mal» terá o direito, 110 Brasil, do dlrcr que não sabe como se faz ou se ler.

1 aquilo na i' i: :¦> s. como ee resolveram tais ou quais problemas no pai» de Stalln. os
a t contra-marchos dos dirigentes tovlèlico» cm busca da ; m, etc. Dol* urande*

Itt-saet, cuiciio especial  CrS 120,1*0

A QUESTÃO AGRARIA. DE V. I. LENIN
fr.e volume consta de tr6s partes: a primeira, contem um estudo fundamental de Lcnln

»t «i problemas da - r ..:.:.- .-;...¦» da exploração agrícola, desde o mal» simples, pce.u.ma o
ztusu, ate as grandes .....:•. capitalistas. Realiza, então, ura estudo comparativo com-'.'Tiúo na historia do desenvolvimento da agricultura no ocidente e em copíeso mate-

l&tico; na segui. : . encontra-se uma serie de artigos e Informes de Lcnln sobre afitòsr innn» de promover a revolução agraria na Rússia; no terceiro, aparecem Inioimes de5'tA. »té I93A, sobre o» resultados da» Idéias de Lcnln, levadas ao terreno da pritlra. Livro
» «ler ).:.:¦ i -d inestimável para todos nós, que estamos empenhadas tia melhor solução d > nosso.
Pt^tras agrário  Cr$ 25.00

RIO SELVAGEM, DE ANNA LOUISE STRONG
Remance da construção socialista. Flagrantes Inesquecível» da vida russo, desde a fase

trir.lçAo do tsartsmo para o socialismo, ate a época da Invasão alemã. Vé-ic n represa do
Weper nascer c voar, ano» depois, pelos are», antes de cair nas mãos Intmlrtns. Trabalho,•aer, ódio, emulação, disciplina, organização e Idealismo. DoU tipos contrastantes: o t|tic da-•Wxc e o que surge  CrS 25.00

O ABECEDARIO DA NOVA RÚSSIA. DE ILINE
nine, ejcrltor soviético, escreveu um admirável livro para explicar o que seria o 1." Plano

Wwiutnal da U.R.8.S., como se desenvolveria e quais as resultados a esperar, a fim de
¦Jjpwr os povos soviéticos nesse gigantesco Plano, donde o sua linguagem simples, clara e
«ttacente, acessível mesmo As Inteligência» primarias. Traduzido para o ln;:lés. os mem-
Km fio Jurt do Clube de Melhor Livro, de Nova York. cncontrnram-so em Rrnndc embaraço•rUado ti',crom de escolher qual o melhor livro do ano. se uma coletânea de contos chineses
« o livro tlc Illne. A escolha recaiu, finalmente, sobre este, que apareceu desde logo em
«ttsas cdleòcs do diferente» línguas. A imprensa britânica e. de modo particular, a ame-•«aa. ocuporam-se detidamente da obra, publicando sobre ela criticas e resumos Pura
JJJPfovrtr quão acertados eram as esperanças de Illne. publicamos, como Apêndice de "O
'«iCKüArtio DA NOVA RÚSSIA", o Informe de Staiin. apresentado ao XVIII Congresso donrt.rio Comunista (bolchevlque) da U.R.S.S., no qual relata o progresso imenso da União
SP«lc». alcançado até 1938, assim como o éxlto abtoluto do 1.° Plano Qüinqüenal, cujos
JfliCM (eram alcançados não em 6, mas em 4 anos apenas! Assim, os nossos leitores pode-«o coiíjar as esperanças de Illne com as realizações concretns do Estndo Sovléttco. 10 anos«POU (edição popular)  Cr; 10,00

EDIÇÕES POPULARES (COMPLETAS. JA PUBLICADAS

?dÜam,N'D0 PARA A MORTE, de Oregor Zlemei Cri 10.00
SiPpMt SOVIÉTICO, do «crio de Canlerbury CrS 10.no
i »,-, A,s QUE ABALARAM O MUNDO, de John Reed CrS 10 00
JiUoSlA NA PAZ e NA GUERRA, de Anna Loutse Strong CrS 10,00•\oltr. OS FUNDAMENTOS DO LENINISMO, de J. Staiin (No mesmo volume.

fROni,EMAS DO LENINISMO e MATERIALISMO DIALÉTICO E MATÉRIA-
USMO HISTÓRICO) Cr$ 10,00

OUTROS LIVROS INDISPENSÁVEIS A QUALQUER BIBLIOTECA

?BS.T.9HA D0 SOCIALISMO E DAS LUTAS SOCIAIS, de ífa.r fleer. 2 vis. Cada CrS 25.00
l?vVi Uí!OS °E ECONOMIA POLÍTICA, de Lapidus e Ostrovltianov, 2 vis. Cada CrS 25.00
Cklh\SVA VIDA E SUA OBRA. de D. S. Mtrski CrS 25.00ft"w f> MARX, SUA VIDA E SUA OBRA, de Max Becr (Como Apêndice, umresumo do o CAPITAL, feito por Lafargue) CrS 25,00"*WR. üe Emil Ludwtg (Como Apêndice, A NOVA CONSTITUIÇÃO SOVIG-
yJlP" CrS 26,00
A nt.,;';-IN'01PI°S DO POVO, de Sun Yat-Scn CrS 25,000'iKii-M DA FAMÍLIA, DA PROPRIEDADE PRIVADA E DO KSTADO, de
CArl','v"(',s' 'Como Apêndice. O CADIOO SOVIÉTICO DA FAMÍLIA» CrS 25,00««U8AS ÜCONOMICAS DA REVOLUÇÃO RUSSA, de Aí. N, Pokrorskt (Como
PROTrí','''' PREÇO, SALÁRIO E LUCRO, de Marx) CrS 25,00rn«TEÇAO A MATERNIDADE E A INFÂNCIA NA UNIÃO SOVIÉTICA, pela
IE/'*'! ContU Or$ 25.(10
A BtK,'.?INA NA RÚSSIA SOVIÉTICA, pelo dr. Lelio Zeno CrS 25.00
0 tuv-ri, ESMAGARA O JAPÃO, de Afauricto Hindus CrS 25,00
ÍA!lT?mP0 DA RESISTÊNCIA RUSSA, de Aíauríclo Ulndiís CrS 25,00
OpfSivf 3SIA. do Maurício Hindus CrS 30.00
OchVí, flov'f'''nco, do Dedo de Canfcrbttr*/ Cr$ 25,00''lANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, rio Deão de Can-
títnlf^V ICumo Apêndice, A CONDIÇÃO DO TRABALHO, de Henry George) .. CrS 25.00
A81ATc9,£M. MOSCOU, de iosep/t E. Davles CrS 25.00
»«FiSncA' lle B' 4. náviet e A. J. Stciger Or$ 25.00* iJAriR SOBRE A RELIGIÃO NA RÚSSIA, pelo Patriarca Sérgio e outros .. CrS 25.00

> DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA, biografia de Lcnln, organizado pelo
ANTllM;E'I'.i do Moscou CrS 25.00
Os? 'n,VS™NO, de Fredorloo Enoels Crs, 30.00
DF\lt' ?,.9UE ABALARAM O MUNDO, de John Recd OrS 25.00
A Ri ! «,'},;IA °E HOJE E DE AMANHA, de Edvard Bailes CrS 25.00
TntVur-. NA P!Ví E NA GUERRA, de Anna Lotfise SflOMO Cr$ 25,00

P,vnu .ESCOLHIDOS DE MARX, ENGELS, LENIN E STALIN SOtíRE LITE-
MIS O \rt í ARTK' ti" Jean Frêvlle. CrS 25,00
A f';. ','i'1„?0Q"IO. de Joseph C. Orem Cri 30,00
A oiiVoi.íJJ?TA PELA I-JBERDADE, de Anna Loutse Strong CrS 25.00
»uSwmrA5 SOCIAL E OS CRfSTAOS SOCIAIS, de Lisaniro de La Torre ... CrS 25.00
EU Ft i mí1 PINHEIRO.de Michacl GoW C>'f 25.00
EU Pio u L PUERRILHEIRO SERVIO, de Títul Sebescen CrS 25,00
ricí> ¦ r?lÚ}}CO m HITLER, de Kurt Itrue.gcr OrS 25.00
O ÍnAvÍÍVMANAS. por IV. Langhoff e Oeorg Aí. Karst OrS 25,00
í,ARa'p'.',V-,quk ENFRENTAMOS, de Picrre J. Huss CrS 20,00'"«¦ VAI A INGLATERRA?, de Danton Jobim Cr? 20,00

A b
(o herói

NOVIDADES (NO PRELO)
g"«r RmtoiP H E S T E So mito e o homem)

Afcrar-Enr/c!'
MANIFESTO
COMUNISTA

Lcônidas de Resende.
PEQUENA HISTORIA DA

REVOLUÇÃO BOLCHEV1QUE

ALMA DA QUINTA COLUNA E* O INTEGRALISMO
EDITORIAL C A L V I N O L1MÍTADA
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c a proteção contra o meio exterior
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O ttrso r">!»r postut? tima "vestlmrntsi'' arirqti.iriA A» bnixas
tempt>raiunui du r< {•<''<¦¦> em que vive Sttu pêlo, alvo a
r j r-.no 6, ao mesmo tempo, protelo eanira o melo e
•camouílBRe" que o confunde eom açor uniforme do ambiente.
Ha nessas i -•;"•¦» da natureza, um esltmulo ao hnmem para
que desenvolva pela técnica, condiçtVs m 4 favuraveis de
adaptaçlo ao meio ambiente, construindo a sua r. ..!>.*.; ..'.j
com materiais que melhor suportem as constantes
vjt..t'.'""t dt clima.
Para melhor resistir á umidade e as Intempéries, ot
prédios e edifícios também necessitam de uma "vesti-
menta" adequada afim de proteger as .suas »up».»rficicf
mais expostas. Para ésn* fim iomm criados o* KKV: S-
TLMENTOS IMPERMEÁVEIS "MONTE BRANCO",
Internos e externos, feitos com produtos minerais
Inalteráveis, que, aplicados em tetos, parede* e ta-
chadas, asseguram uniformidade na cor e uma du»
rabtlidade indefinida a construções de lodo tipo.

L-âfel»» »*, \ y tWS^%».
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Alguma* da» vantagem otmrm-

tida* paio, «cvojfdiiriifo» Ifripar-

»n»dw»l» "Monto Bronco"

•Aa fia :..»í« :.. ¦•» •. . .: ¦,: ¦ : ¦, -. -r u
lm«!i" ** 4t» q-*,lH$vn .!•-¦» 4****tltn«4)ttM t*r

t. i # ..- . at* tm}, »-^4«í »*»*»*
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t>» •'«». «-¦;»••.'•'», *•» ti* i'.««i<,ta staittre • cova
tm»iw mal* »<«r,»»r.ta.

» rv.,.,n, trr tott**uim em qsuhrtarr ctV «vitattOa aa-
atm a rrtntur* * tSo «xtrrrtrtartMiot rem mtttru* prt»

ta*» tt» f 't.ario »> A;,ia. ntHur» tr»*cinic*. 4» qu*
t-  . » '-.r:.ttt 114.**da at I- .t« it» m* rcttt|KMt-

ti*, a mk*
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(O* 44<ir* o* mvt.
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tr. Graça Iriahi, 416 • 12." and. • Fones: 42-4970 e 42 5070 - Rli
*ialtam.,a r*4litrl6ulftorat para fflda. «a p.a(ai 4a paf»,
»,pa<lalman4« fonhatadora» do martodo do «o.iif.u(S...

4MONTE BRANCO REVESTIMENTOS l/A,
>
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MONTf DltANCO IMPER MONTE DRANCO IMPER MONTE ORANCO IMPEI» MONTE BRANCO IMPER MONTE BRANCO IMPER MONTE BRANCO IMPBR
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íiica.tAS ,

A rMuentcca PúWIra ria Prefal-
tura lio Platrlto Katlrr.it tam ro.
Ihfclo rntrf» na .:¦•••¦ !¦ A III Cnn-
tnranrla Intcramarlr.ina d* IMiUo
f-iimiin'caco>i». era r*!in'«!» nasta ra-
fittal, valioso* rtadn* anh^a a mu-.loa dua povoa amarlcart"», prlnrlpalmi-nta folcklorlcas, |N>pul-ire* a
lO Ct.lMM».

O* ratiro.«antanta* rln» p.il.oa
anilBr.f. quo sfin • ! — do nn**., ha-
mlnfírto, cmicram mm antii»!»*-
mo na Inlrlstlva, p«Klpndo a Dl«rn.
tora organizar varto» a curlosn»
•llioo* artístico*, cultural» • par-
tltura*.

Depnl* de davlitnmante rlnanlflrn-
¦In», tone m.itarlal vsIIoko rtor»
liuHto * «t ¦!•..'.i do* estudloaua
nela Discoteca.

A PRE-S, RAillo O tubo, *m «ua
pnurrnmncto noturna, traniimltlrA
o lirncrama que acime: 11.00. Ailo-
lo«eSni'la mm JcHy Il.irtinaa;
1S.26. FnnUnni» Voador! 18,40. Mu-
xti-a popultr) 1S.S6. O noma do «eu
filho: !9,flf>, lti..ii.|ilin esportiva
tirnslli Ira : 19,30 .D.N.I.t 1» OI) Me
inorbs do Rloj 10.30, Mnnhntnn Fo-
ronmle»; 21,0", Priicranui Lírico,'¦?rvirmcn* ; 21.30, Kcon % cnmiMita-
rliii.s; 21,35, Quadro* br»*ílplrn»l
22,«D. r-usnl de bicudos, com ZAsA
|.\in<(>ca a fany falirtit, 22.IU,
!.cs c;nmp«;*lnn*; 22 35, Kra Isto
o oue eu nuorla dizer; 22.40.JorK"
Amaral! 23,00, Jornal; 23.30, De-
VeUlOlO.

Locutor**: Mnnoel Rnrcelo*. Itu-
lien» Amaral, Raul Brunlnt, Rerglti
Ollvotrii, Lnl» Mendes, Valdemar
QnlvAo e Marta Cândida,

A 1'Kll.r.. Dlfuioira da l'r.f.lti|.rs, traitamlilrS ht.)i» o p-ourama¦baixo: A* IS hora*: Crônica, a*
13,0a hora*: fr.iüinnu tlvtllrailo a
liurllox: Duas ouverttirea: I»*
Kranr* Jurte* • Itel Lear * Blnfn-
nta !¦' -.-.••• , A* H.30 hurnn: Fo-
l-iclo da treclio ila o|iera "I-a l*a
vorlt*", rte Iti.nlz. : A* líi.2" ho-
raa: Atividade» musical* da suma.
at; A* l£>,30 hora*: t". nert" >'m

* par» violino e onptestr* de
Tacha Ikowsliy: A* ISIS hora*:
Uinaaa lViyteclatn* tio Prlnclii*iKor, do ttorodia: Aa 10 hora*: Z."
pr-srnma ria serie "Po.;»» Fumo-*»»": Arla tia K"trt'ln. du Tnnntnui-*er. de Wagner: O aprendiz ile F.-l-
tlcelro, 0e Paul Duka*; Sonho fl»
Amor, de Llatr; Cnmiiane'j, Ue Pa-
ginli Cn«ta Diva, tle Norma; ilrdl»UtçAo o Blerd*, de Mnmtenet: Navarra, de Aihcnls; Dansa Mocfllim, tliSn'nt-Saena • Mlnucto de Paduro-tvaky.

A Cruzeiro ío Sul »pre«ititiirAliojo a legull.te proi.-raninc.fio no.tiinia: 1H io. Programa Vnrlaili),I8.2,ri, Dlnrlo do Ar; 1S.30, Cruzeiro
em Portugunl e Brasil: 19,00, Pro-
<rama ile Calouros; 2H,00, SinfoniaAzul; 21.110, lletran*mlNMAn da BBCdo Londres: I1.J0, Príncipe do fiai-lo* Desportivo; 22,or, *-í.rt:i Rnom":2;,00. uiArlo do Ar; 23.ID, Encor-ratnonto, Uoa nulte.

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOOADOS

Rua Miguel Couto. '«7-7.» and.
Fono 2:i-4!i:;i

m mim mSffl tu 1b & m ü & Ir „ mi w li I 1 IIJ P êJn
È txl w ^m mm htê ii \4 w II ü ri-íW^XXJm «j«C„w. ^ _ tw Tti Jt%

jí-f : j, 
¦ ;Ái.me ,r Tf, r... hn't,t,i,~u', ^.„''^>' , ,f

ÍV: " -' Rrerbr em «.u Ci»*a como i(;fni« §}¦'¦'>:¦. >''(''''-'•¦'"..''^•'¦"í 
. v.' '.-v 

.".;¦- n«mrifJo pelo In-.tuutaiconiiib-ji 'viv ' \-. ''¦:'¦ -,'"'': .
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(BÔNUS DE ECONOMIA) CONTAS POR !t 1
fà PRAZO fixo COM ^ ,nr. am,^' WSPAGAMENTO MENSAL RES INICIANDO |
BH DE JUROS POR CUPOES COM- CR$ 50,00 W
mteiMMà**m**ami nlmnÊBMm. II
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- ^. . ,.y/ , Desperfe a Bilis
$$Pt#L>y (3o seu Fígado

ü PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
(MPITOI.IO — tieaenhn», co-

méilin*. lorn.il» da cuerra • lime*
curto*.

Cl.SRA CA OK r. TIIIA.MiN —
Definho*, (orn-ilt d* guerra, rilnv*
curtf». varlcilaite».

PALÁCIO „ "faBrlna". mm
I'.- I!ii'.ih ItinnkehaA. WlHlam Kthe. An-

no Baxter o Vint-ent Price.
IMPIIIIO — A noite 41111.14.•mm" com Paiu .Muni, Merle OIk---nn e f.rnill Wilile
PI,AZA — "Serei sempre tua",

eom Pniilctte Godilard • Sr.ny
Tiift*.

PATIIB' _ "Fanttala no gelo" »'(*h'nn lnciinoul.»tavel".
ItKX — "Vivo para cantar", mm

iliana Dnrtiln, Hotieri ;•.. ,•« a Akln
Tnmlrofr

MKTItfl _ "Mr. Pnrklncton". com
dreer Oirsnn e Wnlter Plilceor»

VITOUIA — "Pm (itinhadi) de
bravos", com ICrrol Klynn, Wllllnm
1'rlnco e Geor|,-e «li.tilaa.

(IHKON — "O Arco Iria" com
V«tasha l'Hhvey • O, tctcnjlng.

PAUIHIRNRR _ "A mulher que
n/1" «ahl.i nmar". com Olnger Ito
•fprii,

Kl.tlOIIADO — "A cancílo da
IttiMsln". com Hi.bort Tnylor a 8u-"nu Peter»,

COLONIAL _ «'A ni"M.inh»
.ici:rn" e "Triunfo *Abre a dor".

ll.dltlAXO _ "A espl.1 de Ar-
4i;lla'«.

N. JOSH' _ "Clímax*, com Fuza-
n» FoHtnr, flori!. Karloff e Turlian
Hnv.

PIMMOIt — "aoye. "Arto-
ravi*! inlfnlt:«M,

MUI'iitppoi.i! _ "Berennt» noí-
mia", com Carmen Miranda e Dot»
\rtienhd.

IIIIS — "A ratitha do nroad-iva.v" e "Caminho bloquenilo",
IIIO II HA SCO - "Slnfnnl» rt->

linhHitdo" e "No in.itro ansAHNlno"
SIBJI DE SA« _ "Filhos do De-

Horto" o "Oa iiliin* nhafiim n tinn-
ua"

POPULAR — "Comboio para les-
to" e "Ilha da vingança",

f< < ii a i tt fi o n
ALFA — "A vida cômica no» l»"r "A lol tini* selva*"
AMBHIOA — "Intermozzn", comI.ühIIo flownrd e Ingrld Borgmnn
AMRHIOA.NO — "A obn, d,*-

truldora" e "Eütn nulte nmrrerA*"A PULO — "E ns chuva» chega-ram".
ASTOltlA — "Serei «ompre tua"com Pauletto Qodilard o Bonny

TllítH.
"TrfK heroinn*A V UNIDA

i ussiia",
lll.IJA FLOK — "Pacto da aan.

ipie" e "Oa crimes do dr. Ver-
non".

II livro mil RI HO _ "Mr. Wll-Kk- vai para a guerra".IIA.MMIIUA _ "Viajando rumono perigo"
CAHKIOA — "Um punhndo flebravos", com Et-rnl Flynil, Wlllinml'1'liicu e Oeorgo Tobln»,

OATUNBI — "A**lm t * gloria"
e "Caminho do Arizona'.

CKNTKNAIIIO - "O mistério da
família llerwlck' • *Tum!ra".

COLISKU — *«A hor* ante* do
imanhecer" » "O* auiier homen*"

II. Pi:liItO — "UdrAo quo rou-
ba latlr.lo" a "Sabara".

RKTACIO DE RA* — "Pânico
na lltrmanla" • "Mulher aranha".

RIIISO.N _ "Estrada da vltOrla"
i "Tlrrnla sertaneja".

FLPMINRNSB _ "O conde de
Monte Cristo" • «'Lourlnha do Pa-
nam.V.

tll.OHIA _ "Flllioa do T!o Fam"
o "Aletgla «o amor".

fHANAIIAIIA _ "O mtlnero dn
IA" e "Fim de semana".

OILUAIV — "Um ertma entro
tinvgos" e "Qunsl orfA"

IPANEMA — "Um rrlm* «ntre
arnlpt*" a "Quasl orfA".

lltA.IA* — "Os crimes do dr.
Vernun" • "Prestei um Juramento"

JOVIAL — "A casa do medo"
o "O caloteiro".

I.t.X — "Dois contra o mundo"
o "tím gosto • seis vinténs".

HADIIRRIRA - "Tirania «erta-
nc)a'« e " . rainha do Brondway".

MARACANÃ — "Qunsl ortA" e"Um crime entro sm'Kf,s".
MLTItO OOPACARANA _"Sonliiii- dissipados", com Lew Ay-

res e Lorrnlne Dny.
HBTRO TURCA _ "Sonho* dls-

Rlnadrut" com Lew Ayres a Lor-
rnlm- Iiay.

MUI Bit _ "Ilustra Incógnita"
e "Rebeca".

riOURI.O _ "Oa crimes do dr.
Vemnn" e "Morreremos ao ama-
nhocor"

MOIlRftSO _ "O hnm pn-itor"NATAL — "Que pernas l" a "(la-
uinte Impostor".

OLINDA — "Serei sempre tun'cm fAlIjot» Qodnrd e flnriny Tufts
ORIRXTE — "líitnio no perigo"PALÁCIO VITORIA _ "Cre-

a saltará di uma disposto pau tuas
Seu ligado deva produzir litarlameDt»

| am litro d* bllla. Si t bltla nAo corr»
I livremente, rx alimento* nAo ¦ \n dli*-
¦ rido* e .t; •. li»r-t ¦ Oa gane* Incham o
| eattimago. Sobrevera * prltAo da ventra.
| Você ae -••:¦•¦ abatido e como f|tit **•

venenado Tudo d amargo * * vld* A
\ um marllrlo.

Uma «Iniiilea etaeuacAo nlo «liminar*
! a .'.•.-1 "o ..¦ <¦».. i. a* Pílula» Carter*
I para o Klgndo iAo exlraordlnarínneat*' etlcaze*. Kazen, correr t%*rt litro de MU*

* vocí m tenta dlrpntto par* tudo. SA»1 iuave» e, onltiiln, eipeelnlmente indica*
dna para taxar a i ¦:;« correr llttemeal».
!'•¦..a a» Pílula» Cariei* par* o ti|(d*.
KAo tcelte outro produto. Preço CrS 3.00

r*"*"**'i'*~ *,"ii*i~f*r* * mi nn ni*»-!»* n taf*jtW^0a)0*í

pusculo sangrento" • "Soldadinho
dn* Aiablas".

PAIIA TODOS — "A Irreslatl.
vel ImpiiHtora" • "A aonibra da
múmia".

PARAÍSO _ "Tolatda" • "O
palbnçG faz o artista".

PIRDADR - "draga* * minha
boa estrela".

PRNIIA _ "Vtxiem pertgoi»" a"Original pecado".
PI HAJA' - "O meu boi Borr*»'»
POLITEAMA _ "Cow-boy »pa|.

tonado" e "Qunrenta • oito hor**".
QUINTINO — "Morreremoi *a

amanhecer" • "Um parecido fatal". '
RAMOS — "Uemnventuradna cal

que amam" a "O perigo ma par»
¦egue",

RITZ — "Serei aerapra tu»**,
com Pautot* Godard • Bonnjr TufU
Tufts.

III AM — "Caf* para dota".
ROXV — "Um punhado d» br»-

vos" com Errol Flynn, Wlllkta»
Prlnoa a fleorge Toldas.

ROSÁRIO — "Alegra dlvorot»-
dn".

S. U"IZ — "Um punhado d* hra-
vos", com Iürrol Flynn. Wlltlata
Prlnce e (ienrge Toblaa.

SANTA CKCILIA _ "UonlU f>»«
mo nunca" e "O anel da morte"

SANTA IIKLRNA — "Orgia OM-
«leal" e "Catarina, n grnndo"

Serei sempre tua",
Ooddard a Sonror

ROUPAS USADAS
Compram - ae • »endrm • •*loiipiis iisailaft. ilictitlp »r»f adomlelllo — Tel. It.tAII

Tinturaria Aliada
RIJA DO HE NA DO, <t

STA 11
com Paulett*
Tufts.

TIJltCA _
fora" e "Ksta

TODOS O»
flclo de pai" e

VAI 1,0110

"A obra de«trtjkl«.
noite morrer»»"
SANTOS - 'Snort.

Ela * da pontinha"
- "Mnirocos" a"NAo posso querer-lo"

VRLO _ "Ilerol da mentir»" »"O mistério da família Bervrlck",
VILA IHAIIRL — "HtMl do

mentira" a "Caminho bloqueado".
•**¦-•¦••••" """' ¦¦ BBWtaT»tSaTA»Ta»«Ta^

CASA RETR0Z
UNHAS, RETROZ E ARMARINHO

Con»crtam-sc o vendem-to
MAQUINA5 DE COSTURA

97 — RUA URUCUAIANA — 97
Fone 23-2450

'W*J**"^'L '¦---•¦"aaaeaaai—..—— ^—i - j- -n'n ta unTioi ¦nra«*»»iirará»! wiami ¦ rr*triii-fttnrtr itttiB.n~aT*»T»na

Livros do mês :
HISTORIA DA FILOSOFIA

*nt) n dlret-Ao do Professor A. V. SHCHROLOV — CrS f»o,oo"Ncsto livro o innrxlrtmo p o» nome» de Mnrx e Bngels npnrecom no Iur»nr pmtnente «roolhes cabe im historia do fltosnfln modernn" — Astrojllilo Pereira
CULTURA SOVIÉTICA - CRS 16,00"Uni do.» livros de irr.nule nttlflllflndp que devo ter rt ninlor (HvillfneAo. Potlemn» dl^cr queí Uiiia <I;is uielliiire.» fitiçõcs destes filtlntoa temptis" — Dnleldlo Jiiruodir
0 POVO Ê IMORTAL - CRS 16,00

de VASSILV GROSMAN"Ornnde PrAmlo Htiillu" de 191»'
A VIONDA KM TODAS AS LIVRARIA*
EDITORIAL VITORIA LTDA.

Rua 55o José n.p 93 - 1.' andar
ATitjprniirNios pkio snn viço dh RKEAiiJOLtso

»
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termo
UCAO
ro da prosperi

"Todo dirigente, imbuído da idéia de progresso, deve ver na melhor remune-
ração do trabalhador um meio positivo para a elevarão do seu nivel de vida.
E melhoria de vida. em primeiro plano, significa alimentação melhor. E' a
nutrição sadia e racional que determina a boa produtividade do trabalho.

• • *Metade de uma raça se faz pela beca..."* * *

Fala à TRIBUHA POPULAR a ir, A. Calmon Coifa.aWor.gewifí ia firma J, M. Melo & ti

"Não *ei de outras firmas que paguem as mensalidades de seus opera
ao Sindicato, como estamos fazendo, sem descontá-las nos salários
nossos trabalhadores. Assim agimos porque compreendemos o valor
Sindicato e a importância de seus serviços de assistência social.

!-./.

Para m franceses, a convi ¦ mào de obra represenla
truçáo civil e o mau segu* 30',; em toilo* os orçanter.
ro termômetro da situação tos que elaboram»* Qtu*r
econômica de um pais.) isto dizer que num contra*

i "ui va blrtt. »i va Meti Ir. '<• de um milhão de cruzei-
baiiment — eis o teu pro.} roa. 300 mil cruzeiros alo

nada capit.il. nSo ha pers>i numerosas, que a prática
pteiivas de balsa %U pr*i t<-m iimmmmU* cruameii'
ço§ diMS materiais. Debate, le, exibindo a reforma ne
inícios m-m verdadeir**
círculo viciou», resultante
do aumento de tarifai ou

pitei, •' • aF^ie '.:>' ' á • "sa

cestaria. O» institutos si«
{{a nAo corres|Kmd«»ín pie
namente ás Tinalidadri |*ara
que foram criado*, Ifto *•

(verifica, de modo contns<
I tsd«r, em cases de enfer«
] midade*. Ao trabalhadur
doente ne concede um au-

I xitin intimo em dinhcíiH
precisamente quando ele
deveria perceber recursos
maiores que o seu próprio
salário, pois o que e$tá em

ijogo è a vida humana,
|í.meaeadn pela morte, TV

das as nossas esperanças
convergem, 'atjora. para a

; centralização de todos os
jüerviço* sociais do Brasil
|.ium Instituto único, cuja
direção será confiada a téc-
ntcos da envergadura do
dr, João Carlos Vital. Com
as vastas reservas flnancel.
ms de que vai dispor, o Ins-
titulo de Serviços Sociais
do Brasil poderá estender.

I através do território nado-
| nal, uma rede de postos de
i assistência medica, denta-
j ria, farmacêutica c hospita*
j lar.

— Há um outro conclto

um ônus ameaçador, quao>
do, noutros terojwi*. o nu>
mero de anos mima empro.
m era contado com Intere*
se e abria as portas de n«*
vas oportunidades, inclu&i
ve as promoções a lnteres>
sado e sócio. Penso que a

Ias nos salários de nossos
trabalhadores. Agimos ui
sim porquo romprendemn
o valor do Sindicato e a im«
portancia dos seus serviços
sociais, es|«ecialmente o que
se refere á assistência me-

do em comparação com
i»;tiu-* capllalistas adianta-
dos, salta imediatamente á
vista de quem percorrer o
seu vasto território de
norte a sul. Há Imensas
extensões em que não
existo praticamento a cir*

nossa* atívi4íií|e»
e intelectuais, mp
racioriJili^çlo do ¦ «ti

0 imperativ
cooperação

, dica. Para oa nossos empre .constante elevação do nivel» jin,|,¥ ntensalistas, conira>! culaçáo do dinheiro. Coeducacional do operário
htastleiro liquidará etael
falso conceito da eitamli |dade no emprego, rcsiab? jlecendo a confiança eturei
aMuns empregadores e em i
pregados que se enchem de!
suspeita* por motivos de;
antigüidade no serviço.

— Prerh
todos os t\

Jtu o Copacabana de nojioi atai
verbio predileto. Se a cons-l destinados ao pagamento
truçâo vai bem, tudo ma> dos salários. Na minha opl-
cha bem.

As estatísticas revelam
decréscimo das atividades
de nossos construtores. As
grandes estruturas de con-
cieto armado já não se pro
leiam pelos céus cariocas
com o mesmo ritmo dos
tempos passados. ParaU
zou-se a ofensiva dos arra-
nha-céus. Mesmo as. obras
mais modestas, estão rm
declínio. Se bem que n5o
estejamos diante de u.na
crise no terreno das cons-
trações, é evidente que
algo de importante tstá
ocorrendo nesse selor da
nossa industria. Com o oh-
jetivo de focalizar os piin-
cipais problemas desse do-
minio industrial, a repor-
tagem da TRIBUNA Pü-
PULAR avistou-se com a
direção da importanla 'ir-
ma J. M. Melo & Cia Ltda.

Há 23 anos, J. M. Melo
& Cia. Ltda. participam de
empreendimentos da maior
importância para o progres-
so desta capital.

A entrevista, que ali ob-
tivemos, foi concedida no
nosso jornal pelo sr. A.
Calmon Costa, direcor-ge-
rente da empresa. No co-
mando das operações co-
merciais, no planejamento
econômico dos negócios c'a
sociedade, o sr. A. Calmon
Costa conquistou posição
de merecido destaque r,a
sua classe. Antigo jornalis-
ta, que militou na inipren-
sa do Rio, conhece o Brasil
de norte a sul e tem a seu
credito a valiosa experien-
cia dé uma viagem ao >•-•-
dor do mundo. Veiamos,
agora, as suas declarações.

Expectativa entre
os construtores

~- O que ocorre atual-
mente na industria ria
construção civil não é pro-
priamente uma crise. O
que, realmente, há é um
ambiente de expectativa
das empresas construtoras
em face da retração dr
credito e do reajustamen-
to geral de salários. O pri.
rneiro fator, o bancário,
tem incontestavelmente in-
fiuencia muito seria na si-
tuaçãò que atravessam s.
Por força de recente de-
creto contra a inflação de
crédito, os bancos repenli-
namente retrairam-se nas
suas costumeiras operações
de empréstimos e de. c-"i-
t.ós. A seguií — e também
determinada pela voragem
dos preços altos, conse
quencia inevitável do tu
nome no inflacionista —
«urgiu a questão do reajus-
tamento de salários. Na m-
dustria da construção civil.

niào, devemos começar peta
reajustamento dos preços
dos contratos, para enca-
rarmos depois, de maneira
realista, a questão do nu-
mento de salários. Neste
particular, tenho observa-
do, o Sindicato dos Traba-
lhadores na Industria da
Construção Civil está con
duzindo a campanha com
senso prático c espírito de
conciliação.

A crise da mão
de obra 

O sr. A. Calmon Costa,
feita esta explanação, prós-
segue:

— Defrontamo-nos, neste
momento, com dificuldades
crescentes de mão de obra,
o que aliás vem sendo sen-
tido em todos os nossos
empreendimentos i n d u s-
triais, comerciais e agríco-;
Ias. Para agravar mais ain-'
da essa crise, há, em cei-:
tos setores da construção i
civil, um verdadeiro leilão
do braço do trabalhador, o
que fomenta o nomadismo
profissional e cria o cons-l
tante desequilíbrio de sala
rios. Impõe-se uma provi-
dencia contra essa ativida-
de leiloeira para o recru-
tamento da mão de obra.
Empregadores e emprega-
dos podem conjugar esfor-
ços, através de seus sindi-
catos, para eliminar esse
fator de perturbação, que
afeta diretamente a todos.

Apesar do decréscimo
do número de construções

mal interpretado da nossa
^legislação trabalhista. De-

fende cie um principio jus-
\ to e humano — o da estabi-
i lidado no emprego. Sucede
j porem, que se verificam,

cada vez com mais fre-
preços das utilidades em quencia, abusos que devem
Cera!, ledas os vc:tes que; ser corrijjidos. Há empre-
se concede, aqui c acolá,
aumento de salários. Como
a espiral da inflação, que
sempre cresce cm círculos
cada vez maiores, esse ro-
curso de contabilidade im-
provisada vai impulsionar

gados que antes eram dili-
gentes, produtivos, e que,uma vez atingido o limite
de tempo para a cstabiü-
dade, não demonstram a
mesma responsabilidade.
Sua produção declina. Sur-

Salário e alimentação
— Pouca gente sabe — jexplica o sr. A. Calmon jCosia — que os emprega-

dores pagam, em media,
um tributo de 20% de ta-l
*ns diversas sobre os sala-
rios de seus empregados
Para ilustrar isto com um
exemplo, apresento um sa-
lario de 40 cruzeiros dia-
rios. Por ele pagaremos jmala 20*. Ele representara;
para nos 4fl cruzeiros. Não'
obstante essa tributação, >
somos pelo aumento pro-j
fírcsrivo de salários e. In-
clusive, pensamos na aph-j
caçoo de um salario-premio'
ptra aqueles que ultrapas-'
sarem determinados limitef Jde produção.

Todo dirigente, imbuído
da Idéia de progresso, deva
ver na melhor remunera-
çáo do trabalhador um
meio positivo para a eleva-
çáo do seu nivel de vida.
E melhoria de vida, em prrneiro plano, significa ali-
mentação melhor. Sob este
aspecto, a situação no cam-
po da construção civil é das

>|qucs m rias «;
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ue ,Vora York reto a zebre doi arrar.Hc-cfus
tamos os setviços da Casa
do Saúde Santo Antônio.

Eífa i a vísSo ie um centro comercial moderno
ainda mais a máquina do
encarecimento da vida.

As Leis Sociais
— Sou um estudioso da

atual legislação trabalhista
em nosso país. De um modo
geral, ela não é má, contu-
do a sua aplicação ainda é
bem deficiente. Há falha?

gem atritos cada vez mats
freqüentes, como que a
provocar uma dispensa para
usufruir-se a indenização
estabelecida por lei. As
conseqüências são desastro-
sas, tanto para patrõescomo para operários. Há
emoregadores que vêem o
trabalhador antigo como

mais constrangedoras. Nas
obras, predominam as mar-
mitas, onde os alimentos ou
se deterioram pela fermen-
tação, ou são ingeridos em

Uma Comissão de
•eis operários —

Informa-nos o diretor-ge-
rente da firma J. M. Melo
& Cia. Ltda. que ali fora
constituída uma comissaa
de segurança, de acordo
com os dispositivos de re-
cente decreto-lei do gover-no. Para ela tinham sido
eleitos seis operários, re
presentando as categorias
profissionais existentes na
empresa.

— Não é possível dirigir
nenhum ramo de produçãosem uma disciplina funcio-
nal. E' claro que falo de
disciplina consciente. Den-
tro deste principio, amplia-
rei as funções da comissão,
elevando-a á categoria de
verdadeiro órgão consulti-
vo, que nos encaminhe suas
sugestões e nos auxilie na

1 direção eficiente da socie-
dade. A comissão forjará
laços mais duradouros de
solidariedade entre os queaqui trabalham. Contraria-
mente ao desmoralizado
refrão da nossa incapacida-
de — argumento a que mui-

nheço um coso, ocorrido nn
Bahia, em que o governo
recebeu, em produtos agn-
colas, determinados impôs-
tos em atraso, que não po-diam ser pagos por faila
absoluta de meios moneta-
rios.

— Para levarmos avafi-
te, com sucesso, a fase da

empregadores
dos. A um/i
forças que as;
grosso do B..
básico da n<.
çáo. Daí o imp ^
cooperação. V.. m o «-«
não é o ir.íc: este ou
daquele patiúo. nus toda t
economia nacional que íU'

industrialização — sugere! crará com isto, reforçando*
o sr. A. Calmon Costa — c| se, expandindo-se

condições anti-higiênicas. E'!t0S Se apefiam Para Justlfi

Alas a ojenslva, áos arranha-céus entrou «m declínio

a nutrição sadia e racional
que determina uma boa
produtividade do trabalho.
Metade de uma raça se faz
pela boca, dizem ps ingle-
ses... Os empregadores
precisam da ajuda gover-namental para resolverem
este problema.

0 Sindicato e a
assistência social

O sr. A. Calmon Costa
vê, nos sindicatos, os mais
poderosos instrumentos de
cooperação econômica, de
reforçamento de relações
amistosas entre os que la-
butam nas mais variadas
atividades profissionais.

Na fase da industria-
lização, para a qual mar-
chamos — observa — se-
rão os sindicatos as verda-
deiras alavancas do nosso
progresso. Desde que se
lhes dé a necessária auto-
nomia, eles despertarão
energias criadoras na gran-de massa de seus associa
dos.

Não sei de outras fir-
mas que paguem as men
saudades de seus operários
ao Sindicato, como esta
mos fazendo^ sem desconta-

car a nossa sujeição ao es-
trangeiro — aí estão os tra-
balhadores brasileiros pro-vando, por toda a parte,
que são hábeis e que, nas
duras condições de nosso
clima, têm capacidade de
tiabalho bem maior que ade seus irmãos de classe de
numerosos países que visi-
tei. O nosso operário é in-
teligente. Apesar de nao
ser ainda um trabalhadur
qualificado no sentido mo-derno, por falta de adequa-
da educação técnica, ele re-solve, por si mesmo, nume-
rosos problemas que sur-
gem na produção.

Revisão da técnica
o racionalização

A entrevista transborda
dos limites da industria da
construção civil para foca-
lizar questões de maior
amplitude, relacionadas com
o secular anseio de eman-
cipação econômica e poli-tica de nossa Pátria.

— Concordo com os queassinalam a civilização ca
pitalista industrial como a
próxima etapa de nosso de-
senvolvimento econômico e
político. Que o Brasil é ain-
da economicamente atra&a-

Â^s^ ^flrW^ffll^l '" // a I

As grandes estruturas da concreto projetaram-fr.
céu carioca

ro o

forçoso abandonarmos to-
das as formas antiquadas
de trabalho, que são verda
deiras muralhas chinesas
levantadas contra o pro-
gresso. Impõe-se, pois, o
domínio da técnica mocler-
na em todos os ramos de
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mpefil
bar-j

jtin*

tivelmente par,'.
por fim, as secs
reiras do atraso,
do colonialismo.

O sr. A. Cato
concluiu, assim, :
cia rações á TRIBU
PULAR:

— Em nosso
mento, prossej
po 1 í t i ca da
Juntos, patrões
rios, lutaremos
progresso de t:

Cos!»
át\

ni
icâ»
ega*
pelO
trií-


